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punes, como u üc Hibtirão Preto, lia 
doia aunob oceorrirfo, uo calilr da noite, 
cm frente á cadeia local... 

n j<>7 

' r < l l K T C I | l l l M 
prompta com r^lijtir 

•lido 

Durante .1 ausência do >r, A_, 
:ll.i, qtiv se;,uiu para 1 l-yiop.i, 
nfonne notiii.imos, 1 ' ,is 
le\'oc lie COIlSlll Ú.t Suis.,1 C!!l 

Paulo o sr. Jcan Jacaites (. ,cl-

'1'ONhCN) cura raniila com 
.la«U'»l»'0. 

Sabbado ultimo, deu iu 
lõcs uni ;;i.iiide baile •> 
/'. rec 11I1 H-.DV, 

A . danças prolon:.'u mi 
raiar do dia, com uranJe 
e 11a meih.K ordem pov.i 

tiú f 
Ouvimos, dc pessoa bem infor-

mada, que, sabbado ultimo, foi la-
vrada, lias notas do (<.' labclliào in-
terino, a escriptura dc arrendamento 
da Sorocabana por J j.oooioooSSooo, 
não tendo alé hoiit..:i sido assídua 
da pelos representantes do governo. 

Despachou Iiontcm com o sr. pre 
sidente do listado o sr. dr. Gustavo 
de tiodov, secretario do Interior. 

<ma>-» o 

Abnu-se limitem a ;nsciipvi<> para 
os exames nos diversos cursos da 
líscola Pol tcchnica. O LUO-

jENTAL 
O sr. vicc-prefeito municipal, em 

cxeraitfio, Jc accordo com a Jej 11." 
266, dc bontem datada, resolveu dar 
o nome dc rua lurubatuba :i ru i 

existeu!'.' no bairro do (iuaiian.ua, 
em \ illa Marian.i, narallcla á rua 
Chuv. 

:gn.ií!rjs Iioiltem os p*p' 
iecm-at ;t'S I Í 1 " ! I Por toda esta semana seguirá pa-

ra Guararema o sr. dr. (lírios lio 

tel'10, secretario d'Ai;> icultura, cm 
visita a vario- -erviços que ali cs-
t io sendo cxccu.ados por ordem da-
quclle secretariado. 

„ , , . ,, C : .1- '1'- V* r V 
(.) dr. Awusto lerrera Kamos, 1 uv-.t ., a , f a r ,1,. r, 

lente da liscola PoKlC.liilica dĉ ta . inanrlo Ma itir.ir.i r Sousa 
capital, foi convidado pelo sr. dr.! £" r r* d ü ' <••'' •' 
, ' -i' • 1 , 1 t N ' r " . 11 • • i?*!i>: .... .! ( 

l pnac i o t os t a , depu t ado ledera), pa-i 

ra t oma r pn. tc 1 10 co i v . esso a«s ico-: v 

la que se reunir t cm J u n h o proxi- j i . - . ' u . i * « »• 

m o , n a capital d a Repub l i ca , c bem j j-JjJ,?, ,".' , ' . y ' l uL 

assim para col lubnrar 11.1 o rçan is • .•.,•„, <i.- is.ti-u< r>, n » pw i i 

çào do respectivo p r og r aum i a . <••• Toie<:« Barbosa. 1 

•roa fie 

•1 prara 

j y apo. • do ií,i-
iiban.1, iic 501 >soi 1 1 

morativos da gloriosa data de 2.| dc 
Maio, a'im de toiuar as ulti;.:.i-> re 
soluções relativamente ao program-
111a cm p:o;ccto e outras providen-
cias para que aqiieüa solc:iii; ' de si 
revista de todo o brilhantismo. 

Ao que ouvimos, acluildo-se .c;; I 
te o coronel Raposo de Almeida, i 
orador oflícial, toi convidado para; 
la/er a conferencia allusiva áquelli 
data histórica o sr. úr. Almeida \o 
gueira, iliu.trado lente da l-aeuldade 
de Direito, que accedeu '.OMÍIII ente 

( ) sr. p.é. -.leuíc do ' •.! ido .ir se- 1 
representar nessa tcnüv idade por um 
lios seus ajudantes de ordeir. 

, o $ 0 0 0 ; 

M o ! 1)0 avcordo com 11 proposta d 
e ivie pretivo iidmini.-' ;ulor {>•»—t:«f. v 
0 do troada u m a n-:« neia <!'• eori' 

1 com quarta em A(»;.-irc••'<!.» 
tac-, ii(."t(: lotado. 

I >'u o ./'ii nut dü li' 

tão d " honra u 1 1 >• 

1!: ' '''lios «j 1 'f;r:IKMl 

un i a soUl''.i > li jiii"') R E V I S T í N H A 
<) novo mil'.! 110 do Jiip.i 1 110 Mr.i 

«il, u sr. Sa la- it';lii I.ohi-la, que chi -
K011 Iiontcm a c-ta c.i|.i'".l . o pa pi' t • 
ÍIIKIC/. AM'»Z<JH, Ó graiiua lo n.i I uivoi 
nidade de Tukio, ondo sc licuneio 1 
(.111 1881). 

Com -çou a sua ' inii ira cunvi nddi-
do do MiniBtorio das Kcla •»• Kxlc 
rioi-v, <;iido dupoii* noiueadn rou-ul 
residente na Cor j , onde |. 11 ;•.» 
linado -̂r. .Sugliimuiii, 1: • 1ns.1l ;; • l 
do Japão 1111 N.iv.i V<>:. , .û -j qu--
exerceu durante iiiai- 'Io l i ann «, 

( ) sr. secrctariu do Interior snh. 
citou da Camara Municipal de Pe-
dreira a remessa da estatística rela-
tiva u escola do se,o feminino do 
bairro dc Santa Kita. 

,1-'á irATi"r 

y.j > c »;í' 
},» mio. 

Noticiam de I.i-íboa que 1 r./mieí • 
político amuin á idn, qu-: a i se roa 
liiou, irorreu sereiiaiiK.nt';. 

r daram divpir >s oradores com '" 
raentando a aetual Diluarâ". IV-rrni 
iinilos da discurso", foi votada nina ' p 

mo-;ào concebida nos re.uint-. ter ,ia 

IUOÍ : , 

«O povo de J.ii-boa protesta •.•> tr.i j •:.» 
a dictadura u d-elara se di-*|> » a !*••• 
trabalhar por que volte o le^imcii' 
tia legalidade. > i*'e O sr. Antônio Zerrcnncr, cônsul, 

neste l-.stado dos 1'aizes Uat\o,, que 
hoje seoue pr.ra Santos e dali pau 
a lúiropa, em \: ;eni de recreio, 
cste.c houtfm cm nalacio, despe 
di1 do-se do sr. p:e iilcnte. 

O tenente Paula i crrciia, ajudante 
dc orden.da presidência, compara 
ccr í hoje ao sett embarque. 

Pelo ti ni da tarde deve chegar 
hoje a esta capital, vin io do Santos, 
o eoiiliceido literato e ma lista portu-
(,'inz Alcântara ('altura, ipie acliiul-

1 mente ia/, parte d. rtd»'_ , ..> da re-
vista illiwtrada ,v., .<«, que se pu-
blicai em lá.»l.oj. 

Alcântara Carreira fará u m a con* 

j fereneia ne í t a ca pila!, tendo por the 

11x1:1—O omi» >•• o íruíuU.o. 

A entrada será gratiü. 

.1 consei ti ue 

c:.tr o que pensamo , não tivéssemos 

:.'aiu|u'.-sa c^ual. O desar que ha era 

attribuir parcialidade a 11111 agente 

tio poder publico, como ao chefe da 

Vj/urauça, tolheria, de certo, a nossa 

liberdade. Infelizmente, a folha olli-

t ai disse a verdade. 

\ policia náo ncya a ancia dc cri-

ri:: ,u os operários. Mas n io sabe 

elassilicar-lhc os crimes! Como 110 
coiii; o penal ha um capitulo sobre 

' ctos contra a liberdade dc traba-

lho, o Correio considera os grevistas 

incursos em todos cs artigos em que 

divide o capitulo. De artigo para 

Ue accordo íom o art. 1 5 9 do 
rc». de 27 de Novembro dc 
i » 9 5 , fo i aposentada, por decreto 
de homem, com o ordenado a que 
tem direito, a cxni.t. sra. d. Ale-
xandrina Gonçalves de Mo ats , pro-
fessora intermedia da escola nn\ta 
do bairro da Moresta. 

C i H | i i r l i i i - | i c , u i n cm «.•.' 
raiu Kli*ir i .ra.trejo. 

IO111 1 '«>t-« i l t r o i—c« resultail s .Io 
Klixir M : ' n . r j nas 6runctiite^ c na as-
tUiea tem ií.to 01 iri.us sati»factorio.-. 

jnsbtra 
luem vi 

«1:0.»».'lo. :: o n . C da eict l lente re-
vista fluminenm: tu . t <jue <íe n i-
mero para numero rr(çî tando sur. 
ce-.-u-. O r*ri:'y)i.ir 1:1.' aeettsamo^ traz 
um liom retrato do |>rliuJyr d. I.tii.:, 
erx/nM -• do Ama otit co H;o 
e uma extrr.ordinuri.i . ;,jf ci/î raplia-
d£ A rf. í o txy i , r^pre^nta ido frri < 1 
rio a ouvir, no cnniiwioiiario p-jlitico. 
mestre Tib ir iç í , o h n i e MM>I'/N< do 
(omemo i • a . 244 do Tictorio*o iíalko 
CMM ttmptt, n c X l i h ét boa* j i i lb 

n ' • ''ir i'. •.«'. j 
Sabemos que viSn bem adeanta-

dos os trabalhos de confecção do 
grande livro de proy.unnda qne, sob 
o t i t u lo Í í Brísil à VRrpttition <k 

liordeatir, se r i editado por conta da 

revista Fronte Bréiil. 

Essa pufebc j fâo , compreher idcr i 

Foi ratificado homem, pelo sr. 
presidente do listado, o decreto dc 1 

24 dc Janeiro ultimo, nomeando o 
professor loio Reichert, para reger! 
a escola do bai;ro dc S . José doi 

m u a i c i p i o 4e N u p o - i 

One n-.aitamc Ti>»)0» -"j* 1-Tt:t íin-ta, 
Mamci.ra f'ín .1. íio npimpa. 
E aqui se citre. se «oifrrr <1* p\v >n, 
ÍJ daî ui não »e ai m * de m i o limpa t 

l ' « l c n t i u u , 
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9. Mar!» Hortence de Alvarenga,] — O IlllMtrè literato Alcantar» 0»T-
ail juata do j r upo escolar do Araraqua- |-eira, q uo hontcra ronl i ióu un i» con-
ra, para a escola mixta dc SSo João foroncia no cCcutro Po r t u g iw» «obra 
da • • « a m a ; , | a «literatura i iartuíuoza, segue nina-

d . Can t ina dos Santos Cru* da ca- , t h j , • e K p r e M o d a t n r . 
cola cta tataçao Joiiouilil hi/i/ilio, de , ' • r i 
C ^ n . a , , para a if de Ribeirão Bo- a % A I V , r 0 j H > 

. | A bordo do Anitiion chegará ama-
j n h í da lStv.-apa o sr. K. Broad, da 

FKHNAXDO AHENS .t FIMIO, vun':flrmii Neumaim fjÍ0()p Comp. 
detn «íachiuns atçricnlus .lo lieneücinr ur" j S A L T O S , > ( l 

iiz, muito aperfeiçoadas.--Itua 1'ireit» 
21t-A—H. Faulo. 

eajít; F)tlh*m, Tf/ns a KnUtmmt, de 

Cardif f ; Pmvenir e Surâtgna, tio 

Buenos Aires; Paniar, do Antuérpia 
o fítrengntr JEl Cirande, do Barce-

lona. 
R I O , jr«» 

Oii , jo rnae i clesla capital publica-

rão a m u n h ã tiniu carta do dr. lltimi-

rn Baroelloj i loclamnd i que não fò-

I ra ao cites Plinrciux coin inUmi;ão do 

| degfoitoar o br. Germano IJassIo-

j De Nova-Yurk o escalas, com 31|Cher, o f im despedir so da dr. 
1 •••' Lauro Müllor; ma» que lendo rom-

p ido relações com aquullo deputado , 
não dcwu livpociilamenlo cumpri-

dias do viagem, eutrou o vapor alie-
! m ã o Prim-e tíiegmtmil, ilo o.Ul 1 tono-

j laiias, carga vários i;oiicro3, cuim^ua1 

do a T luodor Wi l l e tc C. 

S A N T O S , j u 

Declararaiw-se em gróve oi e;)»rflrioa 
I das casa» iiuii u s o unnu i r am ao pe-

J dido do .S horak do trabalho. 
S e r v i ç o e s p o r i a ! j Nas CUSMCIU que os patrões nccei-

par . i o "Com i i i e iT l l t i l eNKo Fn i i l o ' ' ! taram essa propaiUi cnutiui 'm o traba-

! lílo, KCMII o mei iar incidente, 

-y- -... -pi-i-i - ç p -r~> —)-[—» i Imi tem, durante o dia, p renrreram 

.í̂ -nJ J — I — i J T . O X ^J.EXJ ;,éS riias, a lguns «jinrarios, m i u u m a 

~ : i,:\.nile handeira encarnada, lendo em 

S A N T O ! * , .-.o # I grande» letras brancas : : S heras— 

O • r, insprctof ila A f i n p e g a dr.-,pa-( !í. ü . A.» 

*li*a !•»•.> • .a i r ' ' • : j ; a I-.i:,deir.i f.»i i ;nr.l colloo*<ls 
A- 1 * " " 1 l ' "r i rua l ieneral t amara, cm uma »«• 

ferente «ia nota; 5.419, Amazonas & 
1'r.irc-. í 1." .'.n i;à'> ; S.4JS, Américo 
Mwrtius : idciu; 5 1, Conienat Vott.i 

(.: t o t t u envemie o sr. rli ífe fta 1.' 
aéMSo; í.248, CuuiiüUKâo de Obras No-

v Aliasl^i linrnlò Cubrc 
o j'»jfipcctivo direito; , CaiaMia-ti 
í ' : á i . riMo 5. S.J, Curralesi Â C : á I , ' , , 

ementar a tireuraeao d:i > nova» moe, 
;il i ; ->; • >t «. i <i i ' * 

* "iTnn" • no de 
.Municipal de S . M.... l I 6 1' tecc.iu;, , , 
S. Jo5o nr iecoa A C: I«iforraa a ! — O rir. l avare i de Lvra recebeu 
tíu.in a M«r:a. J c .minunicayào do sr. I arão do Hio 

S A N T O S , J O 

A ^.oiniiii^aao de Tarifa, reunida cm , . . . 
ai, do rorrente, »o*> a presidência d,> sr.! fresco me', 'co lat ino americano de H« 
inspi-i.ir, deli parecer ua i seguinte, reunir r.o l i i i ilo Janeiro, em Ma i o 

mentnl-o. 

1'areen .pie e s n incidente eatá en-

cerrado. 
— Knirarão para a ordem do «lia 

na Caruaru, amanhã, os parecorta 
annullando a» eieigõea da Bahia o 
reconhecendo de t̂a capital 

1 Í I O , Jst\ 

K' Caixa de Convernão foram hoje 
recolhidos ,.i:i)71'S-- ' t c .retirados 

i J ÍÜin. 

A autopáa das jypuopsea» Mai ia 
de I.o.mU s c Maiia r.anciaca, hoje 

.operadas, re ilu.\->e a;.i-r,i!i i as '.) lio-
madmra, na c-quina da rua | r M „ /,s 1 horas d.i lar ie, 

s eipeu^as tio dr. tüiapot 1'revost, 
que k« retirou da ea a de uaiüle Hão 
i->obas!i.io, ,';-! aci-t I, raa .Ia tarde. 

Para -istir á aut ipsia foram con-

vidados mui tos médicos. 

—1> iu.spcctor geral do vchictilos 
fará em liicy-lotas o :-erviçn de ins-

pecção aos diversos pi>«tn«. 

—listevo hrilhanti--iuio o aVmoço 
qilo alguns amig .s políticos olfvroce-
ram no dr. l !uy rarhiwa. 

Falaram o «enador domos de Cn<-
tr<>, rjffereeüinio o banipiate, o o dr. 
Ruy Barbosa, agradeeen lo. 

O banquete terminou ás I I horas. 
r i > o i i f \ N O P O I , I S , J O 

Inaugurou-.-'» hojo, i"«-.- tivamento, a 
j ponte sobre o rio (Judio. 

A' curemonia compareceu o gover 

tancia di: 
Itororó. 

1 Í H > , j:<> 

(J dr. Dav id Camp i -ta vac manda r 

| reco her e le a nuo as im eda.s de 

uickel do mit igo eui ibo. a l im de au* 

, » ..1. . . . . ........ 

| Branco, do lhe haVor a LegayHo UrU' 

, j guaya parli; i;:»<(<» a res duçâu do Con-

F l n d u s t r i a i t a l o - A n i e r i c a n a 
* 
t 

i 

KO I I JV :« s i f u ;H ; ; t !> t ' t ) i S . J í o ( [ m ' , 110 t i i i ú o I n t u i t o « I r r.-jp(. '(M!li ic;;io, p o r p r ó p r i a c o n t ; i , o u 

t a i n l ) > i : i p n d t r t-xt»t-ii(.>]-< 

C o n t n m i i w l o d o i s j o r n a e s I T A L I A N O S \ ' I l S I M - l l í T I X O S d o í . t f ; t p i v ; i l I l < \ V H i : ! ( ' . \ 

l o T O p i r o s , d c f i . i r a r n o s (pt(- t e m o s o j > r i n c . i p i o <lc j k h h U t 'i1 o s n e t o s o < 1 < Iiin-r;> t-ü<-s q u o fo i-

' K m S . ]i(H|<K' i Im- IDO . s <-';I l V i i n o i u ' / , i i » d e ( ' . • c l : l lo-

i li • 

SOS o i i e r ü n o r . Mil 

p r o l ' s .fn f o m c i i t í u l ' 

n o r ü cp j . 

o s m e ; 

c n ; i " í i r . m t i n 

í ! o , ;> 

( l o <'jí; i/ . 

j.'i l i ; ' • 

de 1 :-•;>.'. 
— o dr. liueito de Andrada telegra-

phou ao dr. 1'avarcs de !;vra, com. 
iniinicandii-lho haver chegado á cida> 
de de ( r i i " i ro do Sul, nu Acre. 

— O <Ir. Tavarej de J.yra recebeu 
Ia 

I T A I J . W O S I-; C O M l ' . ' T i : ! ' >']'.\ 

d o s n i e s i u o s . 

UO-.M) n ' < j i i i ' i ' i - •;•!•> ' ! ; i f i i i i i ,! •! 

í . . «ítjrf, Carraresi A Comp. despaclia-
riiKi pela Tiota n . .'0..-7Ò deste anuo, co-
mo etiquetas de seda e algodão ou pa-
pel, ml •nlnirw, do art. 20 das prelimi-
jiwr»1;, para a Laxa de .Sl) 'o. Decisão: 
Mercadoria otiiU-a, não pagando menos . , -- - -
C • "00 por Iti'... do ari . elta.lo. 1 un ia representa ;ào da « \^ocmçao | m j o l . , ],; ; t. l (i„_ 

N . ::•>•>, Irmãos 1'o.vure» úo^ucliaram \ ( ' ( jmmerc iah da cidade de Santos, | ' <> l » ' r \ Z V . J l ( 

pela iii,ta n. 30.715 do te rumo, obra:.d- ped indo ; ara aauel lo i orto as iiics-; , . . ' ' . . ' " , , , 
.ua ! r w ; r o U . do art. 8'). para a lava dc ; n l a a rm-alia-i .lc que «i.sa o ,1o H:o le ! ( ! l>"« ,m pr.»l«-;-«,r do Semi-
45;, ..a. Jlecisão : Adereços do madrep,.- ; .);,„„!,.,,, , , . , . „ „ , as enlradas c sabida-. '-Paneou em pl-ea nula l lm 
1.. a do art. 79, para pagar a laxa de ([c v,,.,,r,.t- t a l u m u o de oi to annos do ciladc. 

* J|l'l 1101- líilo. 
(0, Carrarcsi & Comp. despacha-

• i pcU nota .'0..'.iS dc.te allilo. como 

-O dr. Mi oisl C\lmon npprovou i — O coa.iuereie desta prava vuo re-
•i ; o 1 1 uoioii ÍIIOM.I.O i . , 

o trnl'"go . . .mu» -ntre o I.>••»,•> H ; i- , ' ' laniar contra as ta.xas a-idicionaes. 

medicina, do art 327. l . i r a a a de Ferro Centra l ! , ^ i » S a ' 
i de ò$2'l0 por kl Io. Decisão: liem , ' Io IJrasil 

( 1 ' J Ç ó s , < j u t ' n , " io i t d m i t l i i i n m o . s a l g u n s f o n l i t - c o • - !•<••)?:•<!'.rc 

i a s Í m p n s i ( ; o i ' S r p i r , ' ] . - « • ( • f i o « l f I l';ll >;'.Ilio l i a n o s -;1, i ( h l ' f i - i «!< S . K'c 

b o n d a U»>> t i n l i a n i a i n d a > i i . lo í i c r c i t o s d c j n i d : ; u U i n i a 

i c m h r o d o 1 1 ) 0 4 . 

__ T o m n i i i o r t ; i s 1H--.-.1S (k ' l i l i i ' ra^'01 ' .s , i - o n í i i i n d o n ;-s 

l i i Á j i d a » t' a o ( j i i a l « c o u f í n i u o H » o s n o x - o s t - a p i h u - - p a r a a ; i u d u s l r i . s i p u -

I j o B r i d a s , « c a i u d a j i o r a i p u l l a s Í JUÜ i - s t a m o s i - n l r i p i v l i c i u " " 

" í " . i / i i i i s t r i s t e d i / u r <JIH» s ã o jns f , :m<" . i1<» j o n i ü L ' 

i H t t i o r i a d o s u p t n i r i o s <K* S . I N x p i c ( j u c p r o c u r í i m ;i r u i n a 

i "v l/j i l i / . c m o s i s t o r o í n s t l t s o l u l . i < . , o ! i . ' f i r i i ( i a j»<»ír- o 

i v Q j Q I - 11» a c a b a d i z e n d o : 

" Perquaiito è contemplato neS presente regolamenio 
la^gerenza delSa fabbrica si inspirerá sempre a qu< l c r i " .- j r i 

cii equ.itá e di giustizia che s moderni ordinamenii tia 
C O N C E D E N D O A CIAS-
E D 5 3 O! P L l N A N D O N E 

tale e lavoro determinas'on 
U N O ! L S U O D SR! T I 

o, 
w H 

Ja o.. 
.LI t. 

e .-ÍS200 pork i lo . Decisão: liem , do Brasil. : " t " " - " " • - " " I 

; .ido. ! - N o t i c i a s procedentes ,1o líueno.s | «Inçoei.que lhe enviaram <- I arao de 
i . iuãos Poyares despacharam pe-, Aires d i /e .i mo tom .-Ho mu i to ! ̂ " J 0 0 ' " 1 " * , ? , m a í ' " ' " P " " . 

• 10*972, como P ó pranu^dos d, . u u l i 0 pr inoipo d. Lu i z Fel ippe, P » «oa . .Tos* U l t e , padre Kar-
, para a taxa Ue W200. Decisão:. ^ , t è m ' ; i d o üf f u reC ido3 bailes e M * » " . l i t ' u r 0 ' 0 M a x i m i a n o 

, vlicmaes compostos, du art. , . , , . , ( , . • lí^rbosa o oulr-is. 

DOV 1 s 7 J 
í \ a . 

a tava de 8$ 0 ' ; r l<ilo. jbam|:a.l 
.-.. ; 2, Américo Martins & Cj-.nji.,1 I Í Í O , 

• ! -i-icliaram jwfcis notai, 27.',.-'.'[-lo, <1. s-' 
•IOMO conto esteios de .ir.nn- pai-1 

:. ,;.. ai-t. 740 p ra a Uxa de | A l.';„.u|, | „ ( ! e 'Med ic ina . 
1 0 . Decisão: i c la de anime t al- > .., , • . 
va:e. a i , em peças do ar l . citarlo, jiítra . ' f " " " , i : l K T"!*- a ! 

a taxa de por kil .. ' bardo do h,: <;»«, H ivimpailhli is hotl- í 
•1 !•'.' Maturiúao A C.mip. , des-! sa lia-los u Kduardo Vietorln .. 

.;,uii pela nota S31, deateauuo, co-1 — O pa piote .4um, da «Mala Ileol j . 

— S ã o u i u i t > e.«:: :-sas n« chuvas n o 

| Kio ( i rande do X irle, onde a i avu im 
A m a n h a , r.-f. dr.i. Af fonso P<nna e l S i i s o f £ i endo grandes projuizos. 
Tavaw.s de l .yra iarão u m a visita; 

l V l o ( ' o i i s c l l i o d c A d m i n i - f 

JOSÉ WE ISSOH 
E X T E E J O l ^ 

i ' a u I o , 20 d t í ; t i ( ) d l 

I " i » 

11)07. 

I J K M i S O M A i l J K H , M 

11. Theodorina Alvcar, esposa d . 

t i 
Iuiiietilo, araiino, livre dc direi j Jnj;k-/.a», tíéve liu.ir pi''.uiipl» em J u l h o intendente dc Ia c ip i la l , vaa dar t l in 
:i»ão: Para ingar a taxa iue lhe próximo, eoineenp.lo as viagens n a bailo om l i un iena íem ao príncipe d . 
., c,informe a resp-vtivri «piali ; , ;„ ,|„ ' " 1 l.ilii!, 
: .'i.cord , com ,!ec:-

.jii.ui 
d 'Al 

I .Ti i-. Uricr 'a A Coaip.. d,'.-' 
1.; .:..iii pela nota , d* ú- anuo i 
cc.".•' |>- rfimiarias sortida» em caixinhas I 

••..(.>, ilo art. 164 pa;a a t i a dc 
1 . iJc.-i. âu: -íülvidu . ii. ca! . 

i e [aí . e tiata ; '. j dc cli.-.r, ,f.. | 
- devem pa f̂ar -..a-.-̂ a- se-( 

..'•;nl -I-' accordu com o art. l i C í i.-i- ; 
Va a (áxa «le 8S000 por kilo. 

*:. l.eite Dastos A Comp., pc-j 
<".•'• i í:ic. i j . i . Decisão: Pa;»-': .li- ' 
•i 1 -.p io para embrulho, do art. ! 
I,'.:, para a taxa dc 200 rel i por 1:11». 

'.ui ricu Mani i is vV. t:omp.. 
< • l pela nota n . iJV.My, ilcsU' i 

! tt 

pr s im 
i i in i .a d . 

! — O si . .Manoel Lizardi , min is tro — M á salva a canhoneira fítiriitejo, 

i d I .'MKXÍC.I, .-er.1 recebi ao amanha , cm ; ' i u o naui'ra.i{.ira u.t e ,.-ta •!•, M i n t o 

; .iuilieiicM e.«|>eoial, polo sr. presidente i II«t'>>«»j«o. 

I,|,I H aiuhli a- ! — O s colonos russos que aqui che-

-Sitv-i ! .ti ko e.-tn an i ihã , cm s ua ' S " » l':> « m i-n»? •> 1 - l indo re 

| residência, á rua 1). Maria n . 7, o| pntna inento por íi!l'a <l» trabalhb. 

negoclanie t íu i lhermi j Uias da Si lva, —Fal leceu nesta caoltal o pro3tigJA. 

jen ius .'is ;,i-.-iain ma l . , so chefe olitico dr, Nicanor lJa..o \ i l 
— S e f ú u li .j<» par i Santos, a bordo , bo'•». 

• do Am-, ••» , o d i r e c t i r d a Oampau l i i a altera .. prinoipo n. i .mz t io , .• • • 

i Sn! Anir. it.(, hí". .1. «ii i inev. ; Or lea in , vi-itou, "sta m i i i l i i, o pener d • 
|t)anip'i -, qu." sei viu na guerra d i I • 

-.1 

M A ! > ! Í I 1 > , j o 

D rei A i i o l IW X . I I I c iicedei; o li-

I de eo:i ie de ]'J'OL-O a dr. Cu-

•rrez, medico q u " tratou da ra inha 

i.-i-ni i Vietoriu, por oeen.-i.i i d . 

.aiiii nto do príncipe das A ' m i • . 

I \ S ( . 

O (•reti-iiuüuteyliuiiamarj, eom Iro-

l.uiz d e l i ' 1 1 ' '""'' to^ii i ianlo . Dom bar-i.- u 

K l ) , -M 

Coi i l i i iuani 

]ie. s imo 

re.ucn. 

l''-'a imnn iw í i t o o ponibato 

i j cii-.pifl iVKu. . r''behlcs com ns fôrças do sul;; >. 

\ l ' A A z < > 

a mm 

i" 

, , i raf i iav, -eo a-' nrdens 
a, ,.s rec lamai .es subrOj ( ) ,„ i p . , ( ! 4 l p v c ,„,. , , , , ,„ ||j)(. 

, ( . Jerviço ua Lo i apan i na u e i 0 j r 0 i n 0 a s s i f t i n d õ ás corridos, e h I S e n t i r a n v s o M B f e m fortes t remo 
a-i pentes de eelltiloMe. «Io art. . i n.-itr juntou em ca =a do dr. Vicente ' i-e • le U r a em tJoehabambu, eom ro-
•i < i-ivi dn .'-vira i w k - , „ • ' —Nao cont inuou hoie n s a m i n a n o .•'•, . . i . , , :. ,i . . . . , 
. ,i ia\a «n. -. .o uecisao. • uv : r, , . • .de i'e >|. • a v .pi :.'. ; I»T--U'•-.'.» i-i.i Covioo, ».-« província <le 

de cellulolde, do art. citado, « e culpa sobro o caso das oervejns, j j j V n|tcza visitará ' 
i- a taxa dc 105')00 por leilo; por se a -har a inda enfermo o chitui- • ' " ',"', ' ' ' 
. . . . . . , .lo hl. \t'.',':ile 1. a are. . 
Ar.l iur Corrêa, pcdimlo clas. ic. i Dre-sier, um il aeCUS.it, 
Decis.i 

para p 
PlUsí dr 

iiar a taxa de 

1 

«•'a , Amai i i . i l a f . i r to do Appel lação: 

•SiOOa j fiecidint sobro o habeat-rovpm por cl le 

. impetrado. 

S A :s 3' 1 A ' K > , .:«> 

O sr. 'sm i -i Valilex e.-,n!:n i a fazer 
nyt.ivas nei;oc1:i;íes se» sc i t i do do 

u . João Driccola A c,.av>., ile '-"i'1-11- . . . <,•</ uisa,-o nnvo iiiinisterii». 
a». c,„ l* coiiferenci.-, «-.,:.•,. p an . i priesler pedira para ser ju lgado , ' ^ " 
1 Jiliotogi-apliii-o, d., m l . 2 ..! pelo JUlü mun i c i pa l , VISto que o cr»- j 

r ' .Miares. rui e ahvm de S.070, j m e de quo é nccusado se deu n o ' 
' uiclla dc la. <l» art. l-o, pa-; l.ab.irab.rio Munic ipa l . 

:i taxa de 4$%ü0 p-ir Itilo; 

• h i t e r u -

nÍMÍU) do 

l i i o d l 

A S S I • M >. J:<> 

o neral l envvra , (irosidente da 

| üeij i ibl iea, e todo» os ministros, aeom 

1 , Macdoual'1 
•'. nota 27.'.17 

. 'ç.ido de fer;v, s,mj 

| ai t 
.1,, 

401, 

'iiip., tlespa 
llcstc UIUIO, 

art. 
a taxa «le sOO reis, Declsto: 
- ferro i!e segredo, art. 
a pagar a laxa de .'-aoa por 

. .wHazoii.ei t^ freire, pedindo 
• . i. Decisão» Apparelíio não 

'.'.i' d Ue Iuiça n. 3, por j i-edoiui-
è..ça. uooloraic decisão «1o Tlie-

l'cder4l. 
4US, 1'. Ma!ar.e:/.o A C. , pedindr 

i P 
anc iã , yUngi t . " 

— O ii i iniatro das líc-la 

res acceitou o pedido ê. 

• r. A! i:ert > (bit lerrc m i n i 

p. '.e:i-:i.-uio da, 1'olivia « «Io 

.Intieim. 

S \ . N ' t ' l A < « < ) , J<> 

O dr. IJallesteros recebeu o t i tulo 

oflieial de n .embro correspondente da 

Clio aram l iojõ a esta capital o i panharam hnn t om , d tarde, a delega, j , „/,....-,,. v\ttnétfa. 

srs. 1-uigi Bruno, min istro da I l a l i a , I V;"l° argentina, q ue aqu i vç iu nssis i r t 5 . p o x o » A I R K R , _•«, 

o Sadasutchi 1'ehida, min is t ro do Ja-íÂ ,a f<V<t;w ' l o anu iversaro da i ndepen 
,, ,, d'V;eia, em u m pai-cio a . ,arr i ' ,a ! !e V- ^ • > 
P'1"- ' . i, ' publ icou extensa memór i a sobro a 

; queixa do insutVicieucia dos agentes 

i*e policia. 

c , tendi, a K-são durado < v i " c ' : l de Vuiigas, foi .--Htid» ' . " « i « A M I . V d O , - • « 

apenas cinco m inu tos «• sendo logo j , e n v " 1 , 1" ' l ; U ! , r , :? 

encerrada, pe.t 1'ail a de- numero para ; w A » l l I M < i T » N , _ -
1 1 - • • i quo scra i fterecido ao delegad-> norte-

fe - * ,h do aiiiiiver-.irío da inde; en 

Jeneia, em u m passeio a i arrabalde 1 

. . S an l íernard ino. 
8-f 14 >. J5<» 
Senado : 1 l ' A Z » - " . 
O impar, eeram api-nas vinte e ura ' . " ? ' «^«.'f a n nun c i a n i que na pro 

1'ranclsco «la Silveira, pediu- Kcnad 
•leão, D.-ci.-.ão: Papel ordina-
; .ra embrulho, do art, 12, 
a taxado 2i*> l.íis J or I.iin; 

1111) i 

cgutidos. i F i e m fi.rmrtda hoje a commis.-ão 
| i i iet imbida do '.rganisar o banquete 

as votai; •>>#. O dois novos ccir.i'. nlos encorn-

— C a m a r a : i n iendado pelos ICstados l nidos, re-

presentes cem deputadus, t o i u ôu ! eoberão os noinos de Xor.t c 

assunto o dr. Domingos Penna, sen-^/W.M io e. 

do logo encerrada a sessão. i l ' A W I Z , 
O sr. p r - i d eu t e íez u m nppel lo j Hoiilisou-so l ioiUem, na egreja ca-

' i Z ; a 0 S d , l , u t : u l 0 ' 4 ^ n w m lho l ica apostólica frane-/a, a ce emo-' " . ' J ' s U!t c > " 
...e. cla»lfi«ndo. d , a, I. 328 para j H L i a , i „ o i r í sma , quo foi m in i s t rado J * * " ' " ^ 

li. 4 14. :,-riviuicr Riilmv & C. de-- j i i Ja grande numero dc adnlesceute-. 
., . . ... . - , r"i \ü.,,.-.i f . . i , . , . „ . , , , „ „ . , 7 , . . . . . . . tes. p e : n o t a n. 2.-.770. de.ste 

ir.o riSr,., não cla> í icul is de 
io »rt. 7"7. Decisíiu : ITUav.ilio., 
,i'.iep:cr liso, não espeiàlicados, ; 

• ntCh •'.'is »aca-rolIias, d<» art. 
ira pae.it- a taxa de $f,UO por 

H. J: ••to Oinmarães, 

O dr. Miguel Calni i .n nomeou o j Ci.ncoricu «o acto grande u.ulti-

-r. .loviiv. Aires, iictuai secretario d a : dão. quo vict-u-iou com enthu. iasnín 

7', ilwnn, lõb l iomecar io d ' j Min is tér io ! «> bisp.i, rn.ui. enhor Vi!lati, fundador 

da Viaçsio. da Egrcja Independente . 

H I O , — o 1 Í O M A . j i i 

O dr. ilu.v l iarbosa levará na ta Incendiou-ie esta manh ã a c.-rcja 

Haya crcdeiioiaot de m in i s t ro p leni ' d o S. ]ionifn<-:<i, em Aiirtizz.r-, i ican 
-la ti....i u. 2S.5T4,dcst^anno,Ipotcnciario do l lrasii j u n t o ao gover-]da destruídas t<«las as preciosas 

.plitallnc em i.',iH.a, do art 
' i '>'1110. Decisão: Dcsiufe-' 
não rl.i-sICcndo, do ar. 22*. para1 

.. t̂ x.i ,1,; 25 arl rrl-.mii, 
liuriierli Mo.i 

Dcci 

no du Hol i i iuda . 

H I O . J o 

O dr. Chapo l 1'revost operou ho je 
pe- as sipliopi-jas Maria do Lourdes o) 

l iquias, contida,. nes-e bellu templo . 

Ignora-fe a ori:;em do sinistro. 

1 ' A H I Z , 

O ue. tinif rcali-.ado hon lem em I'er-

' amcricanri l i .n»és. 

i S !1 I-; .\< ) S . A U i K H . j o 

A gréve do- empregados da K.-Ira-

' d a de Ferro ( rando (leste Argent ino 

cont inua tio i i iosmo pé, apesar de 

empregidos para se 

ccord. • com os ^révis 

to extroroamcüte t-xigen-

e 

\ l i tuação aggrava-se, tornun lo-se 

fí'lictiv.1. 

i , ( » M ) < ; i ; s , j<> 

O correspondente do Viuim em 

Marrocos telegraphou a esse jornal 

d izeudo quo grandes tr ibus do Ínte-

rim- prepaiai i ! se net ivamente para de-

clarar a guerra A Franca. 

:.i -IM.- ,ao, Dcci. ão : Seiiucta , Mar ia 1'raiKÍua, nascidas no Ceara , p ignan pelos viticeltores, t' i n t iu ui-
1111.. •',. o t, •. * •, para pagar a taxa que e m imi.',. | , , m graude t umu l to , trava. nln-MO vi'»-' 

liíetir. coaiorine o respectivo <js tempos operativos correram ml lento c o n d i d o entro os manifestantes 

f ra ie i a Martlueili A t „ 1 miravelmei i le , sendo a separação lei- o a policia. 

:iie t ã i . iteci ,ã •: Tecidos t a debaixo de l ulas as r»gras anti-, Km toda a cidade reinou indescri-

AVULSOS 

C A S A U K A I X L . V , 4 I I 

Por ciccasifio da passagem do l>ispo 

!i fie irão 1'rcto o vi-dio-.esnno para Kiixtrao rreio o vi 
gario dista cidade dr. Felix llrandi 

ad—, de atgo lão. «1o art. ' -efaicaa f 'ãnii-iiefri.^ I ptivel desordem, tornando-: a lieccs- prcp^folt-liio i « t w n e n t e niaaifosta<,âo 

4<m p.ir.-i p a g a r a taxa dc 4Í0HJ ;mr j Maria de 1 o . des foi aeoiiuiiettida de , sari-> o fechamen lo de todo o coin- . ' a p r e ç o . 
•>•:>'• ama syncope respiratória, consecutiva ; mercio. í _t'ompai«cfciam as _ 3ssot-iae."K>s do 

C A N T O S , j o 

«J comniauda i i tc do vapor orien-

tai /»/,..-tlenu declara quo lia a l tura 

a tini ehoque traumático, o veiu a| I I , je c.aititinuam aqn art ciladas ns ' '-'oia.âo de Jesus», do fíosnrio Fer-
iallecer apesar de lhe serem ministra-j forças «la policia o do exercito, em ' l1®1^0". os r.lnmnos «le ^.Doutrina 
das inhalaçõcs de oxygênio, injecção vista da exaltação do? vilicultorcs. j Chnsta» com distinetivos e estau-
i- , • dai tes. 

cffeetuou o fechamento ' , , 
Ueprescntavam a Santa Casa os 

«lo Hio ' I rande viu uma barca de-ar ! ( ! o H ' , r" physiologico e correntes cio- i » . v » i l > 5 

vorada e pedindo socoorro. ctricas, segundo o methodo Silveste*, A policia euoeiuou o iccnamento ã . • t. • . r, . 
P,sc oflieial quiz prestar auxiUosa ^o-p res sa , quentes sobre o pencar-1 d o u , ' í m ^ r f • ^ t ^ ^ T & Z Z 

Trcs horas depois falleceu. ffiS « T ^ e T s 
Maria F ranc ina nas mesmas cir-

eumstnnciafi. 

barca, sendo p ,rém pbst ido jielos 

]i:i.«>-Igriros do seu vapor, que a isso 

*» oppuz t r am , temendo o tcmfio-

n l . 
— O actor Jorge Alberto fará o seu 

bei,«fici>> na sexta-feira próx ima , de-
«iicRinlo-o ao C l u b de IN-^atas »Hal-
liniií.a d a t r ama» . 

H A . N T O S . 

Kstá declarada a gr. ve dos pedrei- já 

ros, pintores e carpinteiros, quo fize-1 «s 

rara d is tr ibu ir hoje cedo u m bole- ! conformes as da u l t ima 

Arts». 

, - r • i i —.>ii uaieria neieniver loram ven- l i n r f » 

f hapot trcs auxtharcs. _ T r n i n . . ó -mni d« f . ,-r . 4 „ „ , n r
 t r a s torpoiaç.>cs. 

I < I O j „ — I r a a,-e aqu i de fazer ndoptar A estação cncitott-se de povo, que 
1 ' ' nos trajes fc .nioinos o emiircso d o r ; i»^,. , i -n . . 

O general Pires Ferreira requereu papel. = ' m e l a d o * 
mesa do Senado in formo sobra se' Assegurado que os vestidos as- - i „ . , i » r - r , „ „„ i , , , u i . 
actas da eleição de Alagoa- estão! s im feitos , ú o u íu i to resistente, c dez ' ^ J S X u V ? ^ 

elei .a 
tini 

S A N T O M . 2 o 

Até « tarde não havia noticias do 

vapor ('hnln.ni, que v inha do sul com 

um carregamento dc trigo consigna-
do IM srs. F. Mataraiso • C.» 

nulla. la daqtielle Estado. 

RIO. J«> 

— „ _ ; „ . . . . „ ; i „_ , , . a l l u c u ç ã o , « drs. .Sebast ião I . ima , cm 
1 espécie V n ome V ,k,VO do Casa Branca, e 

I . O N D H K S . a o 
: J o ão Silveira em nome das associa' 

| ções do - Coração de Jesus» e do 
En t ra ram hoje neste porto os se-' A estatística u l t imamente publ ica-' «Rosário Perpetuo.» 

guintes vapores ,3. Calkarina, do I l i o ' da notifica 1.411.242 óbitos do peste1 A tnedina Carmen offerecen a «. 
Grande; Ajnaz^n, de Suu tha iup lon ; bubôn ica na í nd i a , desde Ou t ub ro 1 exa. revma, l i o d ã (iotc/WÍ 4e f lorw 
" " r»«. de Santos, E y e r v c * . de Ara- i d e « U Dcieai l>(o a U i w o . 1 

T . im ' etn esteve lia est 

celh -iti: batiil i \ • n i tHca 

dir ig ida pelo pr •• a-cto pro 

eieehetfi, «JUB exeailtou 

1'iiullüci > a et 

0 8 S . ® 

DO CONSí* 
STCAI, IJlv 
Vj07» 

( f-.i !,f%no ; 

(Jama, com Amcrico <1»; (,'ampos 
c cntro.i reoublíruno» abolicioni.sí .s, fun-
• Icira a loja Amei. t, IIHÍUOS CO:II O in-
tuito dc rregimentat* proselyl --s para 
i -» mv .teri js da maronaria, do qu«- de 
la/.íT impuncmcmte, no niy.sl- r̂io-o sr-
;;rrdt» da loja, a propaífníida contra a 
escravidão. A lma de hatalhador» traba-
lhava na imprensat ti » íò io, cm toda 
parte, pelo seu ideal—a liberdade do 

escravo. 
Kcpublicano coheretite, fustigava ĉ t1-

tin!iaitu"u'.e nos club.s e retiniõcs f!o par-
tido cs che/is yepublo aii'n v-'* P' 'nt.nn 
e v . • ) n J não iabendo qual o meio de 
conciliar idéa» ía«- .intajçonicas. 

Unia vez, algnen: se lembrou de per-
seçtiil-o como acoitador de c -ciavos 
fiij^ido>. Klí'ectiv:uttente, nna casa er;i 
um asylo... e raro era o dia em que ali 
não fossem a;';a-;tÍhados alguns df -».-es 
infelizes, até <|iie o <»;tma cudr.-.-e o 
meio dc lhe promover a liberdade.., ou 
de lhe dar destino. 

AH leis eram barbaramente *evt'ra» 
contra quem ourava pôr mão sacrilr^n 
nobre a pvnjjr-' -l ft/lr alheia, açoitando um 
escravo fugido a êit senhor. 

O odio escravajjfista conseguiu a i»ro-
nuncia dc l«:ii/. Gania e levou-o ao J u 
rt-. Ko flia do julgamento, a sala do 
Tribunal foi pequena para c mter a 
multidão. Juizes, advogados lent< 
Academia dc Direito em peno, o func-
cionalUmo, o commercio, todo» os ami-
pos e a rim ira dores do Kéo úcotovcla-
vam-.*et anciosos pela decisão daquclle 
attentado. 

Depois das formalidades essenciaes, 
Luiz Gama, d • banco dos réo», rlecla-
ron níio ter delensor ; queria clle pro-
prio fazer a >,ua defesa. 

Depois de pulverisar o libello, de pru-
var a inanidade da accusação e de de-
tuon .trar <• lie aquell- que o pr -..eî uiam 
ó tpie deviam responder p.eratifee o tri-
bunal da consciência pelo f i m ? de. rou-
bo, concluiu por lançar, (\ face dr> tri-
bunal, qurr dizer—á face da . «ei- .̂ade 
cie então, cata tremenda objtireitoria : 

— Para o coração não ha codigo-. : 
e, se a piedade humana c a caridade 
christã se deveu; enclausurar ti'» peito 
de cada um, sem se manifestarem por 
acto-, etn verdade vos digo aqui, affroti-
lando a lei, que todo o escravo que as-
sas^ina a sen'senhor pratic • um acto 
cie legitima defesa !» 

Imagine-se o assombro cansado por 
este acerto, que abalava em seus funda-
mentos uma sociedade cuja riqueza s«5 
se baseava na propriedade da terra e na 
propriedade do liomera ! 

Î uiz Gama foi absolvido unanimemen-
te, e não ac descreve o que então se 
passou. 

Os acadêmicos proroniperani em accla-
maçôe^, o, mim ílel^rio de entlmsi-.snio 
de que a moctdade 6 capaz na defesa 
da'. cativas nobres e santas, apoderou-^e 
d<- Luiz Gama . carregantlo-o aos hom-
bro<, em triumpfio, pelas ruas ria capi-
tal. acompanhado de uma multidão rui-
dosa que dava largas ií expansão de sua 
alegria. Coritoti-nic testemunha ocular, 
que \'ira negras velhas, ajoelhadas na 
rua, á passagem da multidão que con-
duzia h w z <»atna. cotn<» se elle repre-
sentasse a hóstia «anta da commtinbáo 
da raça e*Cravi-»ada ! 

Também, desde esta época, Luiz Ga-
m a teve neceMèdaáa é t 

Cd!» 
( » , 

(Jaem c:.nii os C<t:pJi(Vi?8 
ç d e s e m p e n h a v a m no al 

Eu cKolico : Ap 's m 
Gama, formou-se uma e . 
jnifè i»ar;i. trabalhar pela 2i 
cscrav-t-, (> tabellião Arc!i t: 
.Piiaent*!, o escrivão I/vrio 

i e mais d -is o í ti --
conselho, c-ue Antonio •! 
•"hefe. Ma •». como a propag.i ' ! 
p r - ; j -;'ico .nfêanta -••»*, A u • 
in' 'i.»a a or-»pag.inda do faeio. 
de Z\o>-a ;-níi o*a dos Rem 

:: 0 mirar ia era pr 
muitas dedic.i<s"-.-j de irmãos <lebotados 
á causa da abo!it;ã e (pie viviam num 
meio mais pr-ovio á propaganda pelo 
farto. 

<> que T,uiz Gania fazia na loja Aw-
vicf/, ;í ;ombra da ma<; i, Au^.nio 
Bento fez no consistcrio dos Re médio*, 
sob o manto de Nossa S-mi ra. Lm 
breve, esse pessoal luleii -.imo .• r ci-
mentou proselvtoj, o omité foi deixando 
de deliberar em conselho, absorvido pe-
las resoluções súbitas c praticas de An-
tônio Bento, que já era por tod- s 
nheçido como chefe supremo. Ao» abo-
lieiotiistas valentes e de teminos, capa 
j.e5 de emprehendimentos arriscados, de 
dar ou de apanluir muita pane .da s:n-
do preciso, elTc "chamava CftiphdHCM» 

—Porque — / aip/taxes ' lh» perguntei 
um dia. 

— I V s vucé nao percebe ? Os escra-
vocratas tem a ; CII serviço r 
rio inflo, que sue uns judeus 
liciouista* tem os rnipfi'(. '8, que sã ; o-» 
soberanos sacrtllcadores dos judeus. Ha-
vemos dc chamei-o.-» cnp'-, >(c:8 ' 

<» num* 6 th-priinentc e ti.V» quadra, 
I•bo-li- i> /iÍH'la, é muito compriflo, e 

não exprtnra a fttttcção especiaí. < •' T 
c que e>': i na. mta. 

Olhe. lembra-\ » voc> do Guerra sa-
pateiro, um rnillionario que morreti tio 
R i o ? Pois para clle todos »>s escripto-
res, poetas, romancistas, hi>toriad«»rcs, 
etc., eram i>ji 'fjraphoH. Alexandre H<-r-
culauo. q u e b o i typogr.apho ! Camillo 
Ca.slcllo lírattc i, q -r» typoi^r.aplio traba-
lliad r ! Xíca. .íu Tolentino, que tj-po» 
gr.ipho engraçado ! 

Todo o esf >rço intellcctual era traba-
lho de um typi.^raplio. Pois liem. u í na 
confraria, tudo* o i «juc contribuírem 
cam o i-.íwço pliyntco serão ra^hnvrt, 
isto «•', -iniinio-» «ai-erttntes e nulo-, 
tatrijicnijwa do» jnden i i . . . cm «[ui.uto 
houver c ic iaro». Ka aou „ |xjil-.-r <] -lit>ç-
r.itivo ; o . cliphnft '..Vj O J.o-tcr c\e.;a-
tivo . . . JK'1o caccte ! 

K a-iiil r»t4 o r no mu mi)Ai: arregi-
raentavit «>ntr>*n niipffr--», - ilcntro <-in 
puiic i liohani,. , rnip/nt.-i p.r toda partr, 
c:n tolas as cia--, -, dcs.l; o pala c - Uo 
rico a'^ o tnífiirr, <1, „u is m- de to 
rarlo : 

t 'ma da i dm-nM que m i l . -erviço-
pre-tou ao . irali.lhOT ,1a atwlljãn foi ' a 
«Im ,aij,l, hrh «lc carroí de pr.i-
ça. 1, como t"-l..- no» compn-l' adiam • ! 

'Tm «iniplc- pi-c-ir il" olh » , uni Re-to, 
uma contorsio, c r»t.<v*m prorapt. para 
tudo, prr-iando o seririfo de-.-ja.lo, tom 
o maior di-farce e limprêa I 

O» cai'i//«ttea derta capital eram, em 
«era!, bostVno» e alegre», auxi l ia»*» 

Carmo, riam . . 
co ul.Hi .1. pitii 
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'lo a\-iill -ra.. 
tiiiiii n ' 
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Letr.ljro-me íauibem de u 
do, e preso na Detenção 
tregue ao senhe-r, que o 

r.ra já a ter ceira fuga • 
graçado m; deixava ara ri 
madrugada, amarr.t >. i 
r!e>. *-. a Detençã.' p »r d 
tnaffot que o con<luziram t 
tiro para fazer o cmb:ir>; 
Itranca, alim de evitar* i 
Kste», p i ' ' ; : i , 5 abiam 
meio cantiu!*o, depois de 
muça que os póz ei: fi 
corda-, otte amarrava 11 o 
teram-n*» cm ttm carro d> 
acompaoítara e que tocou a . 11 

a casa do chefe. X a madr:;^ 
te, embarcava na Kstação 1 "x 

o R io d? Janeiro, t;m padre. . -> r " 
tlncto, trajando uma batina : " 
vada, causando admiração ao» i-o"1" 
te» a attenção com que lia o 
breriario. . , çom o H /ro voltado ei-1 
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t»m estampas, c o bandido analpliabe-
to csquecera-ae da recomincndaçao tan-
ta» veaes feita, de que kA lèuc as figu-
ras quando estivessem de cabeça paru 
cima ! 

Tínhamos um cttijdiaz, o Kellnherto, 
que possuía uma olaria no Ypiranga, c 
ahi cstahelecêra aeaui|>aiiiciito para es-
cravos fugidos. Andavam elles com uma 
telha de ninco |ieudurada ás costas, ú 
guisa de manto : deitados de brtifOs no 
HOIO, servia-lhes de abrigo ás intempé-
ries c de disfarce a olhos curiosos; dei-
tados de costa:, servia-lhes de cama ! 

• 

Mas a Impaciência revolucionaria cres-
cia, tornava-se exigente, queria ma i s . . . 
<• mais ! . . . Que importava a perturba-
ção, pela fuga de mn ou de outro escra-
vo, aqui e nili, isoladamente, se lú esta-
va o Urande Molocli do Uatifuiidio a 
devorar escravos As centenas c a rir-se 
i'o fraeo esforço dos papa-ptruliot, como 
-.ms chamavam os escravocratas ? Antô-
nio 1 lento resolveu então operar ctn pon-
to grande, e a escravncraeia no inte-
rior. C..1U a formação de grupos de mi-
jihiwtH ein toda-, as cidades, redobrou de 
vigilância. Enviaram-se eniissurios de 
to Ia a confiança ás fafcend»* onde con-
vinlia ciue fosse Iniciado o movimento, 
Antônio liento traçava o plano a execu-
tar . . . e um bello dia viu-se, com ca-
lunio, começar essa esplendida epo|x!a 
<!.i i-xodo dc escravisados que fugiam em 
ma -a ao captiveiro, calmos, de foice ao 
I o libro, ic iinpatiliados de negras, que 
.u iche^avauí ao seio ínifrn«o», através-
s III . . idades, villas, povoados, em bus-
ca do .lahaquára, oásis de liberdade 
ab rt-i no grande deserto negto ! . . . 

A propaganda conseguira afinal pene-1 
trar n • - seir/alas. siltar.i os muros dos Dentro sc lhe revolta a carne ! Explode 

abrira os troncos, arrancara I o instineto bruto e quebra-lhe a vontade, 
deixara os «raAon, attonitos Mães ! Vosso grande amor que tudo púde, 

o ivoridos como o- judeus na inudru- lWklc menos que a ÍMdomita anciedade, 
I , , i t 1'aschoa, offuscados por essa i em que o terror os nuisculos sacode ! 

restirreição luminosa da Liberdade ! ' 
\ escravidão estava morta, e foi An- E l l a , apertando o filho estreitamente, 

l n o Hento quem lhe vibrou com mão bei j m-llic os olhos e beijou-lhe a liocca; 
C -r !*ir.i .1 ultimo golpe. c- desvairada, cm pranto, íbr ia 

* i l 
* * • arrancou-o dc si, subitamente, 

...- iugas em massa tivemos taiiibcui e deitou a correr como uma louca ! . . 
episudi i» interessantes: e entre os que I 
ri dão a honra de ouvir-me, tenho o 
prasor dc uoiur uni caipltaz dedicado e; 
valente que foi braço forte na aboli- i 

E o seu cadáver pequenino, e o riso 
murcho uo lábio, e os olhos apagados, 
toda essa vida inortu dc improviso, 
h ã o dc ficar no chão abandonados 
á tiicleniencia do sol e do graniso , . . 

Esse entesinho débil e medroso 
que ao mínimo rumor sc assusta c busca 
o asylo do seu seio carinhoso, 
h a dc ficar sMiiho, e em torno dellc 
a ventania uivando, alglda e brusca. -. 

E cm torno delle,—a noite solitária 
clicia de sombras, cheia dc pavores, 
e onde ]>assa a visão errante c varia 
<le lohishoinens ameaçadores 
e m desfilada solta e tumultuaria . . . 

E da cabeça aos pés toda estremece, 
falta-lhe a força, a vista se lhe turva. 
Toda a coragem ii'alma lhe esmorece... 
K afastando-se, ao longe, numa curva 
o bando Volta-se e desapparecc.. . 

Ficam sós, cila c o filho agonizando, 
cl lc a morrer de fome, cila dc medo. 
ITlulu o furacão dc vez em quando, 
c sacudindo os ranios e o folhedo 
movetn-sc as arvores gesticulando*.. 

EUa ergue os olhos para o ceu distante 
c pede ao ceu que descortine a aurora... 
Dorme emhuçiulo em sombras o levante, 
»• brilha apenas pela noite fAra 
das cutrellas a luz tremulejante. 

Tenta erguer-se e recae; soluça e brada, 
c apenas o éco lhe responde ao grito; 
os olhos fecha para não ver mula, 

j e tndo vê com o coração afflieto, 
i c tudo vê coin a alma alluciiioda. 

:a<!l i -o 
ferio-. 

K 

c tri-
mente. 

S H 

ICra muito commum cm Campinas te-
rem as fazendas uma batida dc musica, 
i »Mi;K»-t i de escravos, que, embora anal-
j»!iab-.'ío., aprendiam a divina arte; pois 
fs.ve (dij)haz a que me referi e que era 
• mlu-rido entre <»s abolicionistas JK»1O 

t->:pr«v sivo nome de guerra de Ventania* 
iü umhido de levantar uma dessas fa-
/.'•ii la>, f«»i j»ara Campinas, c houvesse 
tl • tal modo, qu2 uma bslla noite, em 
(Msi dt> Antonio Hento, ouviram-fie os 
. uns roufenhos e compassados dos iuo-
( i S acompanhados de pratos e bombo : 
.•ra a itirm.i que chegava. 

t» Yntnnin levantara tudo : negros, 
negras, mulatas, moleques, a baivla de 
musica o t-s respectivos instruniu-i:os! 

<» melhor â que na noite do levante, j 
.. I n a. que estivera na cúladv ^nuuia 
!• st i lOspirito Santo, chegara á f;'.-
s- iil pouco antes da hora de partir a 

irn a. e fora encerrada no quadrado' 
i . u/ala tal como estivéra na festa ; | 

• ni.xlo <jue além de trazer os itistru- j 
ii ni > veiti toda uniformisada ! 

* 

* * I 
vimeira fazenda que s * levantou 

: I ISSÍI, era situada EM Capivary. 
• •> negro passou jjor Ytii e S>-ro-

tinha (K* passar por Santo Ama-
:n lui.sea da serra de Santos. Wsta 

: > ii. os telegrammas esfusiavam á 
. ! :a S n*dacçfics de jortiaes. 

governo alarmou-se, ».• ])ó/ em mo-
i :;•<> i ^rpos de policia c o e-quadrâo 

.i ali.iria, inctitubiud.)-os do dar ca-
bando, <j.ie foi encontrado pro-

• ni . .' eapital. 
n iii-gro que chefiava o bando, alto, 

i. . . u'n-o, figura <le athleta, decepou a 
• ,.i « e um sargento a foiçadas : um 
> earabina ]»rostrou-o, cmrpiauto a 

fuga precipitada 

I I I 

Aponta a madrugada. 
O sol, das brumas esburaca o veu. 
A sua luz se espraia avermelhada, 

ensangüentando o ceu. 
A caravana tr«»i>ega caminha, 

chega ao tope da serra; 
o allucinado olhar dos fugitivos 

não vê, mas adivinha 
que fica próxima a al»ençoada terra 

onde não ha captlvos. 

Atra'/, da var/.ea que se alastra em baixo 
atapetada de herva* e de flores, 
e onde o leve penacho 

dos coqueiros oscilla brandamente, 
da madrugada á tetiue claridade; 
atraz da varzea, que se l!ie.s depara 

ali, próxima em frente, 
-espera-os o descanço e a lilíerdade 

no chão do Jabaquara ! 

Kssa Íngreme subida 
pela sombra da noite desolada, 
em que cada uma tropega pisada 
ia aos pedaços arrancando a vida ; 
essa j -rnada cheia de cansaço, 
cheia de frio e do ulular do vento, 

de sombras polo espaço, 
de espinhos pelo chão ; 

Apontam tia clareira om carrascos trium-
[phantes ! 

Separa-se do grupo um fugitivo ; lança 
em torno um olhar tranquillo, de espe-

[rança, 

e diz aos companheiros ; 
«Fug i , saltae, descei pelos despculiadeiros; 
a varzea está lá em baixo, o Jabaquara 

|é perto. 
Eu vou morrer decerto, 

vou mprrer combatendo e trancando o 
| caminho. 

Todos podeis fugir ; combaterei sósinho 1 
A morte assim, me agracia: 

HJ' preciso voltar para que eu fique vivo, 
c â melhor acabar na ponta de uma cu-

lpada, 
do que viver captivo !» 

K emquanto a caravana 
dispersa |>ello morro atropellsidamente, 
clle, erecto—figura altiva e soberana, 
fica ; e espera a p<5 firme o inimigo immi-

[nente ! 

Hercules africano ! Arde tias tuas veias 
sangue de algum lieróe intrepiílo, selva-

acostumado á guerra, a devastar aldeias, 
habituado a sorrir no meio da carnagem, 
a brincar com a morte, e a espalhai-a a 

[mãos cheias! 

Não pôde a escravidão domar-te a iti-
[dole forte, 

e dolirar-te a altivez, e ajoelhar-te deante 
do carrasco e d» a lgema! 

Sorris para o supplicio e encaras para a 
[morte 

sem que teu braço trema» 
sem que os olhos te assombre o medo 

su|>plieante ! 
Erguendo o braço, elle ergue a f<'»ice, A 

[foice volta 
e róla sobre a terra «tma cal»eça solta. 
Sobre elle vem crusar-se o guine das es-

[padas: 
«Ah ! prendel-o, jamais !»• respondem as 

[foiçadas 
turbilhonando no ar, e ferindo c matando... 
Afinal, um soldado, a espingarda apon-

[tando 
l>ara o seu largo j>eito, atira-lhe uma bala. 

Como um /equitibá que o raio fende e 
(abala, 

estremece-lhe todo o corpo fulminado. 
O altivo coração murcha no seio exangue. 
Elle deixa tombar a foice |>ara um lado 
e rudemente cahe no chão tinto de sangue ! 

Por falta de numero não foi tomada 
nenhuma r«bolttção. 

Reuniram se hontein 20S operários 
inetallurgicos das officinas hidgerwood, 
tendo resolvido continuar em grdve ati? 
o conscguimcnto das 8 horas de trabalho 
e respectivo augtuetUo tle salario. 

Reuniram-se também houtem 332 ope-
rários da Companhia Mecanica, resol-
vidos a aeonip»«har «r movimento. 

Os oj»erarios da fabrica dc pregos 
Ypiranga permanecem em parede, aguar-
dando o pedido feito de reducção a H 
horas e conscíjuente pagamento sema-
nal dos seus salários. 

O sr. Kaphael Stamato attendeu á so-
licitação do» seus operários. 

«Boro IJoracico» cura todas as molés-
tias da pelle. 

C a r n e l d o t h 
U. Marcos. 

1RH1—K," dividida a Província dc São 
Paulo, em *> districtos, coinprehendendo 
210 collegios. 

ANNIVr.KSAHIOS 

r.-izem atinoB : 

1». Maria Joanna P . da Silva. 
—A seuliorita Maria, tillia do coronel 

Antonio Kuifenlo Kamalho. 
—A menina Annetu, filha do major 

Joaipiim Ho rife» da Cunha. 
—A menina Maria, lillui «Io sr. F.lie-

zer de Azevedo. 
—O menino l-elippe, fjlhinho do sr. 

Juvcncio Salman. 
— O menino Afrodislo, filho do sr. Ma-

noel Reboliças da Silva. 
— O menino Samuel, lilho do dr. Sa-

muel das Neves. 
—O sr. Syncsio Carneiro Braj;a. 
—1> joven Ituir.. lillio do dr. Josd Au-

(,'iisto Pereira dc Oueiroz. 

HISPKSSARI03 

Kxmaa. sras., estimados aluinnos. Darão consultas 110 Dispensario D r , 
meus senhores ! j Cláudio dc Stnisn os seguintes medico»: 

A data dc lioje t de festa ! Kepiqiiem | l)(. meio-dia á 1 hora, o dr. Editardo 
os .sinos aal le luiada Kcdempção; atrOe i fiuimarães. 
os ares o liymno triiiuiplial do trabalho í J)L- 1 á„ 2 hora» da tarde, o dr, Faria 
livre ! K. vós crianças, que sorris para , Tavares, 
a vida e para a natureza em festa, dei-
xae que a brisa vos vá brincar com os 

cheirado a lavadelra começou a 
cnsalioar uma palestra toda clieia dc 
reticências <• |>ei1ir ao fríffiien que lhe 
pagasse qualquer coisa. 

Aecedendo ao pedido, Joaquim Alves 
Corrêa, foi buscar uma garrafa de au-
perior cann!lllls do O ' , e pa!edra vae, 
palestra vem arrancavam ambos com 
gosto na branca a alouolii a bebida. 

Depois ile haver engotado os seu» co-
pitos Joaquim esquentou-se, a tal ponto, 
e começou a engraçar-se co n a rapariga 
como se a dita fo^se roupa de francez 
e não tivesse dono. 

Nesse Ínterim, quando a sc=i a se ia 
iicrnlarando, cada veie mais, de surpreza, 
entrou Antonio Miranda, amante de lJe-
nedita, e aebaudo a brincadeira de mau 
gosto, xaz ! desceu o cacete na cabeça 
do Joaquim. 

Kstc nem pensou c u reagir: azulou no 
melhor da festa comparecendo na Cen-
tral, para o ueces-»urio exame, no gabi-
nete medico Sobre cs<a oceorrencia to-
mou providencias o 2'.' stib-delegado da 
4.' circttuiscripção. 

( < t V l l l l l l i H t l t 'H—Antonio Ferreira da 
Silva fazia, honte-.n. exercícios de gym-
mística nas janellas i'o prédio n. 50 da 
rua tlcnies Carditn quando foi presenti-
do p-los .lonos ,da i-ast, pundo-se cm 
fuga Não foi l>41n sticcc lido, sendo logo 
agarrado pela praça n. 135 da 5.' com-
panhia, que o conduziu á delegacia do 
Hraz. 

Interrogado na policia, declarou que 
escalara a janella com o intuito de per-
seguir unia criada da casa. 

Antonio Ferreira, que foi preso cm 
flagrante, í ordem do 2." suh-delegado 
sr. Taylor de lUivcira, acha-se recolhi-
do ao xadrez. 

D C W I M I I V - I I o n i e n i f " i i t i n i -
••;«<•<> p e l s t e l c e l i ' l c i d a i l c - < » i t a -
l iano Humberto dc Angelis, dc -13 an-
nos dc cdade, empregado na 1,'njht awl 
I'oirrr, secção -Je pintura, - hontein, ao 
meio-dia, mais ou menos,estava pintan-
do um dos postes na rua S . Caetano, 
c, descuidatulo-sc, encostou o braço di-
reito cm um fio clectrico. 

Km conseqüência do choque soffrido, 
o infeliz trabalhador dcspegoit-sc da es-
cada vindo a fracturar o craneo na cal-
çada da rua. 

A triste cccorreucia attrahiu ao local 
cm que se deu o desastre grande ag-
glomeração «lc curiosos. 

«• facto foi communicador í f,i,jht. que 
para ali enviou iiiiuicdiatamcuto o 
carro n. 272, sendo ncllc transportado o 
corpo de llunilierto para o necroterio da 
policia Central. 

O medico legisla, que se achava dc 

tudo 
OMII a 
brilha 

><|iieceui-ii" agora num nwuicnti 
nnbra rie.^Hzerani-se os pezarei 

mio .. con 

eneliendo 

j cabritos encaraeolados, por que sois a 
esperança e o futuro, emquanto nós ou-
tros, os velhos que trabalhámos para 

I vos deixar limpo o caminho, descamba-
mos para o tmmilo, c o m o coração cheio 

I de fi$ e consolados pelo bem »pie nos 
' guiou e pela crença dc que alguma coi-
j sa fizemos dc util, pela Pátria c pela 
Humanidade ! 

0 DIA D E 8 HORAS 
A GRÉVE 

A subscripção cm favor dos operários 
grevistas montou j á cm 734SOOO, conti-

! nuando abertas as listas em prol dos 
! mesmos. 

Das 2 ás 3, o dr. Domingos Lopes, serviço, procedeu ao necessário exame, 
O serviço de cirurgia será feito: do notando que o infeliz apresentava uma 

meio-dia ás 3 horas, pelo dr. Cesidio <-**t«?n*a queimadura no braço direito, 
produzida pelo fio < lectrico. 

< í enterro do inditoso operário 
da l i ama e £ i lva , 

O serviço de consultas do / >ÍHjinifui-
scrá feito do 

K elle , rindo e 
icin reparar qtie 
..do, espinhos ( 

.em renarar <jn 

.lide 

•antar, descem felizes, i 
Migrando 

•.•ma debandava 
• i iccção «Ia serra 

l'i;i jiot-ta abolicionista—Vicente de ! 

v.ilho que, com os c<ii]>ha8<n Santos' 
i rafão. Júl io Mnuricio e outros, sus- | 
!'.iva o asylo do Jabaqudra, creado 

S;mtos pelo benemérito negro Onin-
• » de I.¥accrda, celebrou essa fuga nos! 

iutes inspirados versos que dedicou! 
Antonio Hento e a José do Fatroci- j 

FUGINDO AO CAPTIVEIRO 
\\ I"\!N RI:NTO F. JOSK no I»ATKOCI\IO 

I 

inverno. A abobada afastada ! 

JICV i!io>, va« 
j>cla-, raizes ; 
ahi |K'!<> caminho 

•lie-, seguem .v.m alegre liando 
fie passarinhos d<- gai<'«ia IM I|IO ; 
fica um pouco de trajKJ em cada espinho, 
e LI 111 JKMIUÇO de earn em cada trapo ! 

Descem, rindo, a cantar... Toda a floresta 
ri-se em flores, em passaro, gorgeia ; 
entre ÍLS folhas do inatto o s/>l se enfresta 
e desce em faixas de oiro sobre a areia. 
A a^ua das cachoeiras, clara e pura, 
desce entre |>édras, corre aos solavancos ; 
e a IIór de S. João se depenfiltra 
festivamente á beira fio-, barrancos... 

' v fria d 
do ceu cheio dc cs rellas, 

i'!ia ii-» humido azul das noites de geada. " 
•'•a « ares o vento, esfusiando pelas! 
rocas, e rangendo as arvores arfantes. I 
uciosamente, atravessando a sombra, j 

uns tardos viajantes 
. -am conio visões de triste pesadello... í 

A maciez da alfombra 
faz-se em l»l«'»cos de gelo 

' iv no» >eus pé.-, nús a chagadas frieiras; 
niattaria hostil fecha-lhes o caminho, 
f»lhast de cipós, troncos e trepadeiras _ 

como vibora occulta 
folhas do eloendro, espicaça-os o e>pi-

|nho; 
a sombra do inatto os envolve e sepulta ! 

11'erram atõa a esbarrar nos barrancos, ! 
i cobre-rjs o ceu, chovendo-lhcs em cima i 

: ada que cae desfeita em flocos brancos... 
A .serra se approxima : 

com os pés a sangrar, os músculos tran-

[sidos 
de frio, a alma cançada 

• sofl'rimento, vão, abafando os gemidos, 
ara que ninguém saiba onde é que elles 

| padecem, 
- íbindo tristemente a montanhaescar» 

(pada. 
dolorosa, como a eneo-ta do Calvário. 1 

A-» serranias crescem. 
IM. tropeçando, arrima o paeoctogenário: 

mais valente.-, dão auxilio aos mais 
jfransinos, 

niãfs a agonisar de ffnne e ilc cançaso ( 

.nn com o coração mais dr» que como 
|braço 

< »s filhos pequeninos f 

Descem rindo e cantando,.. Mas ir 
dessa alegria palpitante c louca 

que se abre em cada seio 
e ri em cada bòcca, 

uma mulher caminha desolada : 
desvaira a niagua a 
ccóa na sua alma atribulada 
c parece «pie vem ferir-lhe o ouvido 

<» longínquo, o tenuissimo gemido 

do filho moribundo... 
A liberdade, agora alvorecente 

e próxima, que importa, 
para quem a alma tão inerte sent 

que mais parece morta? 

J Os trabalhadores graphicos reuniram-
se hotiteni, no bairro ilos Pinheiros, ás 

1 4 horas da tarde mais ou menos., 
j Antes de tomarem qualquer delibera-
ção foram surprchcndidos pela polícia, 

1 que os obrigou a comparecerem 110 pos-
to policial da Villa Cerqueira César. 

I Um menor que fazia parte do grupo 
; distanciou-se 11111 tanto dos operários c 
' tanto bastou para que um dos soldados 
sacas» e dc 11111 revólver ameaçando des-

; fechar. 

! Teria sem duvida, conimettido esse 
hn'oÍ8mo*se o delegado que se achava pre-

( sente não impedisse semelhante estu-
: pidez 
I Os operários, depois de prestarem de-
' cia rações, foram mandados cm paz com 
exeepção de cinco que seguiram para o 

. posto policial da Consolação. 
• Os pobres homens lá chegados foram 
! incontineuti internados 110 xadrez, sen 

lliar profundo, | do. postos em 
i ras da noite. 

| O numero de grevistas que se aclia-
j vam 110 bairro dos Pinheiros era supe-
i rior a 80. 
I Entre os cinco presos figuram os de 
j nomes Antonio Dias Pereira, Atinibal 
' Ambrogc e Fritz Sunter. 

meio 

! no Dr. (.'•IcmenU 
modo seguinte : 

Das 11 horas da manhã, ao meio-dia, 
o dr. Eduardo de Magalhães. 

Do meio-dia á 1 hora da tarde, o 
dr. João Pedro da Veiga. 

De 1 ás 2 horas, o dr. Cesidio da 
G a m a e Silva. 

De 2 ás 3 horas, dr. Saui dc Avilcz. 
O dr. Campos Saltes fará os cx^més 

laryngoscopicos dos escarros, dr» meio-
dia á 1 hora da tarde, e o dr. Monteiro 
Vianna procederá á analysc bacteriosco-
pica dos escarros, das 3 ás 4. 

O dr. João Petiro da Veiga visitará 
em seus domicilio» os doentes impossi-
bilitados de virem au Dispensado. 

si:Kviço SANITÁRIO 

Está encarregado do serviço de vac-
cinação contra a va/iola, na Dircctoria 
do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 da 
tarde, o inspector sanitário dr. Affoti-
so Azevedo 

VOA SOCIAL 
nosri:I)I:s K VIAJANTES 

Parte amanhã para a Europa, 
panhado dc sua galante tilhinlia 

I Teresa, o sr. dr. Ar t-
rites, 
desia 

O t 

reali-
sa-sc liojc, a expensas da companhia 
de que era empregado. 

Os companheiros de Humberto, que 
era casado e tem filhos, vâo promover 
tinia subscripção, ruiu produeto reverte-
rá em favor da viuva r pequenos or-
pháos. 

<> dr. Thcopliilo Nobreg.i, 2? delegado 
ile dia na Central, providenciou sobre 
o facto. 

O i n c ê n d i o I I Í I I l r n M N c r l i ' — 
Ou peritos nomeados para dizerem so-
bre a causa do incêndio oceorrido na ma 
drogada de sexta-feira ult ima, na /Inttt-
nerir 1'aulintn, apresentaram liouteiii o 
respectivo laudo, concluindo pela casua-
lidade do sinistro. 

<>s prejuízos do estabelecimento foram 

F a d o * d l v c r u o x - K n l enviada 
para a Manta Casa de Misericórdia, 
com (filia do 1." sub-delegado do Ura», a 
indigente Catliarlna Ferreira. 

—Consola KaniireK, moradora A rua 
Santa Kosa, apresentou-se hontenl 
ao 4." sub-delegado du 1.' circumscri-
pção, e deu queixa contra liomingos 
Kapanhol, que tendo-lhe tomado, por 
empréstimo, um torrador de caf l , não 
mais o devolveu, 

A autoridade tomou as devidas pro-
videncias, afim de ser entregue a Con . 
sola o ob je i t i reclamado, mediante a 
devida justificação. 

Necrologla 
Kallcccu cm Amparo a galante meni-

na I.ni/.a, filha do sr. senador I.tuz 

I,eite, estimado chefe político daquella 

túdade. 

Condolências sinceras. 

— Kallcceram mais : 
Nesta capital, victimado por artcrlo-

csclerose, o sr. T.uir, Augusto Wcrner, 
escripturarío da Delegacia Fiscal. 

O venerando extineto, que contava 77 
annos de cdade, era pac dos srs coao-
nel Fausto Werner, tciiciitc-coroncl Se-
ptiino Augusto Werner e tenente Es-
tellita WVrner, actualriiente na Kuropa. 

O respeitável ancião contava 40 e 
tantos annos dc bons serviços públicos 
prestados ao paiz com rara dedicação <• 
honestidade e no seu Estado natal, San 
ta Catliarlna, installou diversas repur-
tiçr>cs publicas 110 antigo reginien, ten-
ilo dirigido outras como chefe. 

Fxtincta a Alfândega de Macah í , da 
qual era inspector, veiu servir na De-
legaria Fiscal deste Kstado, onde s • 
achava lia alguns annos. 

o enterro realisou-se hontenl. ás 4 
horas da tarde, subindo o feretro d l 
rua das Palmeiras n . 52. 

— Deu se também o fallecimento do 
negociante dista praça, sr. José Ma-
noel ile Almeida Albuquerque, genro rio 
sr. Antônio P into rlc Carvalho. 

O finado contava cerca dc •'<> annos 
de edade. Era muito trabalhador, inlcl-
ligcnte e dotado de exccllcntcs qualida-
des pessoaes. 

Devido á sua dedicação ao trabalho, 
passou ultimamente a ser socio da fir-
ma Braga & C. 

O enterro realisou-sc hontenl, ás 4 
horas ila tarde, saiu lido o feretro da 
avenida da Jntendcncia n. 22-1, para o 
cemitério do Araçá. 

—Foi hontein sepultada no cemiterio 
dc San fA i i na a exma. sra. d. Marcoli-
na Amélia Cruz, esposa do sr. João 
Antonio da Piedade Cruz. 

As naliidas com a excepção da do pa-
rco Ciira, foram dadas em bftas condi-
ções. 

Os demais parcos foram disputado* 
com lisura. 

liis o resultado do dia : 
1'.' |'areo--/m7iioit 1.000 metros—Prê-

mios, 000$ ao primeiro e 'J0t ao segun-
do — Boccacio e Primadoua. Poitles, 
2ii$400 c 53$. Tempo, 09 1|2". 

2? pareô— Oírn— 1.200 metros— Prê-
mios, 700$ ao primeiro e 100$ ao segun-
do—Ismael e Ieore. Poiilcs, 20$ e 3íiSOOO. 
Tempo, 81 1[2". 

3'.' parco— Imprrnnn — 1,009 inntro-— 
Prêmios, 1:000$000 ao primeiro e 15.0$ 
ao segundo - Neilê e Haut Sautcrne, 
Poules, 24SHOO e 1HJ. Tempo, 108". 

4'.' pareô — Cnumlaiflo—1.009 metros— 
Prêmios, 1:000* ao primeiro e 150$ ao 
segundo— Euhí e Argélia. Poules, -tTf200 
e SÇJ200. Tempo, 109". 

5'.' pareô— Uoot (Jockey Club)— 2.000 
metros—Prêmios, 2:000$ ao primeiro c 
300$ ao segundo -Root e Campana. Pou-
les, 24$80ll c 22*000. Tempo, 131". 

O? Itureo—Sumileinenlar 1.009 metro» 
—Prêmios, 800$ ao primeiro e 12o$ a» 
segundo —Mcrópe e Bitioculo. Não cor-
reu Japoncza. Poules, '.'0:800 e 41$200 
Tempo, 111". 

O movimento da casa das /ioul>t foi 
dc 32:450$000. 

A dircctoria do Ji. .key CIuli Paulis-
tano, em reunião de hontein, resolveu c 
seguinte : multar cm 1005 o jo :key A . 
<limos, que montando Koot d<-u. .1 sa-
bida, um forte tranco em 1'iüete; niul-
far em 20$ o mesmo jockev por t,*r 
rompido as fitas do »/n»-/i«./-//.ií., quan-
do pilotava a égua Sterliua; tuuH.tr em 
20$ pelo mesmo IHOIÍMI », I<-• -ky Jnpp-
cauga, que montava o cav.illo r ijv,-
ral. 

Ki-volveu mais : prn,' -1,-r .i rigoros > 
I inquérito a respeito da corrida f ita no 
primeiro parco, fe ia égua Primavera, 
cliainaudo á sua presença o i.ilrahicnr, 
sr. Albert vou Sçhilgen c o sr. Kpa-
minondas Ferreira, proprietário do ca-
vado Horcacio, para explicações, e pro-
hibir a inscripção dos .niiinaes Prima-
vera e Moccaclo, ciuquanto não tcrnii-
iiar o inquérito. 

Enccrram-sc hoje, ás 7 horas e mela. 
da noite, as iiiscripçõcs para a 19! reu-
nião bippica do Jockev Club Paulistano, 
a realisar-se no domingo vindouro. 

Tlieatros e Salões 
I * o l > - t l i e s i m s i — A firisLa foi a ope-

reta que hontein se representou ness»-
theatro. J á não 6 a primeira vez <pie a 
tronpe Vi tale nos dá essa p?ça de «'OÜ-
tumes japoner.es, j.ois na ultima nijio 
rada foi cila po«4a em scena com ĉe-
nário-» e guarda-roupas luxuosos. 

O de.seinpcnlio <le liontcm em nada 
desteou do que j;í conhecemos. 

Morosini, Criscuol", Cumeri, (iravi-

avaliados em WjOOOÇOOO, 
em 15:000í<)00. 

inquérito foi houtem 
devendo ser hoje rcmcttido 
direito d t 1! vara. 

A Companhia dc Seguros l.<t fnion 
entrou em accôrdo com os srs. Kazzatio 
Ót Fazzini, proprietários da /ir isneric, 
realisando o pagamento des damnos 
causados pela avaliação. 

do prédio | 

encerrado,| 
ao juiz df , 

• na, Karri, Silvani, Agostini e 
! mantiveram na linlia de corree 
i nos habituaram. 
! A orches ra caprichou na ex • 
deu «i hella musica de Sidnry 

— íi'»je, a cuuluelda npere*a 
• iot, «pie tainhem é levada á si 
muito capricho. 

nutri 
i <jiií' 

• < 1 raucesco 
> companheiro de 
;i sentado na pri-

no.if o ei llega «'i-
, em v<>/. baix i, 

(punido foi 
em voz al-

una, 

dia de ser livre, tão sonhado, 
pela noite do escuro captiveiro, 
amanheceu por hm, bello e doiraefo 

enchendo o céu inteiro. 
Tyivre... E corre-lhe o pranto j»ela face ! 
Iyivrc... E ensombra-lbe a niagua o olhar 

(sem brilho ! 
Para chegar áquellr desenlace 
foi preciso que a miséria passasse 

sobre o corjw» do filho ! 

IV 

intuiu 

liberdade quasi ás H ho-1 c l o ( l l u 

j guran 
; Kaph 
! seguir 
Gnim 

! Tci 
brind-
marã' 

i conct 
Aitj i 

j gem. 
—I I 

1 Os operários graphicos da typogra 
phia Progresso declararam-se novamen-
te em gréve desde hontem. 

I Motivou essa resolução ter o seu pro-' !>.aia 

! prietario acceito trabalhos das outras 
typographias, cujos operários fazem 
parte do inoviincnto grévista. 

; Os operários da Companhia 
! Paulistana, não abandonaram 
i llio. As officinas dc fiação 
cm actividade. 

Ivscuta-se um rumor de p;ita.s de cavallo. 
A força que os procura, npproxiina-se. E m 

| volta 
o ermo de uma clareira, o inatto baixo 

|c ralo... 
Xegando-lhesabrigoonde fujam ilae.-u olta. 
a .sói, «> ciar»» sói que os alegrava tanto, | encarregaram dos 
de?itmcia-os agora aos olhos dos algozes. | uhia Mecanica e 
K tonto 

alma 

i a tremer, 

•heia de 

d a tropa que os 

Fugirem ? Como 

e com os a sangrar 

Haptl 
niciro 

j cieda 
i viera 
! ção i 

Fabril I cicab 
traba-' —h i iu 

acham-se ' Olav- KK 
i asstu , 

- ] f í . 
í l s operários da fabrica de calçado! —J 

Clark resolveram continuar em parede ! do v 
até conseguirem as 8 horas dc trabalho. ! o sr. 

ifftra. 

Ouvimos que as fundições dos srs. j * r.' 
Francisco Amaro e Martins Craig sc , -

. i #i - I maio» João 
serviços da Compa- i r ^ . 
t . . # , cm Santos. 
Iytdgerwo nl , cujos ' 

acom -
Maria 

iuiuia-
italista 

iiontcm 
jantar 
cl. Km 
s., a-.-
o dr» 
do em 
sr. dr. 

Din um 
. Gui-
e Vas-

\z via-

ss ara m 
. João 
ei. pri-
da So-

às. ss. 
tugur£* 
n Pira-

• o dr. 
atar de 
> do ca-

bordo 
do sul, 
cônsul 

'epubli-

^ viajante 6 sobrinho do sr. 
Tliomaz Coelho, residente 

V n ^ a b i i n d o M p i o c e N H a d o M , 
— O sr. João Monteiro, 1.° sub-delega-1 
do da circumscripção, está processan- ! 

' do, como incurso no art. 399 do Cod. 
j Penal , Accacio Kibeiro, vagabundo co- i 
! nhecldo. 

O processo deve ficar encerrado hoje 
e amanhã será remettido ao juiz da 5" | 
vara. 

— O 2." subdelegado da mesma cir-
cumscripção, sr. capitão All.erto <ioti 
çalves, remetterá hoje, ao referido juiz , , 

; o inquérito a que procedeu contra Mar ia 
l da Conceição, também vagabunda. i 

— Não podemo.t dei.xar pa>sar 
paro a maneiia | u:ir,i delicada c 
*e portou o maestro 1'' 
em relação a um nos-» 
trabalho que se achav 
meira fila. 

K ' o ca.-.o (pie c-s.se 
rigi.i algumas palavra-
a uni visitiho de poltr 
admoestado abruptament 
ta por aquelle maestro. 

Não sabemos como qualificar 
cedimetito do sr. Kranccsco de 
que. certo, julgou estar tratando 
seus subordinados. 

Mas, será conveniente que o sr 
tro modere, de Iinje em deante 
movimentos impulsivos. 

H ; I I I F A I I I I ; I - A velha actriz Isine-
nia dos Santos realisa amanhã , nesse 
the tio, a sua festa artística, A peça 
escolhida jiela distineta actriz 6 o drama 
Sotor 'Irreaa, ein que tem ella. no papel 
de protagonista.utu de seus melhores tia 
balhos. Esse e-»pectaculo será honrad" 
com a presença dc s. cxa. o M . presi-
dente do Estado, acompanhado de sua 
exma. fatnil a. 

E ' de esperar, jiortanto, que o publico 
paulutauo não deixe deconiparec r.am i-

C ' s i i * t o i i i a i i l e — H o n t e i n , ás 2 ho-
ras da tarde, o dr. João Monteiro, 1." 
sub-delegado de Santa Ephigenia, tendo 
recebido denuncia dc que numa c.»sa da 
rua do 'frit impho residia uma mulher 
de nome EIZK Uleni, dada á eartoman-
cia, para lá S.Í dirigiu, afim dc averi-
guar da prccedencra da denuncia. 

A autoridade, ao chrgar á casa in-
dicada, encontrou grande numero dc 
pessoas, entre as quaes senhoras e se-
nhoritas do hifjh-life paulistano. 

Elza nessa occasião tirava a 
um estudante, de nome Carlos Barroso. 

O dr. J o ão Monteiro apprehcndcu o1 < >s melhores nuniero-s 
baralho com que a cartomante engoda- j obtiveram ruidosas palm. 

Realisam-se hoje as -c 

uhâ , á festa de Istnenia dos Santo>, 
que, apesar de avançada em edade, ain-
da é uma artista corrccta e conscien-
eiosa. 

po 
sorte a | esse tlicatr-

olhar cheio de es-! oi»erarios estão em greve, 
fpanto,! 

susto, ouvem no vento! Os operaiios da Companhia Industrial 
|as vozes! declararam-se também em greve, 

persegue. Estacam va- | — 
[cillantcs... I Com bastante animação realisou-se 

ante-liontem, na Lapa, a festa em bene-
ficio da Federa-lo Operaria 

va os crédulos, convidaiulo-a a compare-
cer na delegacia do districto. 

Elza vae ser processada, dc accordo 
com o Codigo Penei , 

I t « ( | i i e r l t « » H > - 0 dr. Enéas Ferraz, 
5." delegado de policia, remetteu ao 
juiz da 4? vara criminal ô » processos 
instama los contra Octaviano Elias de 
França, José Marim, João Giovauesc, 
Miguel Cortiquc e Thomaz Marim, in-
cursos no artigo 399 do Código Penal ; 
e contra Ângelo Ansari , incurso no ar-
tigo 206 combinado com o l 3." do ar-
tigo .127. 

M o i i l i u I^OIIICC-—Apesar do tem-
chuvoso c friissinio que hontein fez, 

teve a concorrência do cos-
tume. 

programma 

estréa>: 

p<jis i os ]>eitos ar-
(qticj intes 

de corséis a 
(galope ; 

II 

E vão subindo. A >erra 
ergue-se e avtiltü inexoravelmente. 
' nino que o agudo cimo foge á terra 

e longínquo, o inclemente 
/arando os ares pelo ceu se enterra 

Tão longe ainda ! E < 

RscoiHleretti.se ? Como ? E onde, poís.^p.e . COmmunicâçã 

! a ganancia que os busca 

d--
ch, 

•II 
Jo term< 

•o. . . E a coragem succumbindi 
prendendo'os j»és... E agoni-

[santes, 
pensam que a morte espera-os antes 

desse itinerário infindo ! 

»s não tope 
que tudo es-
[quadrinha ? 

Elles sentem que a escólta aos poucos se 

[avisinha 
entem j í no pulso o peso das algemas ; 

sentem o corpo abrir-se em chagas c pos-
I [temas, 

>eitos arquejantes,; sob o chicote ; c dentro r» os-̂ os estalando 

Santos irrompeu 
lo co 

procedente. 

j —Partem hoje pelo Araf/wat/a, com 
I destino á Europa, a sra. condessa do 
i Pinhal , acompanhada de seu filho sr. 
; Carlos Américo dc Arruda Botelho e <'e 
| sua netinha Sarah, filha do dr. Firinia-

( no Pinto. 
• —Está na capital 

O dr. Alberto Cavalcanti de Albu-
que, delegado de policia de Pirajú. , v „ 

—Segue hoje pelo Araguaya. c o m , N o i t , f>s coclx-iros Manoel dos Santos e 
a gréve geral, destino á Europa, o sr. Avelino Ferrei-1 Salvador Eanchcr 
telegraphica dali ra, negociante desta praça c Bocio da 

firma A . Ferreira A I rmão . 

-eguiti 
Leu Jintjer .fanr* duetistas fraticczes; /.a 
CoprJlia, cantora e bailarina espanhola : 
Mm tia ) v tte, cantora cosir.opi>lita. 

— Na próxima quinta-feira inicia-se a 
serie de gnirèfH familiares em que de-
vem tomar parte todas as estivas ulti-
ma mente havidas no .\fimlin• Para essa 
noin;r j á ha poucas frisas e camarotes 
ein disponibilidade. 

A Itrlhi Tit' o a b com o seu cavallo 
vae ser, com certeza, a r/r-at aUrartion 
dessas famosas noitadas. 

ICfliMB ' r i t v i l t r o —Muito c ncor-
— i rido o cspectaculo de hontem nesse tliea-

l > n ( 2 i r«» i i i t i i t s i—Hontem, ás 7 ho-j tro. Nem o frio humido de hontem con-
da noite, ilivertiam-ae numa renhida ' seguiu afugentar os habiticH de sempre. 

luta romana, em frente estação do 

1 

Voltaram ao trabalho innumero» em-
j pregados das fabricas dos srs. Koclolpho 
I Crespi, Pentea/1 o e Matarazzo. Ç e l a s t u a s 

d> n. 

flr 

Tiritando, a chorar, uma criança 
liz com voz débil: „Mãe, faz tanto frio!» 
• a mãe os «Um* desvairados lança 
fl" torno, e vê apenas '«. aombrio 
manto de folhas <jne o tufão balança ! 

Mãe, tenho fome!» a criancinha (jenir. 
'•. cila, dos trapos arrancando o seio 
í«.c-Ih'o ua liocca anciosa, aperta c es-

[preme... 
Arulo e >ecco! F, do caminho em meio, 
«Ilf, aterrada e muda, estaca e treme ! 

^nf-.t.i- talvez morrer, morrer nos braços, Agoniada a morrer. curva-«e-te o jíielho. 
•norrer .1» fome, o filho bem tpierido ! j C a h c inerte no chão... Ah 1 recupera a 

sri Istando para l.m<fe os passo>, |calma, 
o corpo delle deixará perdido abafa a tua dór ; cumpre <|ue te l<-vantex 
" " a os seus ú-ijos, para os seus abra- e que não sejas mãe, e que não tenhas 

|ços !.«• i (a imal . . . 

Em Campinas reuniram-se ante-hon-
tenl os empreiteiros srs.: dr. Tito Mar-
tins Ferreira, engenheiro; José Tartari, < ' i - l í i i i y i « «| i ie p r o m e t t c — t ' a -
Ma-sin /ic C., F.usebio Carlos Dias, Fre- i rolina. i o nome de uma pequena de •) 
derico Pedro Sonnesseii, j»or si e por annos, que aervia como crcida da sra. 
Pitfer, Antônio Dias de í>liveira, Kaphael, d. Kosa da Conceição Oliveira, morado 

Honetti, José (ionirs 1.,»-! ra á rua Joãí» Alfredo n. 55. 
I.el'-ni c José I.eite de Apesar da sua ponca ed.nle, Carolina 

gosta de aramar no» objectns alheies, 

Mauro, Err 
jies. Paschoal 

talsias do tronco... Fiss»- niartvrio 
[infando 

atravessar a -serra agreste, sem rami-
fnlios, 

vir deixando a carne esfiada ri"s es-
[pinluiH, - • 

a fiisíir cr,m os jiés mis a asperrxa do gelo; I ' "'veira. 
risse martyrio todo haviam de perdel-o, | — 
i haviam de voltar, bello sftnho ilesfi-ito A T.iga tiper.oia distribuiu hontem 
para a senzala, e |iaru o tronco, r jmra | um iK.letim, convidando o» grevistas p». 

|o cito!. . . ; ra uma reunião em local que lhes será 
Allucinad.1 a alma. o olhar allucinado ' commtinicado pelos seus agentes, 
vem da próxima angustia o quadro de- Assumiu a presidência o dr. Tito Mar-

[s#,lado!1 tins, secretariado pelo sr. José Tartari. 
M ã e ! vês já o teu filho a chorar sob o 1'nia commissão do tiremio dos Pe-

frelho, j dreiroH e annexos, composta doa srs. 
e <lóe-te <> que elle soffrr, e enrhem-te rs finerini Pelola, João José Massarato e 

|o1ho^ flagua 1 Ernesto f.avorini, foi intr-iduzida na sa-
e>.sa magna Siif>rema, essa infinita magna! 1 Ia da reunião. i t,airro Maranhão mora uma tal IJencci 

' I sr. tiuerinr declarou que o grêmio ta. aiuasia de Antonio de Miranda, : 
deseja as oito horas d.- trabalho, desi*- qual é lavadelra. 

Innnmeros espectadores applaudiam 
entliusiastlcamente os lutadores quando 
comparcccn a policia c pòz agua fria na 
fer vara, conduzindo os inarmanjos para 
o posto poliria! do Hraz. 

Tomou conhecimento da oceorrencia o 
sr. Taylor dc Oliveira, que mandou 
lavrar o flagrante contra os ./wrfrwrH 

K c a l l u i a r i o J — t> sr. secretario da 
Just iça c Segurança Publica teve hon-
tenl conhecimento, pelo sr. dr. Fran-
cisco de Sousa «Jneiroz, mordomo da 
Santa Casa de Misericórdia, .le ter da-
do entrada naquellc pio estabelecimen-
to. Maria Benedita, pequena de O an-
nos, que fòra estuprada e contamina-
da de vírus srphilitico. 

A infeliz criança ipic foi ali condu-

de um botequim i '}'U s u u > , r"l ' r i í l declarou ao 
I dr. «Jueiroz o nome do autor dessa 

A sraT Kosa dà"c.meeição Oliveira deu j •"«•••rnosidade, tend.,-o este cavalheiro, 
queixa do facto ao dr. I s m a . l Olavo, 4" I J 1 " ' v e * ' « "n imunkado ao sr. W . 
siih-lelegado d:i 1? tlrcnmscripçã», qne I , l e

r r í " M , ' r i . •• 
está agindo como o caso re pler. I , ' • 1 "*°P '» lo Nobrega, ao que k>H-

! liemos, reci-bera er.mmunicação do fa-
c procedia a inc|uerito. 

\ sala esteve animada e. por isso, t< 
do» os melhores artistas foram aqui-
nhoados com muito-» applauso-. 

— Hoje, variado espectacnlo com at 
trabrute programma. 

para d«-|s,is vendel-os. 
Ha dias furtou da patroa um annel dc 

oiro com trt-ilhante, e foi vendei o a Kosa | 
Aiuorosio, jrroprietaria 
na praça do mercado. 

A n r l t n i n m n H d n n U - o o l — Nu { Esse rrinie * t i o hediondo, tão nions-
j tru-.so, que di-.pensa conimentarios. 
) S', esperamos que a autoridade p 

tindo do augmento de salario dos ,er-1 " Joaqnim Alves Corrêa, fre^ez Z 

ventes. e. bem assim, que antigos ope- ' Benedita, foi honte::, á casa denta, com ' tregando á justiça o autor de t i o nc 
ranos sejam acceftos, por serem todos o fim de receber »%éma* peças de rou-, fatw!o attentado ' 
responsáveis pela ffréve. | pa qne havia mar«Ulo lavar. | menor. 

T l / K F 

joc K F.v-c R.R N PAUWR \ 
Boa foi a concorrência que tevp a 187 

reunião do Jockev-Cltib Paulistano, rea-
lizada domingo pas«a<1o. 1'or^ni, quanto 
á disputa dos parcos n ão podemos dizer 
o mesmo, JK»ÍS o tribo/e que estava an- ' 
mmeiado vingou ; mas a digna directo-j 
ria está procedendo rumo deve, afim de j 
apurar a responsabilidade sobre o farto. [ 

Se não fosse es.se tãf> falado triba, a | 
reunião de hontem só teria beltezas, j 
mtsmo coin a victoria fácil do valoroso! 
Root. 

K , |>or falarmos do Koot, ê bom que I 
os nossos leitores se lembrem que des-; 
tas columnas protestámos quanto á cor- j 
rida qtte elle fez no dia 12 do corrente • 
e, para no>so gáudio, esse protesto veio ! 
ser confirmado com a victoria fácil quo i 
elle obteve ante-hontem. 

Não acreditamos que somente o jocke 
tenha influído para isso; mas a verdade ! 
6 que a semana passada o cavallo foi ! 

_ muito trabalhado, o qne não se deu na 
honra dessa infeliz pcnnltima vez, cm que somente deu dois 

galopes I 

F( >OTI iAUv 

CAMIMiONATO Mi lr)07 

/". match 

A concorrência que aiTluiu ante-hon-
tem ao (frontal do Velodromo, onile 
disputava a quarta prova do corrente 
campeonato, foi extraordínaria, ru t̂ando-
se sempre grande cnthusiasmo. 

A's 3 horas e .sO minuto-., davam en-
trada ao campo os dois Iram* : (Uub-
Athletico Internacional, de S;»ntos, e Spsrt 
Ciuh í lermauia. 

Ao primeiro coube encetar a luta. 
Os dtiis trainx apresentaram--»e bem 

e.piilihradon: p >rtauto, er.t rle se prever 
i que a luta tr ivada entre duas linhas 
j de forirarifa fosse eleclri-.mte e, real-
I mente, foi. Torna-se nirstno impossi-
• vel flescrever as emocionante» jeripe-
j cia-» que t ntão se desenrolaram. 

O t fi n alleuião. reseutiudo-.se niuitis-
j simo r a f 1 a d j seu grande jogad'#r Fric-
ii', p a rc i i i que se ia acobardar, quando 

l o.-, -' tis valoro-os ft,r>rnr<ln romperam 
. num coinl inado ataque contra as linha-, 
de d«-fe»a do Internacional, conseguindo 
ne -itio appr.oximarem--e da linha de 

. pen li lade; mas, os esforço^ de Argemi-
' ro, Meech e Pilar inutilisaram tod > o 
! tral».ill:o dos forirurrlH allemã« s, 
i ICstava o jogo nestes constantes vae-
! ven , '.liando, novamente, os fonranls do 
(( iermai i i i c aise^uem dar um magistral 
; > usli. ch.-; a ido perto do f;o;l adver.sa-
ri". ITin «los jogadores «lo Internacional 

j tenta obstar uin pasxr do adversário, 
porem, «5 infeliz; por isso, ao envez de 
atirar a bola para a frt;nte ot:<:asiona um 

| comer. 

Hatido o roni "r 6 a bola atirada no 
! centro dos foothaUcrs e, apús renhidissi-
i ma e electri.sante luta, (• vacado pela 
primeira vez, com um alio! do #r. Ar-
nold, o ijo'il do Internacional. 

Após fiequenas peripécias á , pelo TC* 
/n-,c, sr. dr. Mario Cardini, dado o si-

; gnal de terminado o primeiro tempo. 
Decorridos os costumeiro» dez minuto*, 

deram novamente entraria ao campo o» 
!o!s svinpat hi< o.-, teanus. 

Internai ional entrou ti o campo, nes-
i te segundo tempo, c -moti im- pr')posito 
<!«• marcar um ponto, p de-de o seu 
i ti ii io, desenvolveu um ataque cerrado, 
«pie teria algum reailtad» >•• linha dc 
forivx, ti* e-.tive.s-e mais dis -iplin ida, pois 
C:o.>s via <>s seu.» esforços perdido» quan-
do, i>r"' ventura, fazia algum passe. 

O tlermania, entã >, as • 'nhoreoii^Ke 
francamente do c impo e a »ua linha de 
/"aru anls dominou por completo i defŝ w. 
d j Internacional. 

o , valentes forn rr>l8 allemâea rompe-
i rani em niagistra» » e disciplinadas in-
' vestidas contra o tjoal inimigo e, em 
! uma destas, o sr. Füller que havia rc-
| cehido ii tu passe do seu extrema direita 
dá na bola um poderoso e certeiro n/t'>t, 

\ conseguindo vasar f;ela segunda vez c 
í »;oal do Internacional. 

Os valentes rapazes do team sintista 
trabalharam "com denodo para consegui-

' tem um i/ ><tf, tuas tudo'MU vão. A de-
fesa do tierinania tornou-s-' uma verda-

de i r a barreira impo.-.sivel d . »er .ran». 

p . . s t a . 

<) dextro hat-k. sr. 'í oinmy t-v um 
| pimsr ao seu companheiro Tlii- lle «p!-- ac 
; receber a bola dirige-se vertiginosamen-
; te contra o i/o"l Internacional, mas, 
j perseguido, mandou a !> Ia aos p'-, fie 
j Arnold seu conifianheiro, «pie consegue 
. avisinhar--e do rpnl in imigoe, a poucas 
jilidas delle. mandar c«'in um forte e 

: c. rteiro nhot a bula em din-ecão ao f/mtf 
j .-.autista, coiiseguitnàj va»al-o pela ter-
| ceira e ult ima vez. 

Levada a bola p i ra o centro, d a luta 
| rcenretada pelo t'<n,i do InV rnaci"iial, 
ma» OH seus esforços são improficu >s an-
te a tenaz defesa que lhe opp-"e o team^t 
í lermauia, e assim, na mais interessan-
te luta.termina este esplendido ene«Hitr«. 

Í» Oermania vencett, pois, prr trea 
/piai* a zero. 

Aos dois valentes teams os nosso» afr-
plausos pelo brilhante mitrh de ante-
hontem, 

sit»R'r crt it AMKKICA.VO 
Tivemos occasião de apreciar hon* 

tem, em Santos, no campo do Sj»ors 
Club Americano, > seu muito bem dis» 
ciplinado jogo, que, apesar de sitnplt® 
traiuinf/t despertou muito interesse. 

O resultado foi. conto havíamos pre-
visto. a victoria tio 1." t a>n, mas que 
jogou com o qoalmkeepti' trocado, isto e f 

o do 1." trom no 2.", e vice-versa. 
brevemente tel-o-emos de novo ne-*a 

capital, |>«>:s que se virá bater com o 
fiermania no dia 2o do corrente, em 
mateh da Liga. 

Aos valentes rapazes auguramos mui-
tas victoria.». 

Xo Jornal d* Hrantl* de hontem. encon-
tramos a seguinte noticia : 

«o í»Hiicf»NCFRRO r>\ COR — KXCF.PÇ*'» 
or»ios\—r OI r RETO FSTKKMSSWTI — Io-
da v de cxtnuihsr qne. ne-te paiz, onde 
tanto sc profs»Ia a existência de um re-
gimeti democrático, que escancara t»xlas 
as purta-s a toda» as camadas sociaes, 
sem distmrção d. côr. n?in privilegio 
dc raça. haja cm alguns pontos t-».i in-
explicável e odio-si Vtcepção, tentada por 
pequenos grupo» mal orientado». 

4 j 
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JB-AC 1 cx. Iiotõe* 1 CM. pintolIiM è 1 
x. cortuchoH iiictalUco» nol l r iu l l la t iac l ie 

B a n k F i i r OeuUcl i land; A H 3 cx». vi-
dro» 4 barricai* pós u Alberto Suvuyj 
O t t o ructaugulo 2 cxs. estupim al|(<Klão 
a O i to Hchloemliacli; JJVeV Camp ina» 
fO cx*. leito condensado n Tlieodor WM1 
c comp.; KSeA 25 amarrados com 50-
i-xs. ideai a Honxa Santos c comp. ; Ae 
C 25 ditos idein, idein a Andrade e Con-
ta; K S 12 CN. azulejos a ordem da lis-
trai! a de Perro Sorocal iana; « I I I I * 2 cx. 
art igos e miudeza» diversas ás I r m ã » de 
S ã o Vicente de Pau la ; H-Sâo Pau l o lo-
san^o 1 cx. revolver»; S 96 amarrados 
chapas de ferro a Her inanu Stoltz; 
DKeC 4 cxs art . l âmpadas 0 barric">e» 
vidros; GSef'" 15 cxs. artigos tampadas 
a ordem; E l ' I ) -NC I branco 2127 trillios 
4S amarrados pertences; R de FI> 55 cxs. 
Krani|>os e juirafuzos; RPU-MCI branco 
150 pacote juncçôes a C-Viiip. l is trada de 
Fer ro Sorocabana; .SMC-W 1 cx. papel 
a ordem; 

Nota : a CAR̂ A da coiinniMwão de ÍIIKIS-
tecimcnto de a^tia nün cinliarcoii. 

A eoud iç io d o homem de cor , de len-
t a da ta equiparado ao branco, a i nda 
es t i longe infel izmente de w r acceita 
por mui to* grupos que achain vexató-
ria e imprópr ia a entrada desse elemen-
to no selo de sua* agremiações. 

P a r a provar mais uma vez essa pre-
ve»(So injustif icável, damos abaixo, NA 
inlti/ra, o officlo da L i g a Metropol i tana 
de Hports Atbleticos, d i r ig ida a todos 
im ciiilw filiados, que cominumcnte pra-
ticam o footbnll. 

"Hio , 1.» de Ma io de 1907.— Commu-
nico-vos cpie a directoria d a I.<iga, em 
sessão de hoje. resolveu, por unanimi-
dade de votos, que n ão «e jam registra-
das, como amadores nesta L,iga, as pc«-
soas de côr. 

Pa r a os iilis convenientes ficou deli-
berado que a todos os clubs Jtlindm »c 
tf/iciiimc nesse sentido, a f im que scieri-
tes dessa resolução, de accòrdo com el la 
possam proceder. Com alta estima c 
apreço subscrevo-me, J . da Kocl ia Co-
mes, secretario.» 

Po r este off ic io de rcdacção interes-
sante c grammat ica l f icam todos scien-
Ws de que o homem de côr pódc ser 
medico, advogado, artista, cngenl ie im, 
mi l i tar , intendente, deputado, senador, 
remeiro, negociante, cyclistu. tudo me-
nos Rocio de u m club de fnatliall-

J ã 6 um consolo, ao menos, pa i a o 
lioniem de còr, saber mais granimat iea 
do que a L i g a que o escommungou.» 

Partelro < operador. Com nratlcs doa IIIIM.IUM 
euiupeua. Mrillcn da Maternidade e clrurnu . i» 
Cantil Cana. CoiiHiiltiirio, rus rle H. Dento ti 4ÍÍ 
da a 2 á» 4. UnMnu . a , rua 7 ilu Abril u. »., 
I.|>I|Q1IQ li. 200. 

» » . I f l N S í t i o ~ 
Muli-HJ.. dl' Kfnlioril*, "IrurKhi ir l>nrt"- r .,n. 

«Iihiirlo, um ,lu n. 4-M Ihnlili- , 
alnnifdii iliiruu dc Pinii.-li-iibii n. i,t. 
II. 1)1)2. 

S r . B o b w t * • o m t e Ca ldas 
Cfpeoialtfts de molestlu* ilu rrl«m;s-, i 

torlu,-um iln (jnlliiiids it. 1, -utjiu'1., ( . 
de a í i 4 liorus ,iu Inrrl''. Jlu.Iilinrht, L 
qiKilInliii N li irnntola(>iío) TI'IIÍ|IIIHIMJ iii3 

B r . l e r n a r d * de Magalh&ea 
EX'tiitftno ) ')! concurso dtt |>rimclra r i ' , 

dc clinica medir* rln 1'iiciiMade do I:!', 
drnrls, nis rio. Ouayiiiiiucea, 131. fui. 
lua do ti. Ilctllo, 42. -'i'rl''l,li»inc iiteíl 

B r . B a e n * d* M i r a n d a 
HolfM lal do* iiMe., r i 1-íilüt, narli e ' " 

ciifcirilistn de l'nrlz o Vlenna, lueuibr i . 
drmlA do XciUciiia, «lisclptllo noUv-l . 
In Motim Jinit-il. < u,i'uhoriu. n u Dir-
ia cs :!. Itcsidcneia, rus Foeuudes H. ! • 

B r . A . Faiai-do 
Clinica nicdti-.t-Coiifiillori/i tua ilo ' • 

rio, 4-11. lUkldciicis : nui V|»lran̂ « 
I honr. II1. 

B r . T l e i r a de Ma l l o 
rilnl,'n cíprcirit i!«mole*tioi da , - . . 

oiir.iov Rcultaet o urlnarlo'. Truu i -
mol,'-líii. KENLLA por proecftMN CÍIII MÍ • 

Conrultorlo. rua da Qullaudii n. i. •!; 
4 tioia». 

' S r . E r a s m o do Amara l 
Frpeelallhln em fyphilii, in',le^il.n ! 

<'u colro cnbclludo. (. ,.lii IU.I ilc * li-
ra 2 hoias. lti-Kidcncin, rua li. Verol- .. 
Wciiliolio II. 1E0. 

B r . A. L u i s do Sego 
Mfrtlco operador clnn^..i.i d i ll-». . 

icilcordifl. CoiiMiUo*: RU 'IO r UIUI.<-I . 
1 hora nx 1'. Itcflrlcrir.-lit i j i ' l l , Palm: 
Tcjcphune n. idll). 

B r . B a b i l o Mr.ira 
(llnlrn medir;'; rlul- do wmir;o >1" < 

Cai.lu Lasn. iteyideucl̂ . r ui da, 1 
Comullorlo, ma du f> üento ti. l 
faolti*. TcUphoiie u. 4'J. 

I l r . E d u a r d o Qu imarA- í 
Mtr ipu'0 'I'' ' liareot o I>uí oi' < 

Faiulr:ade do Iticj, roru pralii i 'J-; i 
r-lalldi.de; tinlaliii-ulo 'la- i-m,.-.' 
Ilf-rvo,an »• «ío apuarei1!!) í <U - I 
1 ip -Itiia liarão do Mapi lii. .>. .- ( u 7? 
ilu» s CI p) ila inanliu o ilc 1 H-í 4 d., -
ll| tionü li. l l f l . 

B r . A i t h u r Mendon ç a 
Medirn Couciiltnrio. nua 'I'' 1. I. 

<o nieto->lia ÍIH ;I liur.U! ila tarde. K" . 
Ccmiid Jürilitn u. t.') 'li p-plioiio ti . 

Banco ria Crcdlln Kcal em 
liquidaria itlf 14 

Idfm sSd laa 17* Hl 
Banco U. de H. Paulo, í l * «s 
Idcni, ideai, ao tlla, — '.o 

rtLAÇA DO CbMMBBOIO 

IMil romn luapiTtor ilo uiex rio Abril, 
Joae Maria AIVCH l''crrelrii .luiiior. 

1C . 1<". H « I I ' O O I I I M I > I I I 

MOVIMENTO IIK ClíHI-.WKH .. 
ncfpai-lindois riu Suo Paulo, nn KitHi;ã' 

cubana, para o Interior : 
Mlllur, baecns - . . , • 
IVIJilo 
Arroii * . . . 

liL>pue|ini|o« ilu interior para S. Paulo 
-Mlllio. aaeeus , , . 
1'oijiio • . . . . 
Atroz » . . . 

M E R C A D O D K B A S T O S , K M 2 1 

Tortinranr-se eiiniieeidiia na vendai do 27..'I26 
tiiclrnilvu ti piirttculnn-H 

Ha»é, nfliuu puni o typu 4. 
Mercado, Hnite 
Krtradnn Imio, 44 315 íneeai; desde 1'. do ruoz. 

Í7IIU10; denlu 1 . de Julho, sloi k, 
li.llit litll; nintli, 2S.VI0. 

—Km e,'ual pt-rlorlo du liwrl. foi IIOUIIIIKO. Carga do vapor Kspatiliol Hri-rm-
fíiier 1.7 (irnmle esperado de I larcclona e 
escalas cm 2-1 do coirente 

Uc Leixôes : 
JOÍT! Pereira da Costa Jt tn ior E Ir-

m ã o SCeC lil()[í v inho, JK I , eC 50[5 
idein, a J o s í I lcntu Pessoa, Valente s-
ta c comp, WSeC 20(J[5 irleni, a Sousa 
Santos e cornp; f^etreiro -5»lj5 i dem, a 
Koquc de Mari o e comp; .11*11 25[5 idem 
a Joaqt i im Duarte Barbosa; I .ctreiro 100 
quintos id-Jin, a Wridri^ties I>iogo c I>a-
v id ; Basto 50p irleni a Araú j o Tavares 
e comp; PCeA 60[5 idem, a Pereira 
Cout in l io e A lme ida ; .Mi 'S 25|5 e l S j l ü 
v i nho a Manoe l Ferreira d a Si lva: F J Ü 
10(5 idem. 105|20 agnarrleute bui íaço. a 
Francisco Joarpi im Duarte; A K S 250 çs 
v inho , a A . K . da Si lva; Sa lgado, .'0 
cs sardinhas chi salmoira a Sa lgado e 
coni]i, A . Altrlno tionies rle Azevedo 
C V P í j õ v inho a Custodio Pereira Pc-
ch incha; Franc isco Carriço, Í J I*cC 
200 «*s v inho a Jo ão Jorg.- Figueirerlo e 
comp; A . G . di* S i lva l lnrros, Proença 
S . Pau lo t r i ângu lo 50 cs v inho , a Pro-
etiça c I rmão ; José de Keinos Ferreira 
10 cs azeite ao mcsiiio; V A 30(5 v inho , 
10 c.s azeitonas, 10 cs azeite ã or»!ein, 
Snccessores Damas io 200 barris 100 e i 
sard inhas a Bento de Sousa e comp; A 
J . Gonçalves M c Fi lhos, F H C 1 <nIj.S 
e 25[10 v inho a I.cite Bastos ccomp. 

CArli1 II.\1.0KAbri-l-'ornin linldeadai liontein, 
com ilesltllo u eiitii cidade, 43 Oilll «tteciei, ,erido: 

ilti na Pauli.-t-i ; .'» r,2H na Hiinleabailii; UÜJ 
em Campo l.liupoi l.:l'l-r ao llraz elO.QJ) no l'.iry 
c l'uu!o. 

PAI TA HUMANAI. — Café Irom, 400 reU. 
Taxa olllelal pura a ei'uraln;u do a Irrtucoa por 

fac a : 
tobro 1'urlz, li'l"» 

l ' o m | i n n h l n l l e a c l u l n i l u r i t 
• I o M n n c o a 

An vendas de ra(ó n teriüo, roglHtitilu* hrintcin, 
tin Santo'-, farauí do lt) ouo âceas, u sirlicr: 

Na laiau d" typo it. 4, 'j ÍWO fiu-eas. 
r olat,*(>es \lo lei-liutnetlto : - Mulo, .TfáW u 
-u .itiiiliii, aí-l o u:ii*M(t, luiito, :iíri"C u u$r>75 

Na base do i>po n. 7 1 oun saeeiu>. 
r olnvrles rio feelinniijuto . — Maio, a 

; .luuho,2í'i').l a :,f7UU; Julho,2JrWI a 2Í700. 

W e o i * e ( u i ' Í M <!<> I n t e r i o r 

Commiinieoii-se ao secretario da Fa-
zenda haver o rlircctor do l.alroratorio 
de Analyses Chimicas , dr. An t ôn i o de 
Campos Salles, desistido do resto da li-
cença, cm cu jo goso de achava , c re-
assumido o exercício do cargo a 15 do 
corrente. 

MKHCADO Dn HIO l)K .IANKIRO - KuWarlai, 
•ru 1;1 i-lu, IZ.õfil suecas, límbareudas, a.ãll2. 

Meiearlo, 
- Vapores entrados : 
lio Norte: faravt-lla-, Sni Nlcolas c Ama/ou. 
11o .Sul i llutToli e Sardeitini. 

Officios despachados : 
D o dircctor do grupo escolar de Am-

paro e das escolas reunidas do Beletnsi-
nho—«A* directoria do Serviço Sauita* 
r i o » ; 

de lClias de Camargo Novaes — «Ao 
dircctor do Hospíc io de Al ienados». 

Requerimentos despachados : 
De d. Teresa Viccnt ina dc Vascon-

cellos—«Paguc-se »; 
de d . Mar ia Agrícola Santangelo — 

••Requisite o pagamento»; 
de d. Mi i ierv ina Pereira c José Fran-

cisco Marcondes—«Indefer ido»; 
de João Ayres—«Inscrcva-se»; 
de Joaqu im Valcnt im Coelho—»Sin1»; 
de d . Când ida C . Borges—«Aguarde o 

fim do annoa ; 

dc d . R i ta Mar t i ns dc Mel lo— «Xada 
ha que deferir. 

K e c i - c t n r i i i d ' A g r i c u U i i r a 

Oflicioll-sc ; 
A ' Secretaria dos Ncgocios da Justi-

ça e da Segurança Pub l i ca , agradecen-
do a remessa dos mappas referentes ao 
movimento das entradas c sabidos rle 
passageiros e embarcações no porto de 
Santos, durante o nicz rle Abr i l ulti-
mo. 

A I c r r a d i i N c u t r a n g e l r o * 

Feclnruicllto do dld 18: 
llavre. iuallerúdo. 

Maio, an 111 i: setembro, Sã ,1;l. 
\ t-nilns : ü.tMHi. 
Hamburgo'. (-ri:ido. 

N'c v Vorl. -ã rle ulla parcial, 
l otavr e': Mulo, à.r ã e Selelnbro, ã Hj 
Dl'poulvi'1: lualU'liulo 0 112. 
Vetl Ias: lli 0:m. 
Abertura do dia 20 : 

IIiivro: r>-rfado-
Alllerior : 
Maio, ll.l 111 o Setembro, 35 31 f 

Ham>iurKO: ferindo. 
Neiv York.—'> rle baixa parr-ial. 

Ao meio dln : 
llavir : —feriado 
llmnhurfto: —feriado. 
New Yorlí, 2*. eotnvuo: — ã de alia '. 3 d-' bai 

B r . Sy lv i o üSaia 

D r . A i i r edo Mede i r o j 
K«-pt-, i.ilisln li.li uiol.-stla- iliii i ri 

lis ' pei:,', lliudiill -.11 tuv-l l.'|li|t|il 
tiiiiiu tini lio lio,ar.o u l.V r HII-IÍIU-

,1a : ir.lí-. l:e*M. ueiu, run foi: '.i .: . 
u. 'Ir lrpliorie. it*. 

Br . A . V ie i r a de Carva lho 
t lruipine moléstias de renlier.u i " 

lua rle e. btnlo ii. li. lasidencu n:> 
»*.Ptil n K 

Ã d v o g M d o a 

C G r ü p ã n i u 

P a r a i j t l 

d * o p j i D t l J 

•e t a K . j i t l 

t i cs ) r m l i l 

«*t> r i l i .n l J 

Í 111- ijt J 

bac i a c : i i 

i t m a i s iJ 

C i t a d a s as 

• B a u< <ld 

r»}rnl i ir f t i j 

: ;» fio A l A 

JÇ»ra íl HV'J 

õ c . o U o . ! H 

A s Bf l i . J j 

o l f e rcc* . a ] 

«uae op t Títj 

t o d o o seu 

» u ro m m J 

raorlicit!-i.lo| 

c i m r a l iild 

1'cncia <]i:uj 

biic-o t i ' i n d 

• j n i t u rcna 1 

Carga do vapor uruguayo 
entrado de Btieiios-Aircs, em 20 do cor-
rente ; 

Gar iba ld i CS.-F 500 sc.s. far inha , Ii.iii-
calar i CHeF 500 sc>. idem, Dom Migtir-l 
l'S'.'I'' ro > scs. idem. Pantera ."'i0 st s. 
i dem , Keg ina 500 scs. irleni. Batical.iri 
K D M c C 500 scs. idem, Uar iba ld i . K D M 
cC 300 tcs. irleni. a F l l i . Mar l ine l l i c c. ; 
Caiicaluri M M £n0 scs. irleni, I)..ru Mi-
guel M M 500 scs. idem. a J . M c n i 
Marque ; Banra lar i J . l l , , * r 240 scs. irlrm 
a J o ã o Jn rge Figueiredo <• c.; s (in ltsi i 
fardos .Llfnfa, a .1. 1 r.m. i • • > Pinhei-
ro; --[iii 114- i.itos idein, Ferreira 1-age 
e ,:.; K inu ia 500 scs. f a r inha de 44 !»:-
los , C o n c r d i a rooo m . lur inha , Sec-

Cs robernnea fornm hontern ncso î.i I n pelo 
/.eiideu tum! Hivtr riltr Natik. Rimy) r M, mtrtinl: 
Italo-Ilrlfiliam, Jhr.riliUHtocA* BaiiKjt.r /ICJ..'» '-
lawt cpclna caaaa du cauibio ao preto do Mi' "'1. 

P e l o s i r i b u n a e s S r . A Ferre i ra de C a s t i g o ('Miij.tadf r'.« fu fruiton—(menos n cnsi» Th «'odor 
Willr .V C ) | ara of ücsiilutes lyiioi cl» Ji«il«a tio 

hfwVork 
'1 \ |.os 3 , N $ 7 0 0 ; 4 , ILÍFHM; NFFLOO; FL ÍUFOOO; 7 

2f'ii-«»; 1 í7(X> 
Móku Û|-crii»r «Io roíuralksario, íl.frtyO. 

HKNDIMKNTOS 1 I S C A CH 
A noocbfltirla roTí<l'-u l»n|e. 1 s. »on-

<1( cm i X|.ortavü«», 185 vJts-HH'»-; • u» impn<nu«». 
L' ; *ti(ni ••cm cytnnijiUlui*. â -V«« 0. 

1'íifo ilcspacUadu: K;ie»;ai « cmbuiciulo, 
•>!» «•-.'7 fiH*<-ll«. 

Km linpostoílc -S fr«, retnJou 177.0«3 francos. 
Km .%'iiiil «hiiii «l<- r.KH !•>. «I<imln-/i< 
A MfiiinicKi* JFIN l.-u hoje 11.» Ken<lo: 

í in piij.r!. 7'J 40.-.-. 271; cm uir .r»7 yi2r7»'.l; cm 
rciis.sino. 1.1 H3«JT in.»; cm cMnincillia-, 1 207̂ :HHl; 
iw-1'Mi» itc ti*l< K'fipho. UWiWcl" scllo <lu wrtm, 
00$ •<«); cm lict'ni;ns, ; «ni.-is, • . 

Km ciftial «lata «Ic.llHW, foi «lomingo 

d\o^aàon—, drs. Raii lxae' A . S; 
p.i io V id tl, J o s é A m a d e u Cnsar c 
mar a Lopes. 

D r . A u i e h a n o A m a v i l 

R a p o s o de A lme i da 

S e c r e t a r i a « l . i F a x i u d a 

Ví ío ser effectuados os seguintes ]>a-
ffainentos : 

J>o 1:0565000, a diversos jornaes ]>or 
intblicação dc editaes e atmitncios da 
3>ircctoria do Serviço Sanitar io: 

dc 4ROÍOOO, a Auré l io Becheritii; 
de 8O5OOO. a K . Bartol ine; 
dc 3:620$000, ao dr . í iu i lhern ie Álva-

ro, clicfc d.t Coutiuissão Sau i l a r i a dc 
Santos. 

M a n i l c M l o n « I o i m p o r t a ç ã o 

Cont inuação da car^a du vapor a.'le-
tnâo Hohu esperado dc Hremen e escalas 
cm 2<> do corrente. 

J)e IJrcmen : 
S 3255 volumes arauie a I le r iuanu 

Stcltz e r . ; 74 10(;0 volumes arame far 
j»ado a /icrrcnner Jiiilow c c.: T W t ( ' 
500 ditos idem a T h . Wi l le e c.; C A 1 
c artigos linlio, 1 c ditos lã , 1 c c!it«> 
eclluloidc, 2 c.s cobertores algodão, 4 cs 
artigos ditos, 1 c artigos lã , 2 cs peças 
maohinas, 5 cs artigos algodão, 1 c ta-
petes, 1 c. ar l igrs la c meia dc l ã , 4 cs 
ditos lã , 1 c coiros, 1 c i leni 4 c.s arti-
gos lã e algodão, 2 es cobertores l ã . 
ca brinquedos, l c arti- »-. i inho. M K 1 
c artigo» l ã e algodão, C A 1 c tecido», 
2 cs artigos alg«>:lão a ordotn ; CC l o 
cylindros ani -niac>», I I J 11 volumes j>a 
pel crimp: .->*<ão, K S X 2 cs }>cç;ts inaclii-
tias «rimpres-são á « r.'ctn ; HeC! 1 c ar-
tigos, mttsicacs, Al*'S t r i ângu lo 2 cs arl 
tig,)s brinfjuedos a £errcnner Btilow e c.; 
J K Campinas 1 c peças tnochinas cos-
tura, 1 c b<>ml)inlias para as mesmas, 1 
barri l oleo ideui á ordem. 

1)»» An tu rpia. 

VAK' -.0 cs v inho , 5 barris ditos a 
JCcrrciincr ii i i low e c.; Kí-.C b cs \ase-
\it\A a l'igiu:ira dc L i m a c c.; T D C 2o 
cs idem a Tetiore c Dc Cami l is ; V A C 
10 c» idem a Vaz d^Alinclda c c.; K C (> 
cs idem a Kocha c c.; F.\(J 10 cs idem 
.i L . <juei«t>/. c.; M C o c» idem a Mar . 
condes c c.; W lasango 1'cC 1 c ferra-
gens, 2 caixas idem c artigos dc la-
tâo, a Plisseit Wa l f e companh ia ; 
334 amarrados «lc tubos de ferro a 
Hugo Heisc iSc Comp, C D S 1 c. de fer-
ragens, T vermelho e f verde 104 bar-
ras ferro, á Companh ia Docas dc Sau-
tos; VeCP 23 fardos papel á Vauorden 
iV Comp. ; I vermelho 405 amarrados tu-
bos ferro, 103 tubas soltos, á (Justavo 
Svdon; I I I 5 cs. iPrragens, S 84 volu-
mes material . I I I 1 miudezas, á Isnard 
«St Comp.; K<*cl 38 volumes inachina • 
costura, á ordem; KA 5 cs. papel dc Ii-
nho , á E . Ac.qtiaro:tc, ( J A l J b B l i 3 cs 
acccüsorio.s diverso», ã Matano Scrric!-
l ino <St Comp. ; J O 2.12, 12 barric*»es loi-
ças, á J<r Orai : S i A 50 scs. fccula-, 
para industria, á ordem; HKC i l 1 c. te-
cidos lá , 3 c», ditos algodão, 3 fardos di-
*•;-> jnt.i c a lgodão, á Bloch Frercs iV 
Comp. ; MVeC 4 barrica» e 1 c. tintas, 
á ordem; 1000 los-ango 2 e?. tecidos al-
«odão, (> cs. lios de lã , á Mello I\>cl-
lint/. & Comp. ; I branco 288 peças tu-
bos aço; 70 amarrados dormentes e ac-
ccssorios, A losango Ae(» 21 volumes 
uiatcriaes diversos, a Heine ^vr'Comp.; 
A losango 2 e -. ntachina», á Arens 
Coinp,: W 2078 losango A J C M 60 vo-
lume» metal ga lvanizado, á ordem; 7*B 
C .'00 cs. á gua mineral , á /icrrcniUM* 
Utilow *Sc Comp. , I,citc 190, 2 barrica» 
vidros, á ordem; A 363 tubos ferro fun-
dido, It 4 peça» idem, D 2 volumes dc 
tubo de ferro fundido, K 2 peças idem, 
Cd ' >N 1 c. artigos diversos, á Commis-
são dc Obras Novas, dc Abastecimento 
d 'Ag i ta ; V M 4 fardrm col la, á ordem; B 
130 amarrados barras dc ferro, á 'Acr-
renner Bulow »Nc Comp. ; D i m 5 volumes 
a rma ; , á Amazonas & Freire (não em-
barcaram ) ; C , 1 3 caixas dita»,idem» 
vidros e ervataes a Gui lherme Xicola; 
K C rectangulo 1 cx. banheiras; K C 2 
cxs. peças machinas a Schtd e comp; 
Knrico c comp; 'AHC 225 barricas a 
rener Bulow e comp; F B C V 1 barril 
alezarina em pó 4 ditos idem pomada 
a Fabrica Votorantim: X X verdes 25 
barrica» c 13 amarrados ditos ferro, P 
tringulo KK. 3 cx .̂ ferragen- 10 ce-»t«m 
louças a Kteehtnann e cornp.; P W e C 2 
cxs. tecidos lã e a lgodão l cx. idcni 
a lgodão a Posselt Wolft e com.; 05'>6 
lo-.irig.) P M 3 cxs. papel a ordem; S S 

C 15 cxs. queijos a Sonsa Santos e 
comp. : M M C V c C 1 cx. envclop[»e^ e 
cartas I cx. pajielão 3 fardos papel a 
Vanordcn ron ip . ; V D A Mat t ão 1 cx. 
armas; Dobrada 1 cx. idem; b U F 
Campina» 2 cx-. idem V S Sâo Carl«.s 
do P inha l ' 1 rx. idem: C l Ribeirãosi-
ttho 2 cx". idem a Amatona* c Freire* 
F l í S e C 5 cx. idem a Ferreira de Souza 
« C„i J W 2 íardo* fios de l ã a ordeni: 

l l r . An t on i o R i b e i r o d o i Sfti 
t evam de AJme ida , Qa i j r .o : J 
do.-; l a u t o s e J o ã o P a u l o Cot 
Oliveira. Créditos: 

Dc 6;20()£000, ao dr. Gu i lherme Alva-

• - 111 tu 

Ca s a 1 

DU 

A L V A R O C A S T E L L O 
ClIlIIinilÃO .JKNTIS i A 

R u a de S . Ben t o n . 18 — Sobrx 
fcu<> l'uulu-T«K'ji!ioii. . i . ; . 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 

Concederam-se 16 dias dc férias ao 
guarda-fiscal Francisco Xav i e r Pinhei-
ro, nos termos da letra b , ar t . 0." da 
lei n . 848 dc 30 de Setembro dc 1005. 

X«axg Gom83 
M.i. Aft t:i Ira 

J osé Coollio de F a r i a 

. ^ l o v i i u e i i t o < l o P o r t o « l o 

ttunCott 

S E C Ç A O N £ ü i R Ã 

Os bichiãtò 
Juízo Federal 

1 . ° O F J ' R Í 0 — ( . C A I < T O K I O D O K S C K I V X O X A -

VIliH) 

O <lr. A(|ttino e Castro, juiz federal, 
por despacho dc 1 o i tem, negon a ordem 
dc htbraK'('H;HiH impetrada a favor rle 
Maroe l 1'juto Ferreira, que se acha 
preso por pa»-;agcju dc notas falsas cm 
J a b Aieabal. 

Fundas publico» Vend Cor 
A|>ohr«'H «lo i;st«<lo ;ila 60- / 

«iiiidu eerlo (nritî aÃ < — 
Apdlrt"! moraes ile ft 0(0 ) — 
KuiprcHlimo «lo i:.an«b «lu — — 

Letra» da Ornava -He 9. Pauto 
3." Kniprenttmo ex-juryi — 
fi.' rnipre htiino , ' 
7.. cnij»re«timo l»>rt$ — 
l«1«m (B0 .Um) — — 
I clniM «!.» v. «le Fíint«Ji u . 

cmifffio) 102$ 
Idein (2 * idtm cn>líMo)ex 

jur«>«« ~ 
Idem da C H.RÍÍÜJ1» e\ j ir )3 no$ 
M P I N ÍDOIN ( 2 * E M L M Á O ) ÜI»$ 7HF 

Idcrri idriit «!e <'nss Brnncn — 
lrtciu Idem «U C. do ». Car-

los ccni 10 'l. cx-jur .s ! 0< t 
Lctm* «la C. «lc Cnaiplna» 95$ !*2$ 
Idem «le «'amplnas «to — 140$ 
I.ftrna <ln I'. «lo íí. Cru* 

dns I'nl ai «iras — W: 
I(l«'ni da taniiua do Hi» 

«loto — — 
Idem da Ciminra dc» Jun« 

dinhy — ««Jl 
Idrm «In Cnair.rs Mnnlolpal 

f!«» AlHtds — — 
Idrm da i ninara de RibjL* -

lÃo Preto 100* 93* 
Jdí iii, a 80 dias — — 
íduii da Caninra do RIb?l« 

rfiosinho. — 43? 
Idein, liicn». da Cemar* d j 

ItnU'ja WS 
Id<ia da €"»minr.\ dc S |'«'dr<> 
I«U jn «Ia t anuíra «U» ̂ antA Rita — — 

AtfÕES DE BANCOS 
Commercio o IiMl-.islrls fliiõí 3'A»? 
Idem,' Jtk-m, n So «lias — — 
Cjiilito Kesl, cuitcira 1 

theenris — ^ 
F. l'0l!i>» 150-5 1 tl'í 
Idrin, .10 dlni — — 
I-nî o de H. I'atile «WS 
Idem b Í0 dl»3 
(Vimm. ltid«>-Hra»«llírtn> 
ltnliaiio «lei Itrasiro — 
Indiifftrlol AnuiaretiJis — — 

aeçÕCfl DE COMPANHIAS 

Itosyiittft 
íd. ju, Idtm. a 80 dias 
l«ltin, h ao «lias, vout. ver. l. 
InuItKa 
l«Uui, Mtcm, a 80 dias, 
MclIionuntntGN H. I>iuii» 
fd« ' . ii 80 |||H, 
Antnrrtlc.1 
!• dc K, do An.rnqnsri 
bi'iti*trlnl dc M 1'nultt 
Vidrnrla Santa Mu riu 
Tfelephonicn 
Lnláo Hportlvs 
M Ilncknrdy 2»vjt 15$ 
PaiiIlMa d«.- F.lcetríclda-I» — 
Mecntilca n» 10«»8 
K. de Kcrro dc Do irad<* — 220$ 
F. do Ferro Itjtttbcii-m — — 
('•«nllfttadcMe^nros. e. 4 f jif>.« 
Ariü la-raos «le C. Paulo 0 f - 17$ 
lh <i"t.t«li.ra '!«» Snntô i l|<;f 
CompHiiM.t < rotr.il oò Armu-

/o i« <.. rue« r|4« f. io< $ í i $ 
Fnlrrlm «lo »'Imc».tn Ibilo-Bra-

- !'•!!«. Inr . — 113$ 
M«dnho Sí iUlsta r jno {. — I ooos 
I •««dnirení dc ««* !a — 
S fórum*-r inl IfnTo-nmsíTIa-

uar tiM) [. ."0$ 4 

:nrl(-gnrt. cora caí 

I>eHpttclia l';« : 
Vapor ua«-:«mn1 Italtuli 

par i l'«>rto AI«'«io. 
Vupor nacional 1'irnngv 

pitra o Ri'i dc Janeiro. 
Por despacho dc hontern, foi confir-

mada» pelo dr. Atpi ino c Castro, a pro-
nunc ia dada pelo dr . Wcnccslatt dc 
Ottciroz, j u i z substituto» no processo em 
que é rco José Abí l io dc Almeida , accu-
sado dc pa»»agem tTe notas falsas nesta 
capital. 

V A P O R E S E S P K R A D 0 3 

IJ..1-. I .n» «• , - , «, . ri-n ,-.cl «iimimI' 
Rio da Ci lia, r DicreUa 
lautos, lliií-piA 
IlUftMH Alrc, Arnmiaya. , t # 
lluoiu)- Airrs, Aramiayn. , , , 
Riu MOV Aip f, Dnniibo . , , 
Rio «Ia Prata, Rru«ileru». . . , 
Ilui-nos Air̂ f, R • l iiiborls , , , 
Rtihla, Rra.«il . • » . • 
SoutPamptoi), Auiazon . . , , 
«íeuovn, Miunc 
llvioiios Aircv, Ruvena . • . • 
Itiu-no-i Atrc«, Dniittbc . , , , 
V lparai-.» «• , ala«, Oroti-n. 
Kuropn, Oriuua , , 
HutV«»*, Roí)» | 
Ncn* Vnrfc f «»««a , Ifurs :u , f . 

No porto do Santos -• 
Km Mulo . 

Rumos Aires Vr.iRuaya. , , , 
Sourhainiiton. Ama/oi 
Rueuos Aires, IMIIUIX* . , , . 
Soulh.imfitou 'Jhiim*'» . 
IIuiuljiirKO o es cs.' Tunimau 

V A P O R E S A S A H I R 

r>n Porto do Rio: 
Km Mtiio: 

6«»nthompton es«>-., Ara^uays . . 
Rio «Ia Puitn. Î Ti-imui r-fl-Orando 
New York c r««w., Thospis . 
Ilionhuriío. Mnce»lonia . . . * 
Rn ri - loii, 4., nra-ll. no , J 
Cciiova o Napo!» ,̂ R.• I IUIM rt > , . 
ltnrr« lona o « sf , Poitm . # 
New York, Ooyua . . , . 
Ilnmlnirso, R-i«in , , [ 
New York, Ibe^piJ. g * 
Southampton »• . % -i., Arn̂ miya . " 
IliiinliorRo. Maeodout:) . . . 
H.mleau\ e e«< s , K-ín. rakls , * 
Southnnipton, Dnuuliu . . , . 
Rordenujt, \mn*<in«; • . • . 
I.ivrrppol. OIOII U . , # # * 
Ifamhurao. Turnnmn • • • # 
Rr«men, HO«ID. , , 

Do porto de Santos: 
Km Maio 

P"Mthaiuptou. Arasu.iva. , , 
R'»''tios Air< «, Ainnson . , , • . 
Soutlmmpton. Dmiul».- . • , . 
RU. IÍO* Ai e , IhsuKw . , 
Harnburgo o csrs , Tuenman. , , 

No» autos de arrecadação dos bensde 
Abí l io Coelho, dc nacionalidade portu-
irn« /.a, f.illccido cm Casa Hratica, o dr . 
WVnco lau dc Ouciroz deti despacho 
mandando qite,Hcllados c prepar.nb.s,fos-
sem em conclusão ao «lr. Aqu ino e Cas-
tro, para j u lgamento dc habi l i tação dos 
herdeiros. 

A favor de Luiz Ambrosio. que se 
acha preso na cadcta desta capital , por 
»cr accttsado de passagem de notas tal-
has em Bebedoiro, deve í-er reepterida 
hoje ordem dc ItdiWfiH-corjiiiir. r catarem com os seus ne^«)ci«>s 

"s n«> domingo , foram multados em 
.s sr>. Ki.-kalah Jorge, Anton lo Uai-
Isaac Irn:o, Albasen Nicolau lioti-
Angclo <»o«lo. 

L O T E R I A S 

Resumo da Eotcria do Estado dc São 
Pau lo , extr.thida hontern : 

l'J022 1S:OOOSOOO 
1Z1AH 1:010*000 
2\(A)\ 4'V S000 

" premios d - 200)r00 
13856 2054 0331 25241 

prêmios dc 100^000 
2ool 22o»0 2017 20-!31 10004 

14 premios dc 5o$(i0(j 
123h4 3359 2.;842 2̂ .SOO 1182 10310 
26295 01.25 20452 17025 02H4 2íJ8l0 

136̂ )0 75^0 
Approx imações 

10021 e 10023 . . . 100V00 
13647 e 13640 . 20$00 t 

Dez«.na» 

1**021 a 16023 a 1030 30#000 
13641 a 13647 c 1364Ó a 13650 l«r«o«>) 

Finaos 

To«l"s os números terminados em 22 
téni f-íWiO. 

To«lo?. os números terminados cm 2 
tem 2*, exphiundo-.se os terir itiados em 
22. 

( o n i | »M i i l i i a K(|iiMwli\ 

o KX-WFÜTi; M. M> 
Fo i , af inal , rlcmittUlo d-

qitella Companh i a nc>ta «a; . 
Moreira, vulgo dr . Moreir 
aqttclla Companh ia c >ns. 
força «laqtiellc ra t t r l h f i ,^ t 

ricano, <• resr)Iv«ni mim«^«í'al-
m a forma <pt<* j á o fizera a 
ÍAft lnHut''i,\rc. isto c, rn • . 
olho ila rua. 

Um dia dt^otê de 

, As^Hthir i i 
' • á t m c n vi ucofl 

f i i 

9y n^Wfl0 dr. > J 
elite*farda 

Ccmpit tantel 

Indicador 
DBBCXTCRSI 

Tclífhotilfa ; 
K&rte f*nnll"tn 
l. Tmh. r . n lwaM 
i » r " " > Aimni o KIT.. <I. W-

•.Irto Fino l 
In«1n.irl.l do r.nlo l 
I k t m i l do U M t i n jnto» 

RcMimof la Urfcr ia da Capital Federal 
cxtrahifla hnntcni : 

P K F . U I O S TIF. 1 1 r'KXT3 2 : 0 0 < L I 

«833 líiOIWÍOO,) 
12004 2:Out/éuüJ 

O » . Ã i r a l l L ü B » 
B> rnlTHiW.rt. d* F.rtn, rir d» R,-, 

IriRTiPan « «« « . „ L Cu*. F:.p mola , ri', 



n. A 
«i. D» 

lillMlelsà 
leplioue 

ContuW 
DUAUlUlS 
ia Uiijae < 

i .j 

cadeira 
, Bcil-
ulturl^ 

lU Aci-
IMmlts-
3. diit 
link-. 

oiut.nr-

Ta..'-

pctl» • 
n Si. 
u. 67. 

|t de Ml-
J n. 0. ils 
•41 D. V, 

inlai <Vi 
|rd* n. v. 
i i ai a 

(1H> 

Beclaraçilo necessária 
ífis uifiis nniî WN o «ti publico 

tu scr«l tlerliir» rçui- íiiio sn cii-
oianmígf» » àioHcia pn;»!>>»-

tia pelo "Coinincrcio (lo N. Pau-
;»", ila hoiilom. c iTforci:(p ii 
e;?-ui fSniiili' i ( ' . , t l rs ia p raça , 

ii ((;ml di'i\í'i i l s e r f íorente 

rif íc o rtin I do oorro i i lp . 

N. Paulo, 1S «<• Maio ile 1SI07. 
.KIÀO (JSC-fíiS |>i: CASTRO 

nos 

25 A-
bcU, n i 

Jsullftrln. 
íi lli'.i, 
ft OUOIUI j 

âillorlae 
l .ij Vpl* 

Saiu -
' o Ca-

I 11 ili a 
lu Mil 

IPinlioi 
|lu 11 1'. 

Dl. Es-
Hibèirj 
ei a (la 
ile 

brala 

fc-.n I1' 
Ido. I. -

-nur' u 
n. '.'-

§111 ..'I 1-
ki i ui» • i 

I S 

l u a R l í 

Aviso 

proprietários da mui t i cinheeirta 
f,r Jtt rol (l //f/'/'V»i»*.'<T rf» ('l/l' Mm Ho*-
t. nò intuito de mais consolidar o eon-
» Ki íji». ilciim, a o iontiiin.ini a mero 
«! Il.is eximi-, famílias desta capital « 

-rior • i: l ido, procurando 'lar me-
ie r meie "I* (Onneivsção ao café empa. 

«.nlad.i p «uibciii evitar as continuas 
mil i;õ-N feita.-i por ona-os, létn ao lai h 

mo ;c ip.- ii uut facão (Io comitiunicar 
i ii" . distincU i mmierr.wa lr.-uue: ia. 

ii""l:i «lata pausam a ta r ndopiados 
• ; Miieoa iIn pupd impermeável acha 
joalota o ijue para o íim ai 111. impor-
iam i'a l le 1 snlia, exclusivamente i nr.i 
0 seu cslaliel cimento. 

(lua J o i o Alf ic lo, -J4 — 'leleplione, 
lilü. 

f . IVuiio, l f (Io Maio dc 11107, 

1 — l STIil ANlXI A PAK.U I NII 

üompaniiia Paulista de Seguros 
l'.irn i|uc o publ ico bem avalie 

do orando succcspo f|tio tem l ido 

««!:t Ripreen, fundada com capi-

í"cb paulistas e administrada por 

»<n ditados nogoeiíintes o capitu-

kisias desta prava o ' la dc .Santos, 

ki-ta «onsiderar que ulém do «gio 

«!f- 1 nais dc 25 0|0 com quo estão 

(«tildas ns suas Rr<,õe8, renlisem 

ellr. nc3 <1 7. ]irimcii-'is mezos de 

n -nbir funccionamento, isto é, até 

:t- d(. Abril, operações quo uttili-
• t i u «vultada simiinu de. . . . 

õc . i i üo : ! ! 4#uoo r f f s . 

As «i lidas e reacn garantia" quo 

cfcereie. n juibiieidudo que dá ús 

ítniB opi raeias e no emprego de 

(«do o seu capital realisado e a li-

sttrn coin (|tie e dirigida, alem da 

liKifliridudo de seus preços, jui-tüi-

cs.a ' . ibalniente a honrosa profe-

tia que o eonimcreio c o pu> 

Mico t in di pensado a essa nova 

• inturosii companhia. 

IIKC^/fc H A 

Estada da Ferio Oonicahaiía 
TAH1IA MOV1.I. 

l'fl(.o puliliro i|iio, dnraiitti o me.i de 
Junho do eorrent» «nnn, a tarifa move1, 
ncutn estrada, iieni iah'i.'.ada ao eambio 
.Io 1G d. pol- IKK10, e»rrenpimiteiiHo no 
augiaeato do 20 o o, n:«n b.c.i-s dai tn-
Jipila.i .'I. ''-A, ".11 o de U a i7, o 
de I - o,o nau h.iiea da tabeliã 4 A ai-
yodão em c«roço\ 

( ontiaiisiii e:n viyor ny tarifas di iò -
reii ' iarí a na lalcma ealeil 
íiil.i 5o cau-.bi > de 17 d. por ISOtMi, t 

'•if(^ il.is tc.lieli.i3 '! A o 3-1!, o al/odiVi 
em iniii», ealetilsds.a ao eauihi» de 1 • 
por 1$0(X1. 

'ia ile*paetios dos ^enecoM clansiliend' s 

uai tubella« !t, !'-.V. II-II. - .-afé I, 3 A, 
*. II) i . í', li, 7 e N, contill iiini n ler o 
• batimento i!o lõ o o quuiido feito n m 
o peso ile !-> loneladsH na-i condiefieH 
jii aniiiincis Ias. 

S. Paulo, '.'O do Maio de 10U7. 

Alfmh Mnin 
3—1 1214 .Superintendente. 

S A B E A D O F R O X I M O 

í 0 0 - C O N T O S - i 0 0 
Por f̂ &><><>o Por "'̂ ooí» 

Âgsnciâ seral h h k >üi/ti! láíiBiq! 
5 9 « DFr.TJ.A. D I ^ S - Ü T A : 

Casa fnnáaaa 2SC.A )tclc3 
BAUB A C, ? U H O 1 1» V/ "rin .'I. O.l 

„ JULiO ANTUNES B II & ( M , 
Í F W r f 5 A ' J* V*» por t \ W. t , '»•» -•• 
fcí-' V̂t ü L-u ' (, ^r/:. a »r«iniu tlr ."> ' 

Q ESTOMAüO C IKTC.T • '•'«.l 

si. i * 

H O J E 

C D z 
r»»- aíooo 

B c o c r m 

'Vaâ í 

Sabhado proxinio 
OrRítTi 1ct.erí.v ria c; -ri '. r c r " l 

Noto ii tnaporliautt piau , 
íi éh i.\ e 

lompanhn fisical hirao Ĝ nipineiro 
AVISO 

1'revine a» no puMieo «pie, durante o 
ini* lie .Innho pioxi ro futuro, vitor.uá 
lua;» estrada a i. xa »u 1 miibio (Je lli 
o nliciri n, in.p' rtnialo ein a cresciuto de 
'JO "'.,, te bin aa batei da» labellim !-A, 
2-A, 3, Íl-A, '.'-1. e Ue li a 17; nul or li-
ii trio, mais ° f, e e'fé na Hiise de 
õilll ié!« fior lotií-1 i 'a líilninetrien. 

A tabeliã ü-.l nn rafeno niiitiio esta 
isenla da appllcnçío da luxa cambial. 

Campinas, -'1 de Ma o d.- 1'»'7. 
Alfredo /•'. íln Silm t Oliveira 

10--1 JO|Í 1 T,h|irL-toi•;(( r.ll 

D. Marir.na Pinheiro 
gl. Anii.cio Pi i!i» iro o fainiiin, 

ra-r̂ tto o fami' a < ois-
Iam a hcm h niiiî cs ])(irt'íi-

tefl para aâ istirciti á iniaoa t̂ ue 
iiialniii re-«r na igreja «»« 
ousolação, iv» dia VrJ do cr>r-

roíiti», rfí 1» In-niN <!a njanliã, Hetimo « iu 
<!o p íf>»ftinpnto <lc hiíí; oifo e soyrc I>. 
MAU! ANA JM MI Kl RO. | or eslo iuüo 
bo confc»!-am ki: t s. 3217 v.— 1 

t l 

4 
Mulhor cccnte 

MMi.ue rjuei—«e quizer i--ur.ii, une 
•.!«» de 'i'flyiij-A M. Morato, que 

Ct:ia'l;̂ I'.ÜEL h COKP. 
alt 

• c 

r o 

ate Ó.1-
rf.Mi 

llrtlelltO 
V*r -V 

ame-
me»-
Var* 

i ». 

GYMKASIO HYBECSCFT 
ti" 'O Inalr;— Ji ti mato e Krtcvnato 

NSTAl»*r.KClMltNTO MODI-r.O 
j r . ffCAÇXo, ROl IPAWADO AO GV̂ rXASrO 

NACIONAL 
ChjmnminU CoHimercial 
c 1'nh'i.tinir 

' h; -,r atiwrta a matricula pnra o 
( o Pi eliminai: junto a este Gymna-

Xt'>U: cur.-so «ão adinittidos aUinino:» 
r;m »|ttakjucr cjx.ca cio «mu», qualquer 

t ja o estado dc adeantameiito, c 
íl preparam para a malricula no 

j íüKiro atui', do curso gynmastal. 
t mpreiiendc este curao a-j seguintes 

r- riui;tux., iiiĵ Ie?'. o fraiicez, arithm.e-
"r . '. ria (.o Brasil, goô raphia, de-
i-fetili»i r- c-ili.̂ raphia.-

i. • {rmlctite tlc.ste curso também sc-
' 'to ..•. f:, >.s < :n qualf̂ icr ('•poça alum-
•v «:•:.- queiram preparar para exa-

admin-ílo cm qualquer anno do 
v : •• líyuinasiíil. 

iV r.t prt specto» c m;ti . informações, 
• ••.'-l.'i.ria do (iymnasio oti com os 
i - rr:.: cSt l̂ rocopio, comuiiríanns, 

r;-.» Ilom Kitiro n. 74. ICtivlam-se pros-
1 ' - a quem os pedir. 

. Paulo, 3." de Abril de 1007. 
O director, 

Clp) 854 O. Hanssox 

fl.w^os de iizar e ;ts progressos 

»ÍlSTi<íHl !(;A«(ÍHViriTA 
; ' ' opuseulo bó seiá remettido a 

\ cru noa avisiir quo leu a 
Arte du ganhar á Roleta 

ri mnos \ 
< ( s t o d i o i:oj>iu<; f j:s 

SSoidcvíird ! /reiiv, -5 {4 
31Ü1 a!t. rAl.iS 10—G 

pUKriSA-SF. de pessoa hábil onra oti-
• xenur e podar 'J.000 videires 
fruieinis. Só so queira apresentar ipn-m 
j.cs>-a dar garantia de mm irsball-o. 

Trav<r:sa «'a Glorio •». l:..»«f> —2 

C o a l n i j e i r o 
Ofíerero-fl • uir» bom cosinluur-» í cnn* 

feiteiro n.ieir na , hou Io s nn i t ; ar t 
Iw '.(jueíeB Inibi i:u l.» pa*-:» outros tr. bi-
lli a linos; nro :U H?ão <lo ir p ri 
fora c <1h referenciai. Uu 1 doa <»u.-iya-
11 a s n. <57. 11 

O I B O V E L H O 
Onde hc e imprn •• iii -lh; r -e | a-j i ó 

na fabril a dr jóias, n-a l,i! ero Pud.irú 
n. l-.V—C»>.A 811.\ KHr.\. l l i : ,„. 

o u.i, HÓ a bGO róis o kiio 
CAFK AMKI i lOANO 

" u a 1 «te INovemliro 11. ii^ 
meu. 77Ü 

XD. C L A R I T A 
Dr Raphaei Duarte 

.fii se neba ti venda este novo roínan-
(•« do costumes naeionaps, em todas aí 
livrarias da capital, ao preço de 4r00Ü 
1 éis. 

Para o interior, C$000 rói*. 
I02'i alt. 'JO — 11 

Va \'i«li*íiriíi Santa !M;iiin;t 
compra . o toda e qualqiu-r quantidade de 
cacos de vidro branc.o ou lueio branco, 
I auando*se a GO íéi.i j- r kilo na estaca o 
Oo A«ua lbanca. J017 .rí.ft, 5a, Bab. 

Vende-se uma ri ca ai inação de eanel 
Ia, com gran«!e csenlpti r. , c-tylo mo* 
demo, com vidro* de lm.fvt) por Oin.8 h 

Acha pc ii rua J i s 1 I • iti i.cio n. l i . 
Qualquer - ntgocio deve Ber tratado 

ii-s(a fidho. 12H2 ü 

ilMCk DIKfARIÁ 
O cirurgião 

„ NAlíf ÍSO 
W liAUOXli 
* for.-- atio pela 

ivHfda Od«»ntn-
kujicn dr«ta ca-

pii.d, exccuta torloa oa liai all'0s c«»m o 
máximo esmero e (rii)ullia | e!o «ystema 
Korfe-Amerî aim. l'xtr.o ço m i'.o dentes 
peru dôr. (iar. nte 01 ti «.ha!lios o aecisita 
p.t̂ amentos em pre»tnc«VB. 

GA ÜIJ. jlTB 
Kit» do S. 11. t >1 Hobrado 

J'Jò,jnina da Jiua J nri.wa 

n r o ' ir—7 

P H A R M A C S A C E N T R A L 
LEKNON & SÀMPÁÍÜ 

(l'.m li-cntc st tfoiis-tei-.i- Sporlmiii:iiiii) 
Plinviiincia n-llcpatlia. h.i»(rn-,-athii o íojíc i f> ?K" 7ÇO 170-

CTlíXMO. Pi-oilne.to» p£iar:r.«.roi ticos uaciouaca i ertrauifelroa. Par-
fum.rian. En1eriU<i»«S«s. ApparolKon cirúrgicos. Fiomp'. -a», asseio o 
«sempalo noa trabalhos itnpro dirlsfidos por um dos -ocloa phavi.ir.-
c.ut.cos. 

KUA DK S. THKNO, 40—SÃO L'Al ;LO 

1115 . 25 8 

B3C3 " i i T Í 

I nipurtíuit í-íTí.\NI)K l » T l 
Eai sort.los—13 0— 1." 

soi-lcin—100:000í 
U * ^(irli i<> I 0 U : O 1 j s 

B m VorJ»ouho
 v . r l o i o 

i l l lc i t t», 10.-j-DOO; i i c iiiio-. ) ; i)i)l) 
aos l{ sorteio-. 

A preferencia p ira a ciii-pra de billiet»» de«ia ursnde lofr.i H»vi 
por to los oi rnollvul, a esta antifa o acr •! 11 !.i : A ül.l.AI.. 

Os pedióoi serã-j w.«ti*feil.>» eoiu u t.iiiíuî  , lii l.ide p-* k .í 
Ifeiíica (1m <'omplilihiia l,nlriin-i 
l'.slrdi> f S. Pau'1 

i>f: s. .}() \< 

Em 22 õe Jn ho 
ás 3 liora* 

£sn da J-.uxlio A.i >1 lioras 

Preço do l.lüicit 
-2 >0: 
CO!'! (, d i re i t o 

"r di I» 

a & j L M & J U l J L & V M y 

e>r? c i a i3.«s l o t e r i a s 

L O T E B I A . J D j J ] S Ã O C T O J L O 

( :i|(; (VaWIlIltK 
por 10 kilos, •'• 1.1 

30 idem, idein 
lã líiloH, espi cisl • 
U idem, bi in • 

NO DKPfisrro 
IU A LiiU du líAii \i<Ó. I !-íl 

1175 :to 

7f 5 i 1 
1 iililii» 
'' 0 H> 

! 7 0 'II 

A <'Xliaii--.st> oin •.'•2 <• 

Eiliii « intolro, 10(000 
A' \omht todas a.s Loterias 

<!o LSTAUO. 

i CJJI >11 .t l* «li» 1*1-.i--. 

i lie . l i i i i l io 
33ilàeto Inteiro 10^000 

d a t i n i A i . M:üer\L 

Verdsdeira 
AGÜA 

Mineral do 

HüPSTÁL 

CAIXA X.0 COaaEIO. 77 

1-
do 
£ i 

5. P i : ! 3 

ifr, 

m ^ PI 

OE!>CON.--|AR o.'.3 FA L 

1IIOJ 

J31 

.'luO 

OBASÍ iE O F F I C I M 

PIANOS 
I-xccuta-se quidquer trr.1 alho em pia-

noe. e íiarmoniuiTis. • 
Todos oh trabalhos não feitos com ma-

cbinas modeinas. 
.Material dr primeira ordem 

Marar.te-so qualquer nr-rvi o, especiali-
dade cm AMNAĈ I>; 

ATTENÇAO ATTKNÇÃO 
O» prê OH <!a CA?A NAUDKI l.l som* 

pie Mão mais baratos que de qualquer 
outra casfl. 

CXHX IAIÜM2LLI 
Rua Direita, 41-Teiephone, 586 

101!» m. 

IífJ. 
» tua 

Loteria âo S. faulo, exírahida cm ití üo corronte 
raiuli de.̂ la loieiiii lie loo c>nlo:i «l«- r í N 

' r Iifcii-i:-. 3.». .',.a ,1 s.ib, 11H4 
A Mude 

vendida 11111,1 lijl' -- uft-m-i:*. 3» n , «ib, 
^ © ' « A - l l u a 

l i . J 

nt i l 

(yfcfjESI 

ü - g r i 
D' 

llJÜÍJ 1 

r.lSgn 
•n ;*s 
.M lO. 
11 ' 1 

t 

uv 

FHhSÍ A c < 0>! H 
« ireas I W H m Z A , CAÜ.M;. IIIO-CIAKü, ÜK-\SILK1KAoTii.HTI HA 

M-.M .SAI,) 
1>0|X>;-IÍ(<> seral (!a.«i I11..1«-1-| nciiiui o «tri-, la-

I11 icaa dc l,acli( iiiioH ile Miu.ih 

11, Rua da Boa-Vssta, 11 

I» , >.' ••'-*- H 

..-.> v i a — : ^ (i iwi/rre'. 

m i 

I C A Ç O h a 
P/tObW.TOS DF. stF •• \\T1 ilvS 

i® EKlrahldoa d.ia A ,iias 

|PASTILHAS \ 
s ; ' ' 
•i Tjxrr.v t < 

iltr,. .li XUllláJL>AÚ < lUli i i-it.» í 
. 'mi i "usf a e--,. ' • • - I 

. i-.. •. .i- ^ .. I 
m . xr 

í ' í í I<1 í«{lí>V 

o 
í^j 

SJI 

>1) !f; 

liinriüiiciro Popular Moderno 
K' onde se oneontrain tis ultiiruia mo 

dinliaa do ri-pelov o il >n alnnii-los tro-
Vadores KDfAltlll) DAS NUVl.S e IlA-
111A Ni», .contendo ta . I e:n us n,.iU lin-
dai iiiodinlun i!o IU I KitTOlilO 1"> 
M MtlH, e unia bn lNuin a collen.ão de 
MODINI IAH e OANi.iS Puri l.AltK.S 
1-oiai IÍCI;/KS. 

1 grosso volume de mais de 1 pa-
gina*, ü <)<) •, pelo (orreio, U3ÕHO. 

lyivt-uria 'i-(.-».\n-ii';it rua de H. 
João, 4. —S. Paulo, 11711 II)—.i 

c «»iMTSMwramr«nff>arti,Tii tim-b iragaeag r x : mm 

3 

MANTEIGA MillEIM SDPEEIOU 
Marca ^ O - X J I ^ L 

Carantlila pnra o inalt.ravol. «rj Teilíoi á 

R U A S . B E J W T O , 
Tcleplione, 5.14 

"77 nlt. 10—9 

J l/i. Vi, (>>intoi) Speers, 
Ç n ê ico-operador o porteira Con» 

inltorio, ina do s. lien. i n. <i'l 
•'Ol.tado . de 2 A» 4 .Ia Iarde. Te-
.' llione, lUÜ. lloideiieia. Ala-
Ii.t-Ha ..oi lianibm n. 1, até ri.» !» 

ms do iiiHnliii e dei.-.i-i da* 1 
ia tarde 'ielcjilioiM n. 401. 

I») até 10 Julho & 

I»I:. s i . M o r i 

M NTIVIA —AMI-RICA.VO 

Rua S. Bento, 51 
flÇfi 

Grande officma de costuras c confecçoes t 
pitEçosuAzoAvm ei 

Vertidos para ricuhora.s c meninas [a^daã J 

TELEP3 íitE, 72 PAULO ft Ir. 1" 

onde já 
biaeiii:, 

0 
1 - n 

© S 3 p • - i -a T 

Ao» «ri. A. nifKUiO . 
cs • í ri1 i !• h .--'ii (,'ainti r.n \ foi 
I . i/i pel > ac.ente ceral ii i.juel-

«idade, «r. Antouio d i An-
drade, o bi'h( t-i xi. 2-'o7>i, da 
lot ri.i federal, e.xtndii ln <1.1 
17 do cer.-enlo o prendido com 
l;i|!0«>0M0(:<i. 

I'ste hilhel foi. remettido no 
sr. Antônio «Io Andrade pe'os 
representantes da Companhia 
d" Loteria i Naclonnes do 1 ri-
«d ein S. Paul i liülilIN (iUl-
MAIt llOS c. 

-n 

C Í 3 C Í ' 
acham cvipô t n fn rui 
r-anga, - *da, , et 

p i í i . c » ) s i , í ; Í >Í 
pois. tendo ta-nbe.;i coiitra**•!') r 
abricantes ex tan;í.-iroa, na•> teme 

A 
\J %J ¥ 

8 - T B A V E S S A '.£. 

1136 

ta *;"»> -JJ, 

1 U 1 A9A Í í 
Expnsiçfio pcrnuui »nt(í dc ticiinlus, c.->taliia> c 

ivd l . T A V O L A R O imt>« tii.id .• 

VfflJDA BE MAHMOHE FM BRUTO E 
«da tio Santa Ep!ii>je.iia n. U9-3. Pamo 

ICÂ A 1 I NUAUA l-JI !>:•! 4."Ü diário Ct-.t M ' 

b !—C3 

-•J 

T 

© a p i t 

H j 
I)A 

n. 
íi 

íf̂ -T/' . 
w ' . - 9 

rSj ".li JÍA^ôA 

T215 1-1 

E X T " J E ò ^ G O O TD 3 T J I .A. 1EJ ± A. S 
üs mais" importantes r einios 

< MAIH \ A>;'1'A.|DS()M l", , \ *•.<>>-
PVfl 1 'ins diatiíbiism lar̂ ot b̂ aili .:üs nonti EST VJO o D'. 
I .VU .to D O coníorr.i. art 2 Ti X-.V do SÍ9 ti O» i 
virtnd. do contrato la/rado r n ZT • Jjii...:"j .'» '103 n% v: . • '.'DT-
T E H C I O S O do T r f E S O I A D FEUI i i iAT , « cji-a uns --<tr»-;; ; • i Cjevusim 
pelo O O V S S K O rEI ) l i i í .AÚ. 

.;uc lém i',i [i.»«ito III. T!U-;St>l!{« CKIií lí \í, d 

» •>:• :> ••> Jiiir* n 1TH1 ntiti:i <le -flls ()roiaÍ'»i 

SaLíiidiio, 'lj 
JT -Ti 

è-j .W J?(H 

ÜÜALOÜER QUANTIA 

a B B — w — a — I . ms 

^ Assa i n i a dns rr int i raa 

Cs,l*D. «ni j., ocos dias com o cao do 
= X l M OlKlllO OK ASS[S = 

í • ,lr. s \ I. vm MA !.[• ili»li.,-lo 
• -" <fr> Ifirfi, nidaêt ét H* /M f 

(-ompietauitnte inoffcnaivo 
_ 2K0 men 

I «ridas 
' ' --se a ferida por mais velha e re. 

n̂e seji. tomando o rei do. de-
f rsiÍTes, o I iixir M. Morato qua se 
:••_«• • » K Panlo, na caca B A R V t X 

850 alt 

A('< i,ITA-SK «'iK-innniiMida paru i|iinlqtier Iosmi* «II» inlfi-ior 

A P U R A D O GOSTO e E L E G A N C I A ' 

HENRIQUE BAMBERG-RUA S. BERTO, 6 3 
m. V*. l ' A t : LO ' li!»:» ' 999 A 

MALEITAS ? 
K' tal n efTrilo rnrati' 

C A F E R A N A 

Desappnrecaai com ss primeiras dóses das oxtraor 
«lir-tria-i pilnlas .la 

A^ffA de AültRt; SOBRINHO 
tal " effrito (iirati-. e infaliirrl .Ias pílulas de 

nas febres pe.lusim. Intermit-
teutea ou sex.Vs, (pie «e (vni. 
aitinuar serem fll.ts o ine lica-

niet.to <la maior (onsníno e preferido pe os que sofirsi» deste I í fr irei flajcllab 
KEBTE ESTADO : 

Israel & 0. — M u ^ M t . r M M m k C« 

A.' >»t,-li><»r taxa cl«» «li» 
Soi bre 000 0((en(i«s em rortiijal -contra o IIi«»ii-o Uouuucrcial «!«• 

LÍHIhni. 
f-ebre 1.̂ -00 «jcncia» na Itália—contra a lluiicn Coiiimcrciiilc Ita-

lilllill. 
Hibie 2.700 «ser.ri«s na Ileapanha—contra Ourcia C'ulunii(i-atc .V 

C ' o t u p . 
Ai.iin como sobre a Fram.-a, Inglaterra, Turquia, Alleinanba, Rio da Pnta, 

clrw ete, 
l etras entregues inimediatanietite. <'oiitn<i corrcnten i abreui-sr derda 

ClitUUO até aOiOUÜtnOl) de réia. Juros, 4 l» o ao anno. < 'oinpi-a t- vendu dc 
oi IO e papel monlo cxtruii|(eli o, • elo melhor preço do dia. 

.11)'l:0 ia» 

Por T-3 

JOAí l — Cxtra i 

Capital, S.OOO C0< 
HO O 

BANCO UNIÃO DO GOMMERGIO 
0 cuoéoeo «a xéia. Caixa filial cm S . Paulo, a 7 . i Hov.xnbro 27. ma Qainsi d» 

Elegancia, belleza e mocidade! 
Qbtem-M, pr iMi fa lan t» náo desearaad» d t i GâBKUOS 

O Tonlen Iraeem» estimula «e.i crescimento, evita a queda ou c.ilvicis 
e dá-lbea extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, a» caspa-», que «ão as etnsa» (le s ia qn-j-la e embr.mi i» 
cimento prematuro. 

A lofAa HBll«anlctda devolva aos cabtlloa brancos, BEM 03 TIXOIR 
porqae n»o « tintara») mm eor primitiva, psra er.jo resnHiio GARANTI DO é 
bsstanta r.m aó Iraace o»as»muHlo-M c.oiu aeu uso permanente, ».m a penosa a 
narira neeeasidade da aa «fartar. 
J. KEIKBK é f - Urifliata. -V 

vi, vi t Ml r UM s 
ii In» ni'(i\ini(» 

4 0 0 : 0 0 0 . ^ 0 0 0 0 
Os bilhetes destas aiíediUd.ts c importante 

todiui aa localidades 
pe iiilcs do inti-rlor sei'o remettidos com t !.'. i i ou 

Taulaj -sã con,missão ani sr?1. 
Atjrutfs f,-r>it<9c j , ,ci>irntfanl': >li ' '>''/'.1 -' 

1E1UAS NÀCIOA'AÍJS DO / U l A i l L X<> /.W7M/»'// 

Rubén Guimarães C . 
Rua 15 de Novembro n. 6-8 — Caixa n. 617—S. Paulo _ 

fiBáHDE E PKEES IADA r&SBZ CA 
1»K 

Instícmenlos l'í musica de metal 8 Daáijira 
l»iii« ida pelo nos,o socio Pitlro TVeiâ rsill 

1'rnhifítUi inmlx m tm i > • i'lc i fOiinlu ile Mil'i i — 
Mfinllto. de fimln 

CU/.ilBí, UOB'tlKENIO 
it Jlnutn*, for.tiii*, rthi* f tfirt ,• ~ej'>' t"j •òvi», ' '1 

ri h/^k.i hf.s, rcl.ero* rn,\- ... I" ' , ' tu - 9. h .ii', 
,í.Voc, (/r. rle. IVir/l--' , oil' ü i n r tr -'- II 
jwrn ifnntfi/ftrr itmlntirent a 

|-|||(A ili parmaavcl do linii» e ca lem» t is para es re 
ver i.msica —Mrslca pari banda e-rel-es-.r.s. —1'aKs ain 
•e ir-lnnnrn-« cspeHaea psra I :ii(-'rl ',a. 
Olficina de ccnc«r*.o Traba.Iio perieit» . çorar.bia» 
11 nttiu p,TT alocado e a tartio. ao oIwk t ' •» 

scavoki: & c. 
l u 8 4 M m i o , 3 8 • 3 8 A fe. P A U L O 

alt' 36 -33 91» 

• U 
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6 «JOMMKHCIO DE SAÓ PA1IID — iViga-fcfra, 21 dc Mm«» «Ir 1007 

C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l 

XJ1TIOOS representantes no Estado dc 8. Paulo, TTIfcTIOOS 

6-B, ROA 15 BE NOVEMBRO, 6-B - CAIXA917, 
G r a n d e L o t e r i a d e S . J o ã o — e m 3 s o r t e i o s 

Primeiro sorteio, 
Segundo sorteio, 

Terceiro sorteio, 
E x t r a c ç õ e a e m 2 2 e 2 4 d e J u n h o p r o rr imo 

P r e ç o s : l t l l lw<>' i n t e i r o . HUfoUiO; d é c i m o s . 1$«J«H> con i d i r e i t o aos !l s o r g i o * 

$ 

HtlMEII IO SOIITBIO 
K m «2 «le J u n h o , tis 3 h o r a s tlu t a r d e 

i 
} 

i 
í 
4 

10 
20 

10 
10 
10 
10 

loo 
100 
100 
100 

«le 
1'llKMIOH > 

i o o i o o o f j # 

500$ 
200$ 
lOOt 
200S approxiimit;ão 
100$ u 
100S II 
100$ II 
SOS dcaena. do !•• 
50$ II I. 2-. 
50$ ii ,ii 3-. 
50S » ii *•• 
20$ centena do !• 
20$ ii ii 2-
20$ ii „ 3-
20$ ii » 4-

<!u 1' 

ii 2', 

SECUNDO SORTEIO 
L'm v!t de J u n h o , á s 11 h o r a s da m a n h ã 

1 i le . . . 
J'l!i:.MIOS: 

S:iii)i iS 
2j000f 

1 
1 

11 
11 

S:iii)i iS 
2j000f 

1 
1 

11 
11 

l:00il.f I ....,.••....... .. • • • a • * 
2:U<HW 4 n 500$ ... * . • « * * 

2:(SI0$ 10 11 200» ... . a * i a a 
J:i.i()o$ 20 11 IDOS . •. 

400$ O 11 200$ approximafão do 1* . a a • 
200$ 2 ii 100$ ,1 w n. 

20Ó# >> 11 100$ 11 » 3-. ! . . 
2'ioi? li 100$ 11 11 
5110S 10 11 50$ dezena do 1-. 
.=1)0$ 10 11 50$ 11 n 2 ' . . . . . e a • 
íd i i í 10 11 

10 11 50$ 11 1, 4 ' . . 
2:0(.'(i!5 100 11 2oí centena do 1' . e . 
2:ooo$ 100 11 20$ 11 11 2 
2:000$ 100 11 2(1$ 11 11 .1 
2:000$ 10(1 11 20$ 11 11 4' 

5:OOOS 
2 : o o o $ 
l:ooõ$ 
2:i 'Oi IS 
2:nn0$ 
2:000$ 

400$ 
200$ 
200$ 
20HS 
500$ 
500$ 
500$ 
500S 

2íOO"S 
2:0.10$ 
2;000$ 
2:000$ 

U m 

1 ll e 
1 u 
1 II 
1 I, 

2 ii 
(i 

10 
20 

10 II 
10 II 
10 II 
10 n 

100 >i 
100 II 
100 li 
100 II 
14.000 

1EMR0 SOüTEItf 
Ü l de .1 i t i i l io , ú 1 h o r a d a t a r d e 

1' l íEMIOS: 

J l l l l l l l l l l l l * 
10:000$ 
5:000* 
2:000$ 
2:0005 
3:011'iÇ 
2:000* 
2:000? 
1 ;200$ 

400$ 
200í 
200$ 
5011$ 
500S 
500$ 
SOO í 

4 ;000c 
2:00(13 
2:0011= 
2:000$ 

140:000$ 

lMiOOS. 
500$ 
200$ 
1O0Í 
(•005 approiàmação du 
200$ II ii 
100$ II » 
100$ II 11 
50$ dezena do 1 ' . . . . 
50$ 
50$ 
50$ 
40$ centena do 1 
20$ i. II 2 
20$ - II 3 
2(1$ li u 4 

de 1 0 $ tinal do 1-... 

Kstu loteria distribuo 15402 premios JIO valor dc (i30:OOÜÃOOO O inesmo bilhete joga nos »«»rtoi«>s 
, A p r e f e r e n c i a j m i a a c o m p r a d c b i l h e t e s d e s t a g r a n d e l o t e r i a , deve s e r d a d a , p o r t o d o s os m o t i v o s , a e s t a a n t i g a e ae red i I l i -da ACKMIA 0 Kit Al.. 

SABBADO, 25 do corrente, SABBADO { Sabbado 1 f»e Jnnho 
^ ^ ^ ^ _ _ - -, . , ^ ^ * N u v o e i m p o r í . i i i t i - p l n i i u 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 ; Por 5 9 0 0 0 P o r 5 3 0 0 0 

Companh ia Mechan i c . ; e Impor 
t adora de 8. Paulo 

BHCÇÀO DK ArUKPKIÇOAMENTOS DU CAl'í.i 
Eaoriptorio: 

RCA DO COMMEnCIÍ» , 38 O—Sol». 
Aviso aos ara. lavradores, commisea-

rios e anais interessado» no» negocioa rc 
fnentee «o entt, qna montou uma 
iu«t*l!m,ão de luacliiuao destinadas ao 
•|iai'(«ivoau!»nlo de cafés, miichinaa e* 
«nu ainda desconhecidas 110 Itrosil, entru 
tanto, lia Juniroe uiincu usada* na 1'iuto 
pa par» o leboueRciainenlo ou Aperfei-
çuaiiicnlo don nosso.. .af ís , fazenio dos 
lypos baixos, typos auperiores. 

Itecebe desde já cafés rjiin aperfei-
çoam ú razão <ie 300 réis por trroba, 
dando-se ou mesmos ruetnbarcadoa nos 
vajiões na nossa clinvo do Pary, outo-
aiin, previno que so tu.-liu exposta 110 
CBciiptoiio unia colleci/So du amostras 
que devem per visitadas pelos sr.u. inte-
ressados. 7110111. 

B R O N C K I T E S A N T I G A S 
A's pnssoas aeoMimettidan de 

Lroaclutcs antigas, mal cuidadas, 
aconselhamos <! • tomar oleo do 
flirnd i de bacalliuu de ItBrthô. Na 
verdade (juasl sempre basta este 
oleo para restabelecer pouco a 
pouco as foiçai dos doentes por 
mais exgottudas que estejam c para 
curar, com certeza e sem abalo, m 
antigas broncliites desruradas que 
se tornaram clironieas. íios ca^js 
de hronchltes mnl fenaxes deve-se 
tomar oleo de llertlié creosotado. 
yt acçâo da creosota, excellente 
para o peito, junta-se á arção du 
oleo de ligado de. bacalliau c accc-
Icra a cura. 

l 'or isto, a Academia de Medicina 
de 1'ariz tomou a peito upprovar 
et :e medicamento para rncommen-
dal-o á eonlianva dos doentes. 1C' o 
único oleo de lidado de naca liau 
que obteve esta a!ta recompensa. 
I.nia Collier, da.': de sop:i, a cada 
refeição. O vidro, 3 fr. !>0. A' ven-
da em inuitus boas pliarmacias c 110 
deposito peral, I,. Frere, 1'J, 
rua Jieoli . 1'ariz. — I xiia-se que r> 
vidro teulia o nome ile IlerthÁ, 8 

• w r 

G â S A L O T E R I C A 
Ewta casa é a que mais sortes grandes tem veniid» ü- ;te 

ESTADO 
H O J E ! H O J I 3 

LOTERIA KRUKKAli 
2 0 : 0 0 0 1 0 0 0 P O R 2Ç000 

Sabbado 'J."> <lo 
por ^Gcm 

c o n d i t e — G r a n d e I x i l e r i a F e d c r » ! 

BilUat» intairo, SÇOJO 

•U l l i o 

s o r l f i o -

p r e m i ^ . 

« ! * « » - 4 N 0 0 0 

t'01110 sempre, esta 
> a n l a j o s a s e o n d i e õ e s . 1'etlidos, iiiformiicões e julgamentos de 

Por 4 # i i o « 

ACíK\« l A l i K I I A I i , é a i i n i e a « jue f o r n e c e l i i l l i c t e s d e s t u s a e r e d i t a d a s e i m p o r t a m o s l o t e r i a s , n a s m a i s 

prêmios, com os únicos representantes e agentes geraes : 
r R T C T I B E J I S r & O 

N . B -
Rua Quinze d e Novembro, 6 - B - C t i l x a , 6 1 7 

ofíercecui ÜUÜKN <il I-Aclia.se exp-islo o eMVpeii.nal liriude qno 
M.MÍÁKS A' (J. aos tí*.;n íi-e^uez' P, que compr..reiu bill.etes no fceuj 

vurejo, iloa mais afamados reieiiios de eivo de 1H Kilalcs, niaieu 11'KAL, os luaisj 
linos, de que «ão depositatios Wonnn lnnãos, Cu-a Mieliel, a mais importanto em 
pjius c relogios do Ilrntil, á rua 15 do .Novembro ti. -L—S. Paulo. 

Cíî a billiete inteiro terá um nartSo com uui numero q.ie, sorteado com o pre-j 
luio niioor, tlará direito 110 pcitailoi- ile íecuber ibs extraeníiuaiio brinde. 

para iodas as grandes loterias. 5 de iíaio, um niaguitieo rologio i i 11 ve r á i m p o i i u u t e , b r i n d e 

s e n d o p a r u a d e 1 0 0 c o u t o s , th 

d c p r a i a l i as c o n d i ç õ e s a c i m a . 

S ó o s b i l h e t e s v e n d i d o s e u i nosso v a r e j o t e r ã o d i r e i t o üoImíii-
de a c i m a . 1 0 ! ) 8 n « t ó f ó j n n l i o 

Mapeismopesicaí ou psychko 
p o n 

faQ tfs. ̂  iüüfa tiaiwnEBffBí 
1 'n lca casa q u e o t r e r e c e b i l h e t e s g r á t i s d a s l.olerias ih S. 1'aulo 

Ningueui comprará bilhetes ;c Interiis a não ser na tusa AO tiA'1'0 
1'KlvI O, que resolveu uma mediJa de gran-Je alcance para a sua Iraguczia. 

liillictes grátis das Loterias dc S. Paulo 
i d A O G A T O P R E T O ^ 

L a r g o d o T h e s o i r o , S . 1 ' i t u l o 

T a v a r e s ü o r ^ c s C/Oinp* 
e bab. 

G R A N D E F A B R I C A 
D E 

B i c y c l s t a s e M s í o c y c l e t a s 

L O N A A M E R I C A N A 

^ S U P E R I O R 

Tinhi prejiarada a #s llliict» lc-
liara e n c e r a d o s . _ V ItitiniOS 

I n T - A . 

lni|iorrat;Ao « l i r e c t n da l ú i r o p a e A m e r i c a do Norte, 

' 'onipleto sorliniento e acet-ssorios j j i irti bieyeletas c 1110-
bieyfletas —.. ('olwrtCcs tu'NLOP-.mh i i i: i . in c c o n t i n k n t a i . 

1 ' a z c n i - s c eontrertos ^urautiilos. Xickelatiira e esmal-
te a logo. Itepresenlantes ueraeMle ItAlt 1' eI'AS« AI T. de 1'ariz 
P O L E T T I C A L O S & C 1 A 

. R U A B A R Ã O D E I T A F - T I N I N O Á N . í í „, 

LJLnu 
C ^ L i a K 

Casa N a t a | 
S . B E N T O I 

2 S T . - 4 : 3 m 

s . m i ® 1 
e «ex. ^ 

1 -.s,;utt»n 
. 

Mo3f.ctiiUné 4'tièúM 

Diroctordo liintitoLo Magm tico da iT^nç.i 

Tvaducçüo 

portuguesa autor iaa ia pt lo a^bov 

i.' o moilior trata Io cjtic existo para 
a <3'iut'rti;íio «lo peneamofito e tlesRtwoJ-
vimonto da vontade, l - n - s i n a n d o g h inoioa 
uc adquirir saúde, tíif/or, Jurhtita, fclict-
dnth\ amor. riqueza c -poder. l :m volimio 
com pap. ornudo «lo numi rosas .«jim-
vurn.f», Excmphu-, r>>'i)0f) o p.-lo correio, 

A' venda citi 1-'. Pault», na 
I d l o t h c c a J ' s v r l i i c a l ' ; t i i l i r-i-
l;». n rua lvspirila, i?.'». v ii«m LlVKA-
1M AS M.\<rALHAr.< l A I . f O N K r «» .Ml-
KAr.X, Ko^a-st; aos amadores verilica-
rom «ua superiorMsulo « n» riivgcutHO 
mental, autovtijL^ewtrio e ) ara desenvol-
ver r«8 forra» oc«:u!Us no homem. 

J l l 1 __ V» - l o 

VIAGENS t i EtIHOPÃ " 

(jitAXi»K LOT::IÍÍA IM: -Í r̂Aw EM 3 S9 'r 

senfJo: 
— 100:000$—dia 22, ás :J li. 
s o r t e i o —100:000$—dia 2 4 , á s 1 ! l i 

:»". sorteio—200:000$ <li;< 21. A 
Bil l iete in te i ro com üiraito aoa 3 sorteios 10»00Q iJeciiiwi l 

P a r a i i c i l l d i m , i n l i i i i i i a v A c N c p i i g : u i i e i i t o « <•'-

C A S A L O T E R I C A 
ACü.NCIA PARA TODO d 1'STAIlO IZJYIÍRIA DA CAPITAI. l*..l>t'.e.V 

Amancio Rodrigues dos Santos & " 
PRAÇA AXTOMO J'lt.\]j<i, ••;— Cai.ru, Iliti. 7W.y./'»» • o 

P e n s ã o A t l e m ã 
L X J I Z S P I E S S 

20, 22,35,31 - lua José Bonifácio - 20, 22, 35,11 
QUARTOS BEM ÍIQ1MMAIWS 
D i a r i a , 5S000; p o r m e z , 1 1 C$000 a t é I00i> «••); 

e x t e r n a , 70$000 _ 
5 4 

i i n u s m i i E i K 
707 

A u t o m e T r e f s Dsrrasq 

Apontes o «lei * 
1 (i 

uitai os dus af:unnOoH 1' 

< i i . n i ' i . i : i a m i : m i : n o v o s . 
eoiitram-se em depo i i t o em r;i«a 

tios tinicos agentes ii<> I tcusi l 

R I O 

m m & c. - s. p a ü l o 

llua 25 tle Março u . 
1'MAHi OSi!o.MICHl. l . l t f í i ( / 

M A H I T I M O 3 

Hjamâürg-Srídamerika*iisch« 

Ilsiniífsriiifííalirls-Sásjilsĉ f;: 

rt: 
• i i , ' 4. ' 

SAN SICOT.A • toca ei 
AltOKNTINA. • • 
l l l .PMtANO toc.t oinl:< 

V A P O R E S A. SA. i i . ia 

•iii lljulo^:.ü Mir ii.vi . 
ilognc «ar ineij 

i i caplendtdo paqttcto 

E9 Â l 

Ctuat in ida tio nccorilo com o decreto 1.10a de ?t tio Hjveaibvo tiol-O J C e m 
garantia, de juros de g 0|o fe io OoTnino cio£atacio de H. Pau l o 

jhrcljc em ilijiOtUo ou (on-it)Htirão, cii/r e outro 1 / 1 0 y e n a o 'te 

priiihin i'ro iiai ioniit nu c.i lnnificirn. 

.1 <•/(<»-*« hitbilitii la it >miltii n u r r a n t s . liiuh tugociucvl nn.Hu prityt 

dc Santas e uei <!o llio de Juwiro. 

Vomite urund<s iiniiicmn vvstrt riijiitiil r mi (idade de fsaittoii. 

Jtniu-ttfi-ye jiclu cot / cio, a qtUw jnjltrihic, ijiwfymr ivfoi iii i^ün Víluti-

vamen te a deposito*. 

TAIIII''A DK CAI K' 
S n i v i i , n o p r i m e i r o m e / . . . . . . . . . . . i H n iV-Im 

» n u l a i i l e s r m ^ u i i i l c . . . . . . . . . . ^u u 
(I d*jt't. vito dr outra* nitrcaiíoi ias ge.ii jeito pmr í/eeoido pi'rio. 

Toda a correepondeacla üsve aer d l r í g i d i & 

RUA BO GAMifíIRO N. 116 - SAO PAÜLO 
<> p r c ^ u l c n l e . 

.T. J. 3D»3EC A Z E V E D O S O A R B G 

fcui limei.{ » cem 
quer f rma 

niH pura viagem. 

MAlJÃS Í * A i í A T m i i m . 
1'rciMts seiit c o m p e t e i i c i i i 

O F F I C i K A S P m CONCERTOS 
Rua Direita, 5 5 — S . Paulo 

11SS 2.-,—4 

j í f - i * 

wo:> tfí-

P O L Y T I l l . A M A 
) MMO.SA J. CAThVsSOM 

..• ti:mi'OI:AIIA />/; ao;-
Criar. Compe//nia Xtali&na d i opere-co-

uiithe. opftêUo o ía:rtc di tet ia 
l\a E T r O B . E V I T A I E 

I l IX iTA .V. s 
j i o j i : no.ih 

Terja- feira, 21 dc Maio de 1907 

fn ica r*jproseiittiçrio d.i ; i opo 
reta em ;l netos de \. f l i . V K M I í 

o <k í i a i í " : , 

À i o n . i x i í o u g i 
L.'< i do raysaiu lú 

1 jnpreea rAscnoAt. trnii i .ro 

Zhii Uíc òf/fiíi/t dc i Ahín iqtíc 

ler 
! H o r tu 

n-f ir.i. 
21 de Maio 

i(ii .Se i 

F I Í O X T A O J i O A - V l S T A 

" Í E - Z O J - E 3 
' r e r ^ i t . I e i n i . z i i l e M a i o 

- I V . ? Irjirii i jiuitb 

i / . > ! l!í..\S ~~m~ KSTHHA» 

I J : S i l c k j k j í J A M : 
diicitífctiLs írancezes 

IA 
cantora • baüwrina ctpanh da 

m m % L Y V E T T E 
cant'TA c isinop jl ta 

SXITO * Ê X I T O 

Muaiea do maestro I . VA1.NKV 

Teraeií» O TWOBOBIKI 
CociT.elfcot O OPAVI*7A 

VUim» nntn-fe tmtcrm (ft* .''T.unn « /'«/'(i 

Mse.tro iiirector da nn heaira 
Sr. Kit N ISTO I.AIlM/. 

m m i Risxs co w i g s i í 
Oa bi:li«tes acharn s® h venda na « h. 

V i t â r i i sportsinan, l'raca Antônio Prado 
p . 1». 1*22 1 - 1 

Iil í 

toda & j i o y c u p ' ; 

L 11 j 

L'e dia c de noito 
S P O R T í l a P Ê L A 

0 iiiiiis attraliciite tios sports 

Quadro de pefatsns vinda ex-
pressamanie da Europa 

I 
I n d i c a d o r ,<>vi;i l «Isi « ; i ; i i t : i ! 

íiiteirnminte i i fert.ni Jo i oi,i i(/./ 
Mí.;i;IÍ> c io Irés coi'< : (!.i c i d a d e de 

S . P a u l o 
Ju !k;'. ,0 -a tino rua-». I.ur. ilos «lay J.-

do l iiiro, hondos o outras iuniuoeras in 
ormaçOes, 
Ti:a2'cia mo:isal t 15.000 exemplares 

o VADKMiXUM rA» ' I !STA t reco-
nhcti'l«í por innportantcH n.-^o. iaute-» 
como o i. -Ifior meto dr pr^jHU/aiida. A ven ia em S. 1'aolo L. b livraria?, 
et.-. 

1 VUJ.SO, 200 JtJÍJS 
AssiyuKtnrns ftanuN. rm. 2ÇC03 
l*ar» annnr.cioi e mnis informa ,ões 

com o editor: 

A. <Mío uiile 
itUA ()A y r iTANUA > . 1—KOIíltA I» » 

Il»I> s. I'AI'1,1. alt. 5 - 2 

( at.iloco especial com esinmpas o lis 
lu ile pre<;us de 1 IHIDS e aiuitos outros 
yiti^us (jiiu se C'U>''iiiliam t a 

L o j a c l a C l i l n a 

hemette-se a quem o pe«'ir. 

A. F. SARAFANA 
4 1 , H in t S . B e n t o iS. 1 ' a n l o 

A L A R G H S D E N O É ~ 
M a t r i z K t O F i l i a i S . P A I 1 . 0 

7 5 - A , R u a S . Benlo 
i ltimaa novidades em í^-mla-cliuvaí», j 

«j inbi inhas e ben^alaí-. Ofiiein i «lo |»ri-j 
meira ordem para t oneer̂ ô . j 

A S U 3 S T C I O N 
C.ipiWj II M t T J l A W 

fcaliirá do Santis no d i i l l «lj Mai patA 

i i i o , l l a i t i i i , L i s b o a , L e i x õ e s e l í a m l t n r ^ o 
/Ve/ii itu. fnissui/t ir, /c/iVi Lisboa, 11> <<iitm, iinliiiinl 

Todúi oi paquete; -l̂ stA co.-npanhta sl j provido» co:u oi mi* nwl.-ru, i . 
toi e oRcnccm, portanto, o maior co;ifortj ai>> sn p a i j > , tia*. > J í pri:»i 
de le.-ceira clas«. A bordo dc ioJoí oí paquete» ha tn» lica o cta a A J, u , 
nbeiro iiortu^ícz e, utí Portu^il, passagea» d j t o i n ai cUiü» iac/i:.u vi.41 

Para irai.tr com <m iî eni-.-» 
e l J O a . M r i 

1^11*1 ( { o i i i I í k í o kl. 

9 ti> /> 1 

O 

ftonlfeaísdiei4 

ZUamínada a l u i elactfica Coi J.\at> 
•Valiir.i de ~.iiitjj cai do i. IF nt1 , JM.'A 

I t i o i le J a n e i r o , l i . i l i i a , C e r n u i n h i t e o , 

l . i s l m a , l i c i x õ e s . A n l n e r p i a ü J<i 
t-.stc pa piei" lem Ijoa- « ai mai* moleruu* u-CJUIUIO laeüe.i p.tt.i i i d 

dc todas ns cliwees. 
Toilus os pa pietc* desta Ciaipanliia t. r.i melico a I .1 !", o • < t-tini. • 

rinheiro 0 cre.idos portiiuaeAUs. A« | aŝ î -m:* do terceira 1: m . n.l . .1 
de mesa. 

1 ' r c ç o «Isim p i i < ,H ; i y ; c i i h : 
Km eamarot í para Antuérpia e llrmnen, Miaicoa .VjO. 
làn i.amurote, paiM o liio de Janeiro, M- lUÍOU'1; em ter.'eir.i - 11-1.4 \ 
Km t'.'ii'eira el.isj..', par,, I isbo.i e Leix^e-i, e ,ni inii.*.-. 1 ri. I<;.'. i i 1 >. 
l à n Ieiceii.1 ciasse, para Antuer] ..1 c tiruaieu l.lw. Wi| l u !i • . . 

do poverno. 

Vi.-ndei.i se pasiauem para as ilha* iVi.i A ;or-
r.ir.i fiel. ', < IIIIIÍM iiitiiiai.ii">i'H com i h a zsEsi^rtEsaxriSi-ian, b ü I a O W 
i í « a S a n t o A n t ô n i o n s . :i.'t e :i."i S a n t o s 

C m S . 1 ' a n l o : r i l a i le S , l í .Mito •!. 

Sahiáíis fsaŝ a a e La Plafa d^ 
K X K I í A I . K I T A L I A X A 

íksM.l^ÜtSú' 
Soe E i u n i t » 

ÃTIo;*ti> 8: 11 ih:»- f :-o 

L A v e l o c e 

W t M r l t a t i i 

IT» Maio 

U 3 E I U TITCO^g 
e 1 » cavailo 

T 1 E Ò X O I L X J j P I ^ T J 
'-au iflas atreo* 

KTC. I:TC. 

1 ' IMMiR VMM A A T T W A H D V T i : 

O S m e l i a 0 1 ' 0 3 

M «a maio Qniata-fefra, 

Primei uirét Wiir 

Poüies simples 
Poules d u p í a s 

m m k m m 

Á 9 Kron t f t o ( i « F r « 

Companliia Mealianioa 
s 

iEpúfca k Sií Faals 
£ m 13 it» Xwtmlro, 

rjRchinaí pia bane!'ei ar ealê 
A i melhore* i i M h l i a s do n:nndo 

CeHilitio dc eaí« 
perfeH« c garaitido 

üecuiu.í pata 11.dai « . aci.le/l»» a j 
te» »«m m n i p t n » . A 

t i 

s 
Jí» 
15 
i>; 
is 
'.•2 

WioH»- ! 
S * ; i v o l t l 
M i o i l i í » 
' I^IMCI l l l í l 
S . i v o i a 
Mi, . 1111 
I : i«1>rl; i 
1 / i m i l K i i i l l a 
' l ' i i n a n . i 
I J r a - i l l c 

; l l t i l o ^ t i a 

Pt '"ç3 

ITAIjIA" S o c i . - t l a . I e a , . X ; » v c p i e ã < » V 
I a r a o C i o C j i í i r B ,'.e!t.r.a, Benov.1. e Kapolo i 

ro.\r/-A\niAs | 

k 
í 
k 
X » 

Cav. ' artoria 
C.iv. Lavar-:1o 
Cs». Ssrt u io 
C.Y. C'il: i;;liero 
• 'ar. I jv. irel lo 
Cav. <>h'a)ltí 
í'av. llaraliino 
Cav. Arcn io 
Ca». Oonsijlicro 
Cav. Oliv ri 
Cav. I.oTatei;i 

•N;»\. O c n . 
i .i« e l n i ' C 

i S f n t r . O c n . 
i i i i t i t i 

. « . a V c l o c c 
« l í l l « ; i 
N s i v . « i c t i . 
N :i\ . < i t-n . 
K t l l l s i 
«.-i \ c l o i e 
I t t i l U i 

I Df.XttXO 

I l . j i ; enu--Airi"t 
j I i n " r " -Air' 

I t . i ia-iMva o Nápoles 
l',.iei os Aires 
I!i 1, T« nerif., J!.- rc 1.,' ie 
* ienova c Na, oli 9 

H . Il l íaoa Air. s 
f l . l.i i, !'.:.rci l io», '.eriov.. 

€t'-i ova e Nápoles 
loo l't a-iiff •, |:.1C ter. 
lia r.oa-Airea 

Ir. 
líAVF.NNA a TOSt \ >A 3.» elas*o IHt—1,' ei»-"e 

000 e ''00 por lo^.ir, u i r a ' ' o i i pwt fe.ler»! M l 
>A o I OLOONA, 3.* rlaaae, 1.7S-1," elass», f,„. To, 
camarote, fr. 8 .0 c t.;n.ari tc d« h i , fr. !»oo \H' . fv . 
TI VA. SARI)K«.,NA, SA\ OIA e I .OM!' . lKI il A, 3." c a s •, 
liloS, »'• 1» Jo iinpo.Ki federal- pelo preço dos camaro-
tes dmt.n tos, 1.» e J.* classes de««>s vap.res, tr»ta-se 
com a agencia. Para Bnr n a Aires, a-.la.-se, lis. 75 2» 

—- - — - .. —y -r **' | e i ibvii ou V.V* II j 
Ttmbro, 24, «atoa. MO.-HAWtQB, i m I t da 

-» pa» ra i «na de vüir.o.v-, a e j n i i U e t»r - n r i a s»» , " 

13o e I.» mais o imp< sto federal. IDA o V " TV 
com al/ali urnt > lie Io . "olirc as p i».-i_'er,i d ' 1 
e '-'o ' s d . r e a sde 1 c 1'.'. B I I J IK1 K I»! I I I A V ' ! 1 ' . 
da If.il.a p̂ r ; o porto de a «N.ivi.a.» 'nr (ar . f J 
le Italiana» e a «1.-» \>'ore» I i S frs. e a «it i :.« 17.' Ai 
disso, C l,rp I. ,-se l.ili ..'Cí de cl iamaJ» • Tale/. * 
Measina a lfl:j fr-i.; da «"atai.iâ a .1» t a«iijri a " 
da l.iTirao a 18"; le Aleswandria do F.73 p'./ » 

Para m e » . „ . . s » ' d a 2t„1; ,1o l e.rooíl i 213 e Pomliav 4.1. 
P a m mais lafonr aÇ0es !JraU. .e com oa agentea t I U l . > t e r t l t i u l l i . V f . - S . P A l X O . rua tü .1.- >o-

aaixa, i m 1213 m . 

<_> n u « 

A 

A I l i t i 

capitiili-.fi 

<l.t r c ó i c i 

perdura 

S'.i<>, p o u f 

« como 1 

a exaltai 

c.l|iazcs 

A >»r.ivi; 

c • altatáii l 

.. .1 alv 

11a oicvü 

ron ti 11 /«" 

V 1'Ull'O. 

logo, ;i 

rarios t iu l 

ou Mispcil 

do amifldi 

porem 

bCtvii^O.i. 

do o Cort 

visto c p t i 

U m d J 

do crime,! 

111.1 loliiil 

pregados 

cscrcvendi l 

gar.Iivretn| 

silo do 11:1 

augniciito | 

de scrvi^ol 

seja .1 sua | 

ros.i que] 

por maiora 

capital, os l 

dclicto. alg| 

pratiquem i 

dtistrias, 

irrealiiavc»! 

IO llItUIM. 

rem o.1 caf 

pensão dcI 

'//« OU í /'/?| 

veis de pen 

Ma> nào l 

de co.iccào j 

que as amá 

como eiisiii 

c.is, precis.il 

deve coiisisi 

da (orça pia 

>oa, quer 

cia moral 

tiniid.tijito a i 

lencia ou .t| 

Ainda na 

mi violência 

cessa rio, aitl 

prco.i fji,.*'id 

saçào ou si i 

pois, desta < | 

plicifito, iülj 

que muitos 

dam, façanl 

:olenci.;s . >if 

fere o ('oi i 

provocar :i 

trah.illin ? 

Kcspoltderl 

liciil. ( l on t t j 

e as tenta:;•,'! 

unidade c_:u| 
r 11t .r11n1l.il 

l>(i-i' n o m e >!J 

loram titnhef 

orgam, 

/)(Ç</' ./,•.;/. ri\ 

e tvntativa . 

poso nome 1 

aquecidas pc 

tori.t- podí .J 

a CL || 

lho ? 

l i s aioril 

tori.is cxcineiTl 

verdade que 

v.1S, pa- i,!o 

• f lcge i feràrànÉ 

Icnci.is condem 

o C r , . . Suj 

houve o t ^ 

mtitaç.io. ;>'j< 

tolha nilicial. 

todm • [10a tos 1 

ordens e !s,. i| 

<OS oro.ni ivHi^ 

nâo passaram 

nirri'. , 

mate do, adf 

«ias, serio os 

constituam cot] 

cr ime ? 

A tentativa 

regular 

i anovavao 


